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Sinfônica faz 
apresentação 
no Santa Roza

A música do maestro paraiba
no José Siqueira, de renome inter
nacional, está inserida no progra
ma que a Orquestra Sinfônica do 
Estado apresentará hoje à noite no 
Teatro Santa Roza, com entrada 
franqueada ao público. Além da 
peça O Estouro da Boiada, de Si
queira, a OSPb executará também 
as obras Concerto para Piano e Or
questra e a Sinfonia n^ 4 de Robert 
Schumann.

O concerto começará às 21 ho
ras e será regido pelo maestro Hen
rique Gregcmo, ; regente da Orques
tra Armorial de Pernambuco. Na 
obra Concerto para Piano e Or
questra de Schumann participará 
a solista Myriam Ciarlini, profes
sora do Departamento de Música 
da UFPb.

A participação do maestro 
Henrique Gregório na regência do 
concerto de hoje está ligada a pro
gramação desenvolvida pela OSPb 
de convidar maestros de outros Es
tados para regê-la. Dentro dessa 
programação já regeram a Sinfôni
ca do Estado os maestros Benito 
Juarez, Sérgio Mangani e Vicenti 
Fitipaldi, entre outros.

Veículos sem

Luiz Bronzeado tornou-se ontem o mais novo membro do TYibunal de Justiça

“The Way 
fecha sem

0 adesivo não dar aviso 
terão álcool

Os postos de gasolina, a partir 
de hoje, estão proibidos de abaste
cer os veículos a álcool que não se
jam portadores do selo adesivo exi
gido pelo Governo Federal. Os es
tabelecimentos que desrespeita
rem a norma poderão sofrer san
ções que vão desde o seu fechamen
to até multa de cinquenta mil cru
zeiros.

Segundo o diretor técnico da 
Retifica Gampinense, sr. Geraldo 
Paiva, a única empresa autorizada 
para a conversão de motores na Pa
raíba, para receber o selo adesivo o 
proprietário do veículo precisa ape
nas apresentar o certificado de ga
rantia da conversão feita.

Em todo 0 Estado, a Campi- 
nense féz a conversão de 623 moto
res de todos os tipos, mas, segundo 
denúncias, existem na Paraíba 
mais de cinco mil veículos consu
mindo álcool hidratado, o que 
representa dizer que mais de qua
tro mil carros, a partir de hoje, não 
poderão mais ser abastecidos. (Pág 
12)

“Nota Quente” 
leva Estado a 
arrecadar mais

- A emissão de Notas Fiscais 
por parte dos comerciantes, que é o 
objetivo principal da campanha 
Nota Quente, faz com que o Gover
no do Estado tenha condições de 
investir na construção de estradas, 
hospitais e escolas e também ter 
condições de pagar o funcionalismo 
público estadual em dia, o que vem 
acontecendo desde 1979, afirmou 
ontem o governador Tarcísio Buri- 
ty durante a entrega dos prêmios 
aos sorteados da campanha da Se
cretaria das Finanças.

Estiveram presentes á entrega 
os secretários Marcus Uhiratan, 
das Finanças, e Aloisio Pereira, da 
Saúde, além de funcionários e pes
soas interessadas em conhecer os 
ganhadores.

O governador fez a entrega 
simbólica aos três primeiros pre
miados Genaldo Henriques de An
drade (um Volkswagen), Ana 
Cláudia Paiva Costa (uma Moto) e 
Gilma Luzia Bandeira (um TV a 
cores). O governador ressaltou na 
ocasião, o apoio do Estado ao titu
lar da pasta das Finanças e toda 
sua equipe. (Página 12).

Sem dar qualquer aviso 
aos seus alunos, o curso de in
glês The Way fechou suas por
tas depois das férias juninas. 
Na volta às aulas, os matricu
lados encontraram o prédio to
talmente fechado e com uma 
placa de aluguel.

Instalado na avenida Ge- 
túlio Vargas, próximo ao Lycey 
Paraibano, o The Way funcio
nava em João Pessoa há mais 
de um ano, tendo obtido no 
inicio de suas atividades boa 
repercussão entre o meio estu
dantil local. Ultimamente, 
além de ensinar línguas, pre
parava turmas para o Vestibu
lar.

O curso funcionou nor
malmente até o primeiro se
mestre deste ano, sem aparen
tar crise financeira ou admi
nistrativa. Após dar as férias 
juninas, o The Way fechou 
suas portas sem dar aviso aos 
alunos. (Página 5)

Fetag apóia 
a idéia do 
governador

O presidente da Fetag, sr. 
Álvaro Diniz, disse ontem aue 
a proposta do governador Tar
císio Burity no oferecimento 
das terras localizadas no muni
cípio de Mamanguape aos 
agricultores de Camocim é 
boa”. Acredito mesmo que o 
governador do Estado fez essa 
proposta agindo de boa fé, com 
o intuito de ajudar a solucio
nar os conflitos existentes em 
Camocim”.

Como opinião pessoal, Ál
varo Diniz salientou que real
mente seria mais proveitoso 
para aqueles trabalhadores ru
rais aceitarem as terras ofere
cidas pelo Governo. Ele disse 
que mesmo que ainda não te
nham plantações, as vanta
gens são maiores, já que o go
vernador Burity prometeu ele
var bastante o número de hec
tares de terra para cada agri
cultor e, além disso, prometeu 
construção de escolas, e 
principalmenté o direito de 
posse definitiva da terra.

Bronzeado assume no 
TJ Ilibar de Aurélio
“Pára os juizes de carrei

ra, o acesso a esta culminân
cia da estrutura judiciária é, 
sem sombra dê dúvida, um 
fato excepcional. Mas, para 
aqueles que não percorreram 
os diversos degraus da escala
da, a chegada ao topo marca 
um momento transcendental. 
Para os advogados e membros 
do Ministério Público, a as
censão à mais alta e hon
rosa cadeira de juiz tem 
um inevitável toque de des
lumbramento”. Foram estas 
as primeiras palavras do ex- 
Procurador Luiz Bronzeado, 
que tomou posse ontem, às 16 
horas, na função de desem
bargador do Tribunal de Jus
tiça do Estado.

O ex-procurador assu
m iu a vaga  do ex- 
desembargador Aurélio de 
Albuquerque, falecido recen
temente. Quem primeiro fa
lou durante o cerimonial de 
posse foi o desembargador 
Silvio Pélico Porto, represen
tando o Tribunal de Justiça 
da Paraíba, salientando que 
“só um homem experiente,

Ednaído 
pela sub-

0  engenheiro Ednaldo 
Tavares de Albuquerque de
cidiu ontem aceitar o convite 
que lhe foi formulado pelo go
vernador Tarcísio Burity 
para ocupar o cargo de sub
secretário de Qnergia e Re
cursos Minerais, daí porque 
no próximo dia 31 deixará a 
presidência da Saelpa, que 
vinha exercendo desde o ini
cio da atual admihistraçâo.

A ascensão do sr. Ednal
do Tavares à sub-secretaria 
de Eriergia e Recursos Mine
rais, Pasta>à qual a Saelpa é 
subordinada, deve-se ao de
sempenho que teve na presi
dência da empresa de eletrifi
cação do Estado, pois foi du
rante a sua gestão que se de
senvolveu um dos mais 
agressivos propamas de am
pliação e melhoramento da 
rede de energia elétrica da 
Paraíba, sobretudo na área 
rural.

vivido e curtido no jogo bruto 
das ctompetições da vida con
temporânea, tem lucidez bas
tante para alforriar-se dos 
chamados juízos axiomáticos, 
das diretivas fossilizadas pe
los usos inveterados, e dar o 
seu ao seu dono, segundo o 
critério da prevalência do in
teresse social e da justiça dis- 
tributiva”.

Também discursou o re
presentante da OAB-Ordem 
dos Advogados do Brasil, sec- 
ção da Paraíba, bacharel 
Yanko Cirillo. Disse ele que 
“graças ao feixe de virtudes 
apresentadas pelo sr. Luiz 
Bronzeado, não deparou 
maiores obstáculos para se 
converter num alpinista de ê- 
xito. Mas tendo consiciência 
das alternativas quê a políti
ca oferece num Brasil desa
pontado e descrente até dos 
grandes vultos que nela mili- 
tam, abandonou-a, preferin
do retornar à pacatez provin
ciana, onde faria trepidar no
vas potencialidades de sua fe
cunda e valorativa energia 
frutificadora”. (Página 12)

Saelpa 
secretaria

A atuação do sr. Ednaldo 
Tavares como presidente da 
Saelpa o credenciou ao convi
te feito pelo governador Tar
císio Burity para a sub- 
secretaria de Energia e Re
cursos Mineirais, onde refor
çará 0 gabinete do secretário 
Marcelo Figueiredo Lopes 
com a sua experiência de téc
nico especializado em assun
tos de eletrificação.

O período em que o sr. 
Ednaldo Tavares ocupou a 
p residênc ia  da Saelpa 
caracterizou-se pela execução 
das principais metas progra
madas pelo Governo Burity 
para o setor, nestes 2 anos e 
meio, com destaque para a 
realização de obras e serviços 
na zona rural do Estado, onde 
foram eletrificadas cerca de 
2.000 propriedades. A posse 
do sub-secretário ainda não 
tem data marcada.

General mostra papel do 
Exército na democracia

Burity entrega prêmio ao vencedor da "Nota Quente”

Brasília - Depois de aler
tar os novos sete generais de 
Brigada para o papel históri
co do Exército “como fiador 
da democracia brasileira”, o 
chefe do Estado-Maior do 
Exército, general Antonio 
Ferreira Marques, afirmou 
que 0 presidente Fi^eiredo 
“se mantém fiel às nossas rai
zes, não se afastando do obje
tivo a que se impôs em busca 
do aperfeiçoamento democrá
tico do regime político brasi
leiro”. .

Em discurso de saudação 
aos novos Generais de Briga

da, que ontem, na presença 
do presidente João Figueire
do, receberam suas espadas, 
0 general Antonio Marques 
fez criticas ao “comunismo 
internacional”, cujos adeptos 
“procuram iludir a juventude 
do pais”, e, ainda segundo 
suas palavras, “apoiados no 
pudor dos liberais falam em 
liberdade para ocultar as ver
dadeiras razões escondidas 
nas dobras de süas alriias de 
totalitáriqs” .

Burity diz que a 
indústria têxtil 
não está em crise

O governador Tarcísio Burity ne
gou ontem que exista crise na indústria 
têxtil da Paraíba, citando como exem
plo das potencialidades do setor a re
cente aprovação, pela Sudene, de 
cartas-consulta para instalação de 
duas fábricas deste segmento no Esta
do, uma das quais - a do grupo Leopol
do Schmaltz, de Santa Catarina - já es
tá em fase de implantação, com inves
timento previsto de 1 milhão e 700 mi
lhões de cruzeiros.

Entrevistado pela Rede Globo de 
Televisão, o sr. Tarcísio Burity disse que 
considera o caso da Polynor um proble
ma isolado, com dois componentes: um 
interno, que poderá ser resolvido com a 
ampliação da fábrica, tornando-a, a 
partir dai, técnica e economicamente 
viável, e outro externo, que é o das difi
culdades de importação de matéria pri

ma. Ele revelou que tem se preocupado 
com este caso, mantendo entendimen
tos com dirigentes do Grupo Mataraz- 
zo para tentar superar essa eventuali
dade.

O sr. Tarcísio Burity enalteceu o 
papel que o Grupo Matarazzo tem 
exercido na história econômica da Pa
raíba, lembrando o pioneirismo da pró
pria Poplynor e o desempenho da Ci- 
mepar, que é o principal contribuinte 
do ICM no Estado. Sobre a situação da 
indústria têxtil, afirmou aue. apesar 
dos prejuízos causados pela seca à cul
tura do algodão, o setor está se compor
tando satisfatoriamente e até abrindo 
novas perspectivas para a economia es
tadual, tanto assim que duas novas 
fábricas serão implantadas ainda este 
ano em João Pessoa.

Aumento da Previdência 
provocará desempregos
0  aumento da alíquota da Previ

dência Social irá provocar mais desem
pregos no país, segundo o secretário do 
Planejamento do Estado, sr. Geraldo 
Medeiros, adiantando que o problema 
afetará principalmente as empresas de 
mão-de-obra intensiva, como é o caso 
das industrias implantadas na Nor
deste.

Segundo ele, o aumento represen
tará uma majoração nos cursos de pro
dução; que será repassado no preço fi
nal do produto. Quanto ao trabalha
dor, por conta da diminuição de sua re
ceita e consequente diminuição do seu 
poder aquisitivo, haverá uma redução 
na demanda global, e, portanto, a for
mação de estoques excedentes.Pág.l2

à
Gonzaga foi a Berilo tratar sobre instalação da TV-Educativa

Gonzaga vê com Berilo a 
instalação de televisão
A implantação de uma emissora 

de televisão em João Pessoa foi o tema 
discutido ontem, na Reitoria da Uni
versidade Federal da Paraíba, entre o 
reitor Berilo Borba, o secretário de Co
municação Social do Estado, jornalista 
Gonzaga Rodrigues, o diretor do Cen
tro de Ciências Humanas, Letras e Ar
tes, professor Arael Menezes da Costa,e 
assessores da Secretaria de Comunica
ção.

A reunião teve como principal ob
jetivo retomar uma série de estudos 
que já estão sendo desenvolvidos pela 
UFPb e o Governo do Estado, para a 
implantação, no mais breve espaço de 
tempo, de uma emissora de televisão 
que virá a integrar o Sistema Nacional 
de TV Educativa do Ministério de 
Educação e Cultura.

A emissora constituirá a base de 
um sistema educativo paraibano que 
alcançará todo o Estado, através de 
uma rede de repetidoras, que será ins
ta lada  em pontos estratégicos, 
prevendo-se que terá uma programa

ção voltada para a educação, cultura, 
lazer e informação da melhor qualida
de, notadamente no que diz respeito ao 
incentivo das vocações e manifesta
ções artísticas da própria paraíba, 
principalmente se considerada a possi
bilidade de intercâmbio dos programas 
aqui produzidos com as nove outras 
emissoras de TVEs já em funciona
mento no pais.

Na reunião também ficou estabe
lecido que, no campo da informação, 
considera-se que o papel a ser exercido 
por esta emissora será da maior impor
tância, uma vez que tornará possível a 
veiculação dos eventos do Estado na 
Rede NacioPal de Notícias, representa
do pelo Sistema de TV Educativa, que 
alcançará, inclusive. Estados do porte 
do Rio de Janeiro, São Paulo e rio 
Grande do Sul, entre outros.

A implantação do empreendimen
to será concretizada através de uma 
ação conjunta do governo do Estado e 
UFPb, hoje avaliado em torno de 170 
milhões de cruzeiros.

Pécora receberá título 
de Cidadão Gampinense

Com a presença do sr. José Flávio 
Pécora, secretário Geral do Ministério 
do Planejamento, serão assinados ama
nhã em Campina Grande vários convê
nios entre Seplan, Sarem, Cebrae, 
Ceag e UFPb. Às 10h30m, no Museu de 
Artes, o secretário geral da Seplan re
ceberá 0 titulo de cidadão campinense, 
outorgado pela Câmara Municipal. Á 
programação da visita do sr. José Flá
vio Pécora é a seguinte:

8h: chegada a Campina Grande; 
8h às 9h30m - visitas as ol)ras públicas; 
‘9h30m às 9h45m - assinatura do convê
nio Seplan/Governo do Estado e  
CNPq, no Museu de Artes; 9h45m às

lOhlõm - reunião com associações dos 
Cariris Velhos e Vale do Piancó, no 
Museu de Artes; 10h30m às 12h30m - 
solenidades de entrega do Titulo de ci
dadão campinense, no Museu de Artes; 
12h30m às 13h - lançamento da semen
te do associativismo do Compartimen
to da Borborema e assinatura do con
vênio Sarem/Governos Estadual e Mu
nicipal, no teatro Severino Cabral; 13h 
- almoço, no Clube Médico Campestre; 
15h assinatura do convênio entre 
Cebrae, Ceag e UFPb; 18h30m: reu
nião e 
nas 3 e 8).
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Entre os 8 e os 10%

A  P R O P O S T A  
D E  B U R IT Y  

A O S  C A M P O N E S E S
O governador Tarcísio Burity compreende 

perfeitamenté que o direito de propriedade, por 
vezes, se constitui em obstáculo ao direito do 
trabalhador rural de usar a terra para o seu 
sustento. Na sua concepção, o direito de pro
priedade não é um direito primário, mas, sim, 
secundário. Mais importante que o direito de 
propriedade é o direito de todos os homens dé 
utilizarem os bens criados por Deus, como a ter
ra, para o seu sustento, para viverem uma vida 
digna, libertando-se, pelo seu trabalho^ da mi
séria e da fome. O governador não dissocia o di
reito de propriedade de um princípio, de uma fi
nalidade ético-social de respeito à liberdade, à 
dignidade, à promoção do homem.

Não está, porém, no seu poder de governa
dor da Paraíba, modificar a realidade que a í es
tá. Nem do ponto de vista da possibilidade fi
nanceira, da disposição de recursos para resol
ver o problema do uso da terra, nem do ponto de 
vista da possibilidade legal, institucional.

Nem por isso, porém, sua atitude é a de cru
zar os braços. Ao receber, por isso, os agriculto
res da fazenda Camocim, aconjtpanhados do 
presidente da Federação dos Agricultores do 
Estado da Paraíba, apresentou-lhes uma pro
posta capaz de contornar o problema alí exis
tente, com a sua transferência para outras ter
ras, estas entregues ao Estado e bem mais fér
teis que as de Canjíocim, localizadas em zona 
próxima, no município de Mamanguape.

Caso os agricultores aceitem a proposta, o 
governador Tarcísio Burity se compromete ain
da a organizar os respectivos lotes, construindo 
casas, dotà^ o-as de âjgtíã é \üz, éorn acessos a 
èscolá é &StHidas.

Toda à Paraíba sabe das enormes dificul
dades financeiras por que passa o Estado, sub
metido a um período de seca que vai no seu ter
ceiro ano continuado. Fazer uma proposta as
sim, assumir um compromisso dessa dimensão, 
todos sabem, portanto, quê  significa, da sua 
parte, um extraordinário sacrifício, um esforço 
extraordinário, uma corajosa disposição de aju
dar aos nossos camponeses.

Se não é eAcontrada uma solução para os 
camponeses de Camocim, lá mesmo na terra 
onde eles trabalhavami aparece, porém, uma 
outra solução, a que foi proposta pelo governa
dor Tarcísio Burity, garantindo, a cada um, em 
terra até mais fértil, um lote onde poderá traba
lhar e produzir, tranquilamente, garantindo a 
própria subsistência e de sua família.

Essa proposta feita pelo governador Tarcí
sio Burity é fruto de sua concepção democráti
ca, social e cristã, que o leva, à falta de instru
mentos mais decisivos para uma solução mais 
profunda do problema da terra, a estabelecer 
uma fórmula de transição, de ajuste, de acomo
dação, em que prevalece, acimp da função pes
soal, a grande função social da propriedade. O 
Estado possui essas terras de Mamanguape, 
que lhe foram entregues pela União. Mas o go
vernador Tarcísio Burity não se sente possuído 
por elas. Ele se sente possuído, sim, por grande 
sensibilidade e solidariedade ao drama daque
les camponeses.

Sá agem assim os homens que vêem, nos 
bens da terra, um patrimônio comum, e defen
dem a primazia do trabalho, em relação ao di
reito de propriedade, ao capital.

Os camponeses não estão obrigados à acei
tar a proposta. Mas a Paraíba é testemunha de 
que o governador Tarcísio Burity lhes garante 
uma solução para o conflito de Camocim.
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N ão arrefeceu a tempera; 
dos comentários à idéia 
abrolhada nos altos seto

res do governo de aumentar a taxa ' 
de 8 para 10% da contribuição de 
assalariados e empregadores para 
eliminar o déficit da Previdência 
Social. A sugestão simplista eclode 
da cerebraçao previlegiada do Mi
nistério do Planejamento sr. Del
fim Neto, mas teria encontrado 
oposição do ex-titular, da Casa Ci
vil. sr. Golbery do Couto e Silva, 
constituindo um dos motivos (se
não o principal) de seu afastamen
to do tipo de assessoria a Richelieu 
que exercia junto ao Presidente 
João Figueiredo.

. Demasiado fácil para surtir 
efeito a medida redoirada de lesivi- 
dade sugerida pela administração 
em apuros das autarquias compro
metidas de equilibrar as finanças 
dum dos serviços públicos mais 
amplos^ e (diga-se a verdade) mais 
beneméritos do programa executi
vo da Chefia da nação. Um meca
nismo coordenado que, visando a 
salus populi, há de ser em virtude 
da natureza das coisas marcado do 
estigma da não-lucratividade. A 
candura com que 0 projeto brotou 
da imaginação dos estrategos dos

ambulatórios evoca a anedota dò 
ovo dé Colorribo, quando o des
cobridor da América demonstrara 
possível ,com um só ato manual co
locar üm ovo de pé apenas 
m achu  c a h d o - lh e  a base  
na posição vertical. Se nalgum 
lugar falta alguma coisa é óbvio su
prir a falta provendo 0 acrescenta- 
mento puro e simples da coisa que 
falta ao rece^táciilo vazio. Tais as 
verbas fugidias ao elevado custo da 
assistência médica a milhares de 
brasileiros vinculados ao regime do 
INPS. Mas contra-indicado barrar 
o apostolado de caráter profunda
mente cristão que se erige entre os 
melhores do mundo, exceção, tal
vez, do seguro social britânico, mas 
superior ao vigente na desorganiza
ção bem latina da Itália, a ponto 
de servir de tema aos filmes carica
turais de Vitório de Sicca. Nada 
obstante exacerbar a renda das ar
recadações salariais onerando o 
trem de vida do operariado, como 
da classe média, vitimas da.alqui
mia descapitalizante da quinzenal 
desvalorização do cruzeiro, surge,

Osias Gomes

ao olhar discriminatório dós enten
didos como uma solução gaucht 
das Arábias. As providencias desti
nadas a reequilibrar a mantença 
da rede hospitalar em proveito dos 
cidadãos carecidos do socorro do 
Poder Público teriam gue ser de
sencadeadas noutros ângulos do 
mortificante problema. Desafia
riam a coragem e 0 espírito público 
dos mistagogos indicados para to
mar na palma da mão a batate 
quente. Porventura supressão de 
orgãos e sub-órgãos desnecessários, 
proibição do luxo dos edifícios sé- 
des e instalações suntuárias, e 
sobretudo um tiro de misericórdia 
dado no filhotismo empanturrante 
dos departamentos e sucursais do 
serviço benemérito. Centralização 
das clinicas e extinguir as filas hu
milhantes. Reforma dos credencia
mentos dispersos nos quais enfer
mos portadores da cartèira profis
sional podem morrer à espera nos 
consultórios enquanto clientes par
ticulares são atendidos com priori
dade, dentro do velho e incohabati- 
vel pecadão do egoísmo manietan- 
te da quase totalidade do gênero 
humano. Só assim a grande obra 
retomaria seu perdido ar samarita- 
no.

A lguns cultores do gigantis
mo dizem que os progra
mas que se voltam para a 

eliminação da pobreza absoluta e 
para a mteriorização do desenvol
vimento, não chegam a ultrapassar 
o plano das boas intenções, e ser
vem apenas para ilustrar demago-

ficamente os planos de Governo.
rovavelmente porque estão habi

tuados a lidar com grandes e indi
vidualizados números, além de 
manipularem teorias sofisticadas 
e metodologias complexas. As coi
sas demasiadamente simples não 
exercem nenhum fascínio sobre 
essa tecnocracia faraônica. Dai tal
vez advenha uma certa dificulda
de de estimulá-los à realização de 
idéias simples, mesmo que efica
zes. Como por exemplo, a de propi
ciar o desenvolvimento sócio- 
econômico de uma área, a partir de 
unidades produtivas de micropor- 
te.

Diante de tanta crise e de uma 
tendência ao fracasso do atual mo
delo econômico, seria salutar que 
os nossos técnicos governamentais 
responsáveis pelo apoio ao setor 
produtivo, pusessem os pés no 
chão, e começassem a trabalhar 
idéias mais compatíveis com a nos
sa cultura e mais coerente com a 
nossa realidade. A proposta básica 
é a de se voltar de rórma predomi
nante para: jncentivar o setor pro
dutivo dé petóenas comunidades 
interióranas-. 'Quer apoiandowse-Haj- 
criação de um núcleo produtivo 
apropriado, quer estimulando p 
crescimento e a expansão de uni
dades existentes. O processo deve 
ser indutivo e também educativo, 
no sentido de fazer com que o mu
nicípio ande com suas próprias 
pernas.

O primeiro grande passo de 
um programa que se proponha a 
contemplar diretamente o setor 
produtivo das comunidades do in
terior, será 0 de quebrar a clausura 
dos gabinetes tecnòcráticos. Sim, 
porque esse Programa exige, antes 
de tudo, uma postura participati
va, onde o sentimento da comuni
dade deve ter maior peso que as es
tatísticas oficiais. E portanto, de

Força la ten te
todo indispensável que as lideran
ças locais sejam ouvidas, e que as 
idéias sejam amplamente jlebati- 
das com todos que jáexercém algu
ma atividade produtiva. Portanto, 
o Governo não deve esperar que o 
interior venha até ele, e sim deve ir 
rumo ao interior.

Desnecessário dizer da impor
tância de um programa que objeti
va interiorizar 0 processo-de desen
volvimento. Em verdade, interiori
zar já é uma forma de distribuir 
mais adequadamente os frutos do 
desenvolvimento. E esta é uma 
ação que se antecipa e objetiva 
desconcentrar o investimento e 
mellfof distribuir a renda, além de 
frear em parte a forte tendência 
migratória, que tantas consequên
cias desastrosas tem trazido para 
as regiões e municípios mais 
pobres. A atração pelos grandes 
centros urbanos, muitaã vezes ilu
sória, retira do município todo um 
potencial que, com adequado apoio 
do Governo, poderia ser utilizado 
em beneficio da comunidade. E a mão 
de obra que se desloca, diminuindo 
a força de trabalho- é a matéria 
prima que é exportada, desestimu- 
lando o município a pensar no seu 
processamento; são as pequenas 
rendas locais que se transferem 
para outros centros e outras re
giões, através da compra de merca-, 
doriaaje pnjdutos que, com uma 
pequena ajuda, poderiam ser pro- 
'dfizíalís"*ho próprib fhtihicijiíb. O 
esvaziamento se completa na me
dida em que a emigração da popu
lação tende a diminuir ■ a poten
cialidade do município como mer
cado consumidor. E isso, de certa 
forma, concorre para um decisivo 
desestimulo à iniciativa privada.

Algumas ações objetivas pode
ríam e deveriam ser fortalecidas no 
wmtido de apoiar a conformação de 
um núcleo produtivo industrial, 
principalmente agroindustrial, em 
cada município ou região. Propõe- 
se que a primeira etapa de um tra-

Mauro Nunes Pereira

balho dessa natureza, seja a de 
identificar as potencialidades da 
região e de mostrar as possibilida
des de convertê-las em ações con
cretas.

É muito importante que as 
comunidades sejam despertadas 
para algumas riquezas que estão 
muito próximas e ao seu redor. Ri
quezas que podem ser transforma
das em emprego, renda, salários, 
impostos, etc. E uma forma de fa
zer com que todos ganhem: haverá 
aumento de renda pessoal e fami
liar; o setor produtivo começará a 
crescer; 0 município ficará mais 
fortalecido. As matérias , primas 
agrícolas, minerais, pastoris e flo
restais, poderão em grande parte 
ser transformada dentro da própria 
região ou do município, evitando a 
sua expprtação como produto pri
mário. É certo também, que gran
de parte do atendimento das ne
cessidades da comunidade poderá 
ser suprida por micros e pequenas 
unidades instaladas no próprio 
município.

Este é um novo enfoque para a 
política de desenvolvimento indus
trial, no qual deve se contemplar 
prioritariamente, o^investidores e 
empresários locais. É hora de o Go
verno, na sua política, privilegiar a 
iniciativa privada local, e lhe dar 
todas as condições possíveis, para 
iqué as oportunidades de investi
mentos que surjam e sejam identi
ficadas^ convertam-se realmente 
em várias unidades, que objetivem 
diminuir dependência da região e 
do município em relação a outros, 
principalmente em relação aqueles' 
centros mais avançados.

Ou se cuide disso já, agora... 
com a reunião das forças de toda 
comunidade... lideranças empresa
riais e políticas, igrejas e clube de 
serviços, associadas a vontade de 
crescer de toda população do mu
nicípio, ou não se quebra 0 ciclo vi
cioso de evasão de recursos de toda 
ordem, mais pobreza e mais eva
são. Diante de tudo isso, é indis
pensável que cada município se 
conscientize do seu potencial e da 
sua força, hoje, ao que parece ador
mecida.

O delírio
Se vi Falcão

O pais atravessa uma fase 
tranquila no seu desenvolvimento 
sócio-econômico, 0 povo exalta a 
política do Ministério do Planeja
mento, pelo padrão de vida, a per
feita e equilibrada distribuição de 
rendas.

O Nordeste, graças as provi
dências do Ministério do Interior, 
está com os principais rios da sua 
bacia hidráulica perenizados, com 
2/3 das terras agricultáveis irriga
das. A produção dos últimos anos, 
transformou esta região num dos 
maiores centros produtores do 
mundo.

A Petrobrás depois de muitas 
lutas na prospecção de petróleo na 
região Amazônia, está extraindo 
100 milhões de barris diários e ex
portando 0 excedente do petróleo 
bruto. A Petrobrás anuncia ainda, 
que existem jazidas de valor eco
nômico incalculável, capaz de su
prir as nossas necessidades por 
mais 500 anos.

O Banco Nacional da Habita
ção, depois da extinção da Corre
ção Monetária, foi transformado 
em sociedade de capital aberto eos 
valores pagos a maior pelos mutuá
rios adquirentes da casa própria, 
serão convertidos em ações prefe
renciais, porque 0 decreto que ex- 
tinguiu a Correção, teve eféito re
troativo de 12 meses, e avisa que os 
dividendos estarão à disposição dos 
acionistas a partir do próximo mês, 
nas agências do B.N.H., ou qual
quer agente financeiro.

Aqui em João Pessoa, está ha
vendo uma verdadeira agitação por 
parte das donas de casa, que certa
mente farão uma passeata em pro
testo pelo aumento descabido dos 
gêneros alimentícios nas feiras li
vres este ano, em quase oito meses 
houve uma elevação de 2% (dois 
por cento). Este movimento mere
ce 0 apoio de toda a população.

Os EE.UU. através do Minis
tro das Relações Exteriores, quan
do esteve oficialmente na semana 
passada para firmar com os ban
cos brasileiros, um empréstimo de 
Cr$ 15.000.000.000,00 (quinze bi
lhões de, cruzeiros), para atender 
ao programa de construção de no
vas ferrovias, pediu a ajuda do go
verno brasileiro para atender as 
frentes de emergência, quando o 
Brasil enviará roupas, leité em pó, 
feijão, vacinas e medicamentos, 
como parte da ajuda aos países me
nos favorecidos. :

Todos os representantes clas- 
sistas terão uma reunião com o 
Presidente do Banco Central, na 
tentativa de evitar a majoração 
dos juros bancários, duplicatas, cé
dulas rurais e outroslipos de linhas 
de créditos que o banco pretende 
elevar de 6% para 8% ao ano.

No próximo segmento, abor
daremos a pretensãò das empresas 
que exploram os serviços de utili
dade pública, água, luz e telefone, 
que estão pedindo ao Conselho In- 
terministerial de Prêços - CIP, um 
aumento de 3% (três por cento) na 
suas tarifas, há muitos anos conge
ladas. Verdadeiro absurdo...

CARLOS CHAGAS-

P O R Q U E  G O L B E R Y  SE  FO I
Assentar, a poeira não assentou, mas é preci

so, no meio dela, ir procurando enxergar. Senão 
para a frente, onde aparentemente a vista menos 
alcança, quem sabe para trás. Afinal, 0 passado 
jamais deixou de servir, no presente, como um dos 
indicadores do futuro. Ignora-se, ainda, como e se 
o ministro Leitão de Abreu evitará o choque entre 
o projeto de abertura, de um lado, e as necessida
des econômicas e os condicionamentos da segur 
rança nacional, de outro. Alguma coisa, porém, se 
recolhe da exoneração abrupta do ministro Golbe
ry do Couto e Silva, urtijjio a ser puxado com cau
tela, mas á vista. Duas .seihànas pepois, é possível 
montar as peças iniciais do mosaico que levou 0 
todo-poderoso estrategista dos últimos vinte anos 
a se afastar.

Se, na teoria, demonstra-se que 0 exercício 
continuado do poder desgasta a quem 0 exerce, na 
prática outros fatores se somaram. O primeiro, 
humano. Apesar de realidade e versão nao corres
ponderem plenamente, mais e mais crescia a im
pressão ' de ser 0 chefe do Gabinete Civil o verda
deiro detentor do comando nacional. E se essas 
coisas incomodariam o mais santo dos habitantes 
do paraíso,,quanto mais uma personalidade emo
cional e irjequieta como a do presidente? Acresce 
que as versões lhe eram trazidas, de modo infor
mal ou malicioso, por outros auxiliares. Incons
cientemente, até, Figueiredo sentiu necessidade 
de se afirmar, de mostrar “o quem manda sou 
eu”. Fosse apenas por^sso, é claro, tudo continua
ria como antes, mas espontânea ou ardilpsamente 
preparados, outros motivos de erosão vieram.

Não constitui segredo, desde os tempos de 
Castelío Branco, na chefia do SNI, ser Golbery 
visto de soslaio, pelos segmentos mais ortodoxos 
das forças armadas. Nos governos desses grupos, 
de Costa e Silva e Garrasta,zu Médici, teve de pgr- 
manecer no ostracismo, e até será bom não ésqüe- 
cer que, ao concordar com a candidatura Ernestò 
Geisel, 0 então presidente Médici indagou se po
diam ^rantir-lhe que “aquele Golbery não res
surgiría de novo”. Esse séntimento nao mudou, 
apesar de mudarem, os altos comandos. T^do o 
que acontecia no pais, não dava pu poderia não 
dar certo, era imputado ao “satânico Dr. Go”, es
pecialmente nos meios castrenses. E q̂ uem os re
presentava, no âmago do Executivo? Senão o ge
neral Walter Pires, com via direta ao presidenta.

com toda certeza o chefe do SNI, general Octávio 
Medeiros e, em grau diverso, mas detectável, o 
próprio chefe do Gabinete Militar, general Danilo 
Venturini. No começo, integrantes do uníssono 
grupo palaciano regido pelo próprio Golbery, mas, 
aos poucos, levando diretamente a Figueiredo 
ponderações e discòfdâncias sobre ações tomadas 
em nomejdo conjunto. Eles discordaram dos mé
todos utilizados pelo velho general e por Heitor de 
Aquino, seu fiel escudeiro, para a eleição de Nel
son Marchezan à presidência da Câmara. Chega
ram a comentar que não se assistia a tal festival 
de favoritismo (usaram outra palavra) desde os 
tempos de João Goulart. Vencer assim, atavés de 
nomeações, concessões e favores, equivalia a uma 
derrota. Também se insurgiram contra a solução 
que 0 chefe do Gabinete Civil pretendia dar ao 
caso das televisões - e venceram. Para Golbery, as 
duas empresas mais preparadas para ganhar as 
novas redes eram o “Jornal do Brasil” e a “Abril”, 
capazes de agilizar os videos através de um jorna
lismo menos acomodado e oficiaL Por isso, os ca
nais acabaram concedidos aos grupos “Bloch” e 
“Silvio Santos”. Também receavam, Medeiros e 
seu sistema, Venturini e seu termômetro - inter
pretando ampla corrente militar - certos efeitos da 
abertura,. Da asçensâo do sui-generis Guilherme 
Romano, como desastrado e prepotente embaixa
dor de Golbery na política do Rio de Janeiro á hi
pótese remota de, por conta de eleições, ^nerais 
precisarem fazer continência á Leonel Brizola, 
Miguel Arraes, Ulysses Guimarães e outros, tudo 
constituiu material de confronto.

Para o chefe do Gabinete Civil, precisaria ha
ver precedência do projeto político sobre todo o 
resto, inclusive questões de’segurança nacional. 
Para os outros, não. Õu nem tanto.

O desgaste não pode ser escalonado no tempo 
e no espaço, pois muita coisa ocorria entremeada. 
Do fracasso de Mário Henrique Simonsen, prote
gido de Golbery, à ascensão de Delfim Netto, a 
quem ele absorveu e acaflou enquadrando, tudo 
crescia. A idéia de uma revisão tia Lei de Seguran
ça Nacional morreu no nascedoijro, como morreu 
na praia a tese de ampla revisão no draconiano 
Estatuto dos Estrangeiros, afinal em, vias de ser 
alterado em menos artigos dqquv desejava o chefe 
do Gabinete Civil. Até a mino-reíórma do Ministé

rio, para reforçar o PDS e a abertura, proposta em 
janeiro, não foi aceita por Figueiredo.

A esgrima florentina continuou, e se Golbery 
ainda não recebia impactos diretos, um deles ali
jou Heitor de Aquino da Arena, de repente obriga
do a se calar, a não receber mais jornalistas e polí
ticos, para interpretações e ação.

Sobreveio o episódio do Riocentro, onde ficou 
caracterizada a inferioridade dc^irocesso político 
sobre o processò revolucionário, Primeiro, Golbery 
sugeriu a demissão imediata do general Gentil 
Marcondes, à maneira do que, anos antes, aconte
cera com o general Ednardo D’Avila Mello, por 
iniciativa de Geisel, Medeiros, Venturini e Walter 
Pires opinaram contra, o presidente ficou com 
eles. Depois, pretendeu um IPM de verdade, com 
a apuração de todas as responsabilidade. Nova 
derrota. Se acreditou na promessa de desatiypçâo 
dos DOI-CODIs, ,̂ também, perdeu. As re^ntes 
promoções no alto comando do Exército,’ bem 
como a movimentação dos generais, 0 desestimu
laram.

O processo político perdeu mais altura, dian
te das necessidades econômicas, o que ensejou 
uma espécie de incorporação de Delfim Netto ao 
conjunto que, com ou sem querer, reduzia os espa
ços de Golbe^. A concessão do 13’ salário para os 
servidores públicos, os subsídios a produtos de ali
mentação pqçular, uma solução para a bancarro
ta da Previdência Social que nao implicasse no 
aumento das contribuições de patrões e emprega
dos - mais do que batalhas perdidas pelo chefe do 
Gabinete Civil, constituiram evidências de que 
investimentos sociais não se fariam em auxilio à 
performance eleitoral, que 0 Governo precisará 
apresentar nas eleições do ano que vem, para não 
perder. Assim, adeus abertura, ao menos na forma 
idealizada por ele. Melhor sair do que ficar, se a 
perspectiva de um lento e seguro aprimoramento 
■do regime se subordinaria aos mesmos argumen
tos de sempre, a segurança nacional e a necessida
de de, primeiro, se cuidar das contas e da inflação.

Golbery do Couto e Silva poderá ter percebi
do esses últimos lances quando ainda transcor
riam os primeiros, mas esperou que eles se carac
terizassem para solicitar exoneração. Tudo isso 
nos revela a reconstituição de, fragmentos do pas
sado, em meio à poeira levantada. Será preciso 
tentar vislumbrar o futuro? Du êle já está ai, cla
ro, à vista de todos?...
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PMDB VAI DISCUTIR 
0  SEXO DOS ANJOS

O deputado José Gayoso, um dos baluartes do PMDB paraibano 
e homem muito bem informado sobre as coisas do partido, declarou 
que 0 senador Humberto Lucena convocou a reunião de hoje, do Di
retório Regional, para discutir o sexo dos anjos.

De fato, esse é um problema que está a exigir profunda medita
ção e profundos estudos por parte do PMDB. Convocando os sábios 
do Pm DB para o debate de problema de tão transcendental impor
tância, 0 senador Humberto Lucena, quem sabe, poderá revolucionar 
os conhecimentos bíblicos da humanidade.

Até a reunião de hoje, dos sábios do PMDB paraibano, o que se 
sabe é que os anjos são puros espíritos, sem mescla de matériá, geral
mente divididos na seguinte ordem ascendente de perfeição: anjos, 
arcanjos, tronos, dominações, principados, potestades, virtudes, que
rubins e serafins.

A Sagrada Escritura nos fala dos anjos que se rebelaram contra 
Deus. Estes são os anjos maus, os demônios.

O senador Humberto Lucena não esclareceu se o debate de hoje 
é sobre o sexo dos primeiros, ou dos últimos. È possível que o debate 
dos sábios do PMDB seja abrangente, abarcando a todos.

 ̂Segundo a agenda da reunião, o senador Humberto Lucena tra
tará do sexo dos anjos. O senador Ivandro Cunha Lima, do sexo dos 
arcanjos. O deputado Marcondes Gadelha, do sexo dos tronos. O de
putado Octacuio Nóbrega de Queiroz, do sexo das dominações. O de
putado Arnaldo Lafayete, do sexo dos principados. O deputado José 
Fernandes de Lima, do sexo das potestades. O deputado Álvaro Ma- 
gliam, do sexo das virtudes. O deputado José Lira, do sexo dos que
rubins. E 0 deputado José Gayoso, do sexo dos serafins.

Ao industrial José Gadelha e ao deputado Paulo Gadelha, cabe
rá discutir 0 sexo dos demônios, dos anjos maus.

Grandes luzes poderão jorrar dessa reuniãb dos sábios do PMDB 
em torno do controvertido problema.

Essa reunião do PMDB está fadada a entrar na história. Dizem 
que até a BBC de Londres vem fazer a cobertura da notável e históri
ca reunião.

Eu sabia que esse PMDB ia terminar assim.
JOSÉ GADELHA E 
PAULO GADELHA

Ouví dizer que José Gadelha e Pau
lo Gadelha vão debater uma tese muito 
interessante sobre a questão das divisões 
e lutas internas do partido, a partir da 
divisão que houve entre os anjos.

Assim como existem anjos bons e 
anjos maus, anjos obedientes e anjos re
beldes, também existem no PMDB cor
religionários bons e correligionários 
máus, correligionários obedientes e cor
religionários rebeldes.

Mas José Gadelha vai provar que, 
no mundo de hoje, quem domina são os 
anjos rebeldes.

Ele vai começar a defesa de sua te
se, citando Milton, o imortal poeta in
glês, quando fala do poder de satanás:

“O império universal com Deus di
vidido.

e na porção maior talves eu reine...”

CONTESTAÇÃO 
DE HUMBERTO

Mas o senadw  Humberto Lucena 
irá contestar essa tese ousada e diabó
lica.

Lucena vai tentar am edrontar os 
anjos rebeldes' com o fogo do inferno.

E como José Gadelha e Paulo Ga
delha invocaram Milton, Humberto, 
para não ficar por baixo, invocará o 
gênio de Homero:

“ E iguais á boca de fornalha a r
dendo,

vomitam longe a negridão ras
gando,

flamas e fiimo em füribundos ro
los...”

Os anjos rebeldes vão ficar apa
vorados com a ameaça de penar no “ o- 
ceano tenebroso e sem limites do fogo 
do inferno” ...

Lá no inferno - dirá HUmberto - 
os anjos rebeldes vão sofrer, segundo 
os versos do im ortal Homero.

“universal, fremente gritaria,
de sons e vozes, horrida m istura”
E serão acometidos de loucura 

“no meio de tão férvido tumulto” .

HUMBERTO QUER 
SER DEUS

Pregando a submissão dos anjos, a 
obediência sem discussão, nfnguém pen
se que Humberto Lucena quer a unidade 
da côrte celestial em torno de Antônio 
Mariz.

Não é isso, de modo nenhum.
O que Humberto Lucena quer é ser 

Deus. É ser o candidato do PMDB. Ele 
quer todos os anjos ajoelhados aos pés do 
seu trono.

A rebeldia contra Mariz, ele perdoa. 
O que não perdoa é a rebeldia contra 
Deus, isto é, contra Humberto.

O fogo do inferno é o castigo que ele 
reserva aos que se rebelarem contra sua 
candidatura.

Mariz já era. Mariz é ura anjo ex
pulso da côrte celestial por ter cometido 
o pecado de querer o lugar de Deus.

OS ANJOS DE MARIZ

E qual será a  reação de Mariz? 
Qual será a reação dos anjos que que
riam colocar M ariz no trono do Olim
po?

Ouvi dizer que o anjo Orlando Al
meida anda irado contra Humbmrto, 
acusando-o de ser um deus ambicioso, 
que tudo quer para si, que está divi- 
vindo a côrte celestial para tentar im
por a  sua ambição pessoal de ser o ú- 
nico Deus verdadeiro.

Ai é que vamos ver qual é o sexo 
desses anjos. Vamos ver se esses anjos 
são do sexo forte: ou do sexo fraco...

O BEZERRO DE OURO

Humberto Lucena vai demonstrar 
que Mariz não passa de um bezerro de 
ouro. Ele, Humberto, sim, é que é o ver
dadeiro Deus do Olimpo.

Com isso, ele espera conter os anjos 
rebeldes. Os anjos rebeldes de Ronaldo 
Cunha Lima e os anjos rebeldes de Ma
riz.

Embora isso não seja anunciado ou 
revelado, na reunião de hoje o PMDB 
vai tirar o bezerro de ouro do pedestal e 
entronizar Humberto.

Quem não se submeter, será casti
gado com o fogo do inferno!

Humberto Lucena, invocando Ho
mero, irá ameaçá-los de “eterna vingan
ça e maldição”, a viverem, “como répro- 
bos malditos” tragados pelas; “chamas 
eternas” ...

MARIZ DECEPCIONADO

Mariz, o anjo decaido, o anjo ex
pulso da côrte celestial, está decepcio
nado com Humberto Lucena.

Dizem que nem esperou mais pela 
reunião.

Foi embora para Brasilia.
-  Vão tap iar assim no inferno!

AGRIPINO, O BELZEBO
Mas João Agripino vem por ai. E 

vem vomitando relâmpagos e trovões. E 
vem cora um tridente de ferro em brasa 
para espetar os anjos submissos de 
Humberto Lucena, e o próprio Humber
to Lucena.

O beizebú vem furioso, levantando 
fogueiras de enxofre, onde serão atirados 
os traidores de Mariz.

O inferno de Agripino é pior que o 
inferno de Dante! Larvas de fogo eterno 
que, mais que o corpo, queimam a pró
pria alma!

Nas portas do seu inferno, Agripino 
escreveu, como Dante:

“Per me si va nell eterno dolore:
Per me si va tra la perduta gente.
Lasciate ogni speranza, voi ch’en- 

trate.”
Humberto Lucena está lascado.

= O QUE ELES DIZEM

Senador Humberto Lucena: - “Os nomes serão anun
ciados depois. O importante agora é a coligação. ”

Senador Humberto Lucena: - “O PMDB não aceitará 
imposição de espécie alguma. ”

Senador Humberto Lucena: - “Não havendo coligação, 
estou á disposição do partido. ”

Jornalista Jório Machado, porta-voz marizista: - 
“Humberto jogg, com o tempo. Ele defende a aliança com o 
PP mas não e:tclui o seu nome da cabeça de chapa. ” 

JoséJôfily: - “Humberto seria um grande candidato. ” 
João Agripino: - “Humberto garantiu que não seria 

candidato. ”
Senador Humberto Lucena, i'espondendo a Agripino: - 

“Eu, não.”
Ronaldo Cunha Lima."^ "Acredito que o PDS lançará 

seu candidato, o PP, outro, e o PMDB tem que ter o seu 
candidato. ”

João Agripino: - “Se oPMDP não apoiar Mariz, pode
rei ir para a luta. ”

Para Evaldo, perde 
quem ficar fora da 
Frente de Campina

“Quem ficar de fora da Frente de Campina Gran
de será derrotado nas eleições majoritárias de 82”, foi 
o que disse ontem o deputado Evaldo Gonçalves, du
rante entrevista a Televisão Borborema, manifestan
do sua confiança nas possibilidades do movimento po
lítico que integra o PDS e da candidatura do prefeito 
Enivaldo Ribeiro ao Governador do Estado. -

Evidenciando não ser a candidatura de Enival
do Ribeiro uma indicação exclusivamente de Campi
na Grande mas de toda a região por ela polarizada, e 
de alcance estadual, o ex-presidente da Assembléia 
Legislativa revelou três novos nomes que apoiam a 
candidatura do prefeito de Campina Grande: - os de
putados Gilberto Sarmento e Antônio Montenegro, 
em Sousa e Piancó e o ex-deputado Nominando Diniz, 
em Princesa Isabel.

Sarm ento desabafa: 
estão querendo m eu  
lugar na Assembléia

- A minha candidatura a prefeito de Sousa só 
existe no pensamento daqueles que querem ocupar o 
meu lugar na Assembléia Legislativa - declarou, on
tem, 0 deputado Gilberto Sarmento, sobre'as noticias 
que vez por outra são inseridas na Imprensa, dando 
conta de que ele deixará de disputar a reeleição para 
tentar ganhar novamente a Prefeitura de sua terra.

Declarou Sarmento: “Continuo candidato à ree
leição para a Assembléia em 82 e me articulando sem
pre com as bases, esperando uma votação maior do 
que consegui no primeiro mandato, em função do tra
balho que venho desempenhando como deputado e em 
razão da assistência direta que venho dando aos meus 
correligionários e especialmente à classe pobre de 
Sousa”.

Na opinião de amigos do deputado Gilberto Sar
mento, as noticias dando conta de que o mesmo vai 
ser candidato a prefeito de Sousa, partem de setores 
interessados no processo de desativação da sua reelei
ção para a Assembléia Legislativa,

Quanto ao pensamento do parlamentar, ele de
clarou que esse é um assunto que já está se tomando 
cansativo e desnecessário, uma vez que a sua luta pela 
reeleição a deputado permanece de pé e inalterada. E 
jamais nenhum amigo ou correligionário que lhe dá 
apoio, foi conversado sobre tal assunto.

Disse Sarmento: “Já dei a minha colaboração 
como prefeito de Sousa, estou realizado dentro desse 
contexto e acho que outros lideres que têm colaborado 
com 0 progresso do município e o fortalecimento do 
PDS devem ter esta oportunidade de governar Sousa e 
como prefeito podem prestar relevantes serviços à co
munidade.

AGUIAR
Sarmento fez pronunciamento terça-feira na As

sembléia, solicitando a construção de um açude no 
riacho dos Porcos, no trecho compreendido entre os 
municípios de Boqueirão dos Cochos e Aguiar.

Através de requerimento o parlamentar sousense 
pediu a construção de uma ponte sobre o riacho Ta
puia, no trecho compreendido entre Aguiar e Core- 
mas, evitando que o município do Aguiar fique ilhado 
nos períodos invernosos.

BARACUHY
Ainda na sessão da terça-feira, o deputado Gil

berto Sarmento - solicitou do presidente da As
sembléia Legislativa o arquivamento do requerimen
to feito pelo deputado Eilzo Matos, solicitando o com- 
parecimento do secretário da Agricultura, Marcos Ba- 
racuhy, com a finalidade de pronunciar palestra e de
bater com os parlamentares. Sarmento justificou que 
estava ocorrendo uma duplicidade de requerimentos, 
tendo em vista que já havia feito idêntica proposição e 
que inclusive foi aprovada pelo plenário da Casa de 
Epitácio Pessoa.

Lembrou Sarmento, que inclusive a Secretaria da 
Assembléia já expediu oficio ao secretário Marcos Ba- 
racuhy, faltando apenas ele escolher a data para o seu 
encontro com os parlamentares.

Múcio reconhece que 
tensão social está 
dim inuindo no campo

O deputado Múdo Sátyro afirmou ontem que a 
tensão social causada pela seca nos municípios sob a 
sua liderança está “melhorando um pouco”. Ele disse 
que isso se deve à última visita do secretário Marcos 
Baracuhy àqueles municípios, ocasião em que orde
nou aumentar em 40 por cento o número de alistados 
nas Frentes de Emergência.

Os municípios beneficiados com a medida foram 
Patos, São José de Espinharas, Cacimba de Areia, 
Santa Terezinha, Quixabas, Catingueira, Malta, Pas
sagem, Salgadinho e Aroeiras. Inicialmente o secretá
rio da Agricultura e Abastecimento determinou-o au
mento de 20 por cento dos alistados tendo, a pedido do 
deputado, aumentado para 40 por cento.

- A safra nos municípios está reduzida em 20 por 
cento do previsto. Um exenyjlo dessa situação é que a 
Cooperativa de Algodão de São Mamede comprou, no 
ano passado, cerca de 20 milhões de quilos de algodão 
e esse ano só teve recursos para comprar cerca de 12 
milhões de quilos do produto, no entanto, com a medi
da do secretário Marcos Baracuhy, a situação poderá 
melhorar, adiantou.

Salientou ainda que um dos sérios problemas en
frentados por aqüeles municípios é o recebimento do 
seguro do Proagro, já que a avaliação de perda da sa
fra foi feita por amostragem, o que levou os técnicos a 
afirmarem que da safra tinha restado 40 por cento do 
previsto, “quando na verdade não restou mais do que 
20 por cento,” finalizou.

Ontem, na Assembléia, Múcio Sátyro apresentou 
projeto-de-lei concedendo Titulo de Cidadão Paraiba
no ao secretárid geral do Ministério do Planejamento, 
sr. José Flávio Pécora.

Múcio lembrou o esforço que Flávio Pécora «de
senvolve quando são solicitados financiamentos para 
a Paraíba. Desde a época do Governo Emani Sátyro 
que aquela autoridade ^«m manifestando interesse 
pelos pleitos paraibanos, “daí porque ò nosso projeto 
como uma forma de reconhecimento por tudo que ele 
fez e vem fazendo pelo desenvolvimento do nosso Es
tado”.

Esforço de Marcos Baracuhy 
é reconhecido por Américo
- 0  secretário da 

Agricultura, Marcos Ba
racuhy, está dispensando 
esforços quase sobre-hu
manos para captar recur
sos do Governo Federal, 
através da SUDENE 
para assistência aos fla
gelados das zonas rurais 
de nosso Estado.

O reconhecimento é 
do deputado oposicionis
ta Américo Maia, vice- 
lider do PP, lembrando 
que em recente reunião 
de Prefeitos, vereadores e 
lideres comunitários, 
“contando com a minha 
presença e as dos deputa
dos Francisco Pereira e 
Nilo Feitosa, na cidade 
de Catolé do Rocha, 
verificou-se que o quadro 
de assistência ao traba
lhador rural ocioso e corn 
fome ainda não foi defini
do e poderá criar sérios 
problemas”.

EXTINTA

De acordo com as no
vas normas emitidas pela 
SUDENE, ficou extinta a 
modalidade de assistên
cia ao trabalhador rural 
n as  p ro p r ie d a d e s .

estabelecendo-se o pro
grama de obras públicas 
ou trabalhos comunitá
rios, aproveitancfose com 
alguns expurgos de pes
soas alistadas sem condi
ções de trabalhador rural, 
todos os demais que já vi
nham percebendo um sa
lário ínfimo de Cr$ 
4.070,00, insuficiente e 
até ridículo, diante de 
uma inflação galopante 
de mais de cem por cento, 
explicou Américo Maia.

Adianta o parla
mentar que os atuais tra
balhadores mrais inscri
tos, considerando-se as 
substituições, atingem 
um total de aproximada
mente 17 mil campone
ses, distribuídos em 11 
Municípios que formam 
a chamada Região do 
Médio Piranhas, corres
pondendo a uma média 
de 1.500 homens para 
cada Município. “O novo 
alistamento foi delimita
do em serem inscritos 
cerca de 20 por cento dos 
atuais 17 mil trabalhado
res desempregados, equi
valendo a um aumento de 
cerca de 3.400 novas ins
crições, resultando em

média, pouco mais de 300 
camponeses para cada 
Município, 0 que repre
senta número ínfimo e 
inexpressivo para um es
tado geral de desemprego 
nas zonas rurais daqueles 
Municípios. Basta con
frontar os números do úl
timo recenseamento que 
indicam um total de mais 
de 100 mil habitantes da 
zona rural e mais de 40 
mil apenas residentes na 
cidade.

“Protestamos contra 
este estado de coisa que 
vem enxovalhar a alma 
nacional dos brasileiros 
que, para não perecerem 
de fome, têm que hipote
car uma solidariedade 
odiosa e repelente aos que 
são donos do poder e que 
desejam manter-se nos 
seus postos de comando, 
mesmo sacrificando a 
honra e a dignidade dos 
nossos irmãos flagelados. 
Faço veemente apelo ao 
Governador do Estado 
para que se esforce na 
ampliação do número de 
inscrições de flagelados e 
procure coibir os inomi
náveis abusos que se veri
ficam”.

M ilanez está em Brasília 
para enc»ntro com a UPI

o  presidente da As
sembléia, Fernando Mi
lanez, se encontra em 
Brasília, para onde viajou 
ontem, com a finalidade 
de participar da reunião 
da União Parlamentar 
Interestadual, no salão de 
convenções do Hotel 
Carlton.

O encontro da UPI 
será iniciado hoje, às 8,30 
horas, encerrando-se 
ammhã, e reunirá os pre
sidentes das Assembléias 
Legislativas de todos os 
Estados e os membros da 
Comissão Executiva da 
União.

Os temas a serem 
debatidos nesse encontro 
a nível nacional são os se
guintes:

1? - A Emenda Cons
titucional que atribui às 
Assembléias Legislativas 
a competência de fixação 
dos subsídios dos deputa
dos estaduais, dentro do 
limite de 2/3 dos que per
cebem os senadores e de

putados federais. Esta 
Emenda, que já está 
subscrita por 2/3 dos par
lamentares federais, de
verá ser apreciada pelas 
duas Casas do Congresso 
Nacional, dentro dos pró
ximos dias;

2‘> - Apreciação do 
projeto do Governo, de 
reforma da Lei Eleitoral e

Fernando Milanez

das sugestões julgadas 
convenientes ao mesmo:

3" - Exame de assun
tos pertinentes às ativi
dades das Assembléias 
em todo o Brasil, dentre 
elas 0 fortalecimento da 
UPI e a adoção de um re
gimento único para todas 
as Casas Legislativas.

RECEPÇÃO
O deputado Fernan

do Milanez embarcou on
tem no Aeroporto dos 
Guararapes acompanha
do do líder do PMDB na 
Paraíba, José Fernandes 
de Lima e ontem em Bra
silia foram recebidos pe
los deputados federais 
Wilson Braga, Joacil Pe
reira, Antonio Gomes, 
Ademar Pereira e o su
plente de senador Maurí
cio Leite.

Hoje, Milanez fará 
um importante pronun
ciamento na abertura dos 
trabalhos da União Par
lamentar Interestadual.

CPI do Acordo Nuclear já  
conta com parecer de M ilton

Ao retornar da Sui- 
ça, onde participa da X 
Sessão Reconvocada da 
III Conferência da Orga
nização das Nações Uni
das sobre o Direito do 
Mar, o senador Milton 
Cabral vai apresentar o 
relatório da Comissão 
Parlámentar de Inquérito 
que apura as denúncias 
feitas pela revista “Der 
Spiegel” ao Acordo Nu

clear Brasil/Alemanha, 
que vem sendo aguarda
do com grande expectati
va em todo o pais.

Esta CPI, com o tra
balho que desenvolveu o 
senador Milton Cabral 
certamenté já prestou 
uma grande contribuição 
ao pais pois, inegavel
mente, algumeis medidas 
adotadas pelo Governo 
resultaram de observa

ções debatidas no Con
gresso Nacional.

O Senador paraiba
no está confiante que as 
recomendações finais, 
que serão objeto de deci
são do plenário da Comis
são e do próprio Senado, 
sejam bem recebidas pelo 
Governo como atribuição 
do Poder legislativo ao 
aperfeiçoamento da polí
tica energética brasileira.

Braga diz em Brasília que 
não teme desafio de Enivaldo

Wilson Braga

O deputado Wilson Braga reafirmou 
ontem, em Brasilia, que não teme o desa
fio dos partidários da candidatura Enival
do Ribeiro ao Governo do Estado, frisan
do que não foi o primeiro a invadir áreas 
mas, já que os Municípios de sua influên
cia foram visitados pelos seus concorren
tes, manterá contatos em todo o Estado a 
fim de assegurar a vitória de sua candida
tura.

Entende Wilson Braga que a concor
rência entre os seus partidários e os do 
Prefeito de Campina Grande, resultará 
beneficamente ao PDS, pois somará vo
tos quê poderíam ser destinados à oposi
ção e fortalecerá o candidato que contar 
com maior apoio popular.

Wilson Braga mostrou-se bastante 
otimista com relação ao desenvolvimento 
de sua campanha, assegurando que os 
contatos mantidos em vários Municípios, 
em sua última estada na Paraíba, foram 
muito bons.
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Ministros da OPEP não 
conseguem preço único

Genebra - Os ministros de Petróleo da Organização 
de Paises Exportadores de Petróleo (OPEP) fracassa
ram, ontem, na primeira tentativa de fixar o preço úni
co de seu produto e evitar um conflito a respeito da 
questão que poderia desfazer os laços que ainda restam 
da unidade do cartel.

“Há inais problemas do que esperávamos”, disse o 
ministro Indonésio Subroto, atual presidente da OPEP, 
após a sessão inicial de duas horas da conferência mi

nisterial de emergência. “As montanhas são mais altas 
e os desfiladeiros mais profundos do que pensávamos, 
mas ainda esperamos obter um acordo”, acrescentou.

O ministro Mana Saed Otaiba, dos Emirados Ára
bes Unidos, estreitos aliados da Arábia Saudita, estava 
mais pessimista do que Subroto a respeito das possibili
dades de obtenção do acordo. “Estou menos otimista, 
agora. Há pouca esperança de se alcançar uma solução 
de compromisso”, > disse ele.

Subroto insistiu que os ministros “estão fazendo 
progresso” e ressaltou: “o clima é cordial” .

Especialistas da Indústria petrolífera disseram que 
a referência de Subroto à atmosfera existente na conife- 
rência de emergência confirmou a divisão a respeito dos 
preços e do nível de produção entre os membros mode
rados do cartel, liderados pela Arábia Saudita, e os ra
dicais, Argélia, Libia, Nigéria e Irã.

Os ministros iniciaram sua reunião foral após dois 
dias de conversações preliminares, informais, que fra
cassaram na obtenção do acordo para a unificação dos 
preços petrolíferos, que atualmente variam de 32 dóla
res o barril, o cobrado pela Arábia Saudita, a 41, o dos 
radicais.

Os analistas disseram que a não obtenção do acor
do pode produzir um oMiflito a respeito dcB preços. A Nigéria 
tem-se queixado abertamente que não consegue encon
trar compradores para seu produto de 40 dólares o bar
ril.

Anteontem, o ministro Ahemed Azaki Yamani, da 
Arábia Saudita, propôs uma solução de compromisso 
que unificaria os preços ao nivel de 34 dólares o barril - 
alta de 2 para o petróleo saudita e baixa de até 7 para o 
produto dos radicais. O efeito liquido dessa fórmula re
duziría o preço médio do produto do cartel de 36 para 34 
dólares o barril, mas não teria muito efeito sobre os 
EUA, disseram os analistas.

A impressão geral é quê a proposta saudita - ou algo 
parecido será aceita. Subroto disse segunda-feira que, 
na sua opinião, o acordo já estava “no bolso” . No entan
to, nas discussões a portas fechadas que se seguiram as 
divergências se ampliaram em vez de se reduzirem. A 
Venezuela declarou que não está tendo dificuldade al
guma em vender seu produto por 36 dólares o barril, e se 
recusou a diminuir esse preço. Os radicais recusaram-se 
a descer além de 40 dólares o barril e exigiram que a 
Arábia Saudita corte sua produção recorde de 10,3 mi
lhões de barris diários, mantida nesse nível em delibe
rada tentativa de forçar a baixa dos preços, ao tornar o 
produto abundante no mercado.

O xeque saudita, por sua vez, acusou os radicais de 
afu gentarem os clientes com suas fortes altas dos pre
ços e argumentou que a credibilidade da OPEP só pode 
ser restaurada se os preços forem estabilizados, com au
mentos vinculados à inflação, taxas de câmbio ecresci- 
mento econômico dos paises industrializados.

ENDERS
São Paulo - “ Embora todos saibamos que os li

deres brasileiros enfrentam no momento uma série 
de difrceis problemas econômicos, ninguém pode du
vidar que o Brasil m anterá uma elevada taxa de 
crescimento por muitos anos e mesmo no próximo sé
culo. Num mundo cada vez mais frágil, está é uma 
perspectiva reconfortante, porque a história e a polí
tica externa do Brasil deixam claro que o poderio 
brasileiro será' dedicado ao progresso e a paz mun
diais’’.

A frase é do secretário de Estado Assistente 
Thomas Enders, que, em discurso feito no almoço da 
Câmara Americana de Comércio, na mansão F ran
ca, em São Paúio, defendeu a tese de que é chegado o 
momento de atualizar, revitalizar e intensificar o 
relacionamento bilateral entre o Brasil e os Estados 
Unidos. Segundo ele, “ o mundo ganhará muito mais 
em consequência de um relacionamento Brasil- 
Estados Unidos .estuturado sobre os nossos interes
ses básicos comuns do que de um relacionamento que 
enfatize diferenças momentâneas’’.

O secretário-Assistente de estado do Governo 
Reagan, sr. Thomas Enders, que tomou café ontem 
pela m anhã na casa do sr. Mário Garnero, presiden
te do Brasilinvest, no bairro do Morumbi, disse que 
“ a politica econômica brasileira, dando ênfase á 
agricultura está correta e perm itirá que se prepare 
um 2’' salto para o desenvolvimento industrial” .

Os srs. Lindsey Halstead, Presidente da Ford 
Brasil; o doublê do empresário e especialista em 
questões sociais. Celso Lafer, também estiveram 
presentes e durante 2 horas discutiram aspectos po
líticos e econômicos do Brasil. O sr. Enders, segundo 
explicou o sr. Mário Garnero, apresentou uma posi
ção muito aberta dos Elstados Unidos em relação ao 
Brasil, “ tanto sob o ponto de vista econômico como 
poli tico” .

O secretário assistente' Enders também é de opi
nião que sob o ponto de vista econômico, o Brasil 
ainda enfrentará de dois a três anos de dificuldades, 
mas sua posição hoje e bem positiva com prepcupa- 
ção das autoridades de resolver os problemas.

Ele considera correto o programa alternativo de 
energia do Brasil fundamentado no aproveitamento da 
Biomassa e deve ser desenvolvido. O sr. Mário Gar
nero explicou ao sr. Enders que no passo atual, o 
Brasil, em 10 anos, não terá mais problemas com ^  
energia. O sr. Mário Garnero é integrante da Comis
são Nacional de Energia e ex-presidente da Associa
ção Nacional dos Fabricantes de Véiculos Automoto
res.

O' ponto mais enfatizado pelo sr. Enders referia- 
se ao preparativo para uma segunda fase de desen
volvimento industrial brasileiro com base na agri
cultura. O sr. Garnero tem amizade pessoal com o 
presidente Reagan e o Sr. Enders.

JOINT-VENTURES
Empresas alemães, francesas e italianas 

estão interessadas em joint-ventures com 
pequenas e médias empresas industriais do 
Nordeste, segundo informou a Carteira de 
Comércio Exterior do Banco do Brasil, em 
correspondência ao Centro de Apoio a Pe
quena e Média Empresa da Paraíba - 
CEAG. Todas as empresas t^ue desejarem 
participar do negócio, devem se comunicar 
com 0 CEAG, a fim de fornecer ao sr. Clo- 
doaldo Pinheiro de Araújo os endereços, te
lex, telefone, ramo de atividade e pessoa res
ponsável pelos contatos. Mais informações 
na sede do CEAG, d avenida Maranhão, 983, 
Bairro dos Estados, ou pelo telefone 224- 
1510.

Técnicos
registram
patentes

0  Instituto Nacional 
de Propriedade Industrial 
irá formar seis técnicos em 
registros de patentes para 
evitar que inventos de pes
quisadores e cientistas 
brasileiros sejam repassa
dos ao exterior portando 
nome de outros autores. A 
medida do INPI • Instituto 
Nacional de Propriedade 
Industrial visa justamente 
assegurar a legitimidade 
de trabalhos nacionais, 
como frisou o secretário da 
Indústria e Comércio do 
Estado da Paraíba, Carlos 
Pessoa Filho. Esses técni
cos poderão atuar dentro 
de qualquer empresa que 
os contrate para atendi
mento ao púolico interes
sado em registros de pa
tentes. Ainda este ano, 
após a primeira etapa do 
curso, haverá a formação 
de mais 30 técnicos em re
gistros de patentes que tra
balharão dentro das em
presas onde possuem 
vínculos empregatícios. 
Segundo o titular da SIC, 
a falta de conhecimento, 
ho Brasil, da necessidade 
de registrar-se uma paten
te, para que o inventor te 
nha seus direitos protegi
dos, leva o país a grande 
perdas de lucros. Citou 
como exemplo casos de en
genheiros de determina
das empresas que conse
guem aperfeiçoar um dado 
produto, mas, depois vê-se 
surpreendido quando um 
estrangeiro aproveita sua 
idéia e registra a patente 
no exterior. Isso ocorre, na 
opinião de Carlos Pessoa, 
devido a ignorância da im
portância de se registrar a 
descoberta devidamente.

B N B  facilita crédito para 
pequeno e médio produtores

0  presidente do BNB, Camilo 
Calazans, enviou comunicado ao pre
sidente da Federação da Agricultura 
da Paraíba e secretário da Indústria e 
do Comércio do Estado, Carlos Pes
soa Filho, que a decisão de aplicar a 
linha de crédito especial, de Cr$ 2 bi
lhões, aprovada pelo Cbnselho Mone
tário Nacional, a juros de 12 por cen
to, apenas ao pequeno e médio produ
tores, através de suas companhias es
taduais de desenvolvimento agrope
cuário e cooperativas, foi uma inicia
tiva do próprio órgão bancário que di
rige, afirmando que a decisão ocorreu 
ao mesmo tempo em que foi decidido 
os juros normais de 35 por cento no 
custeio agrícola para a região Nordes
te, no caso de beneficiar os grandes 
pecuaristas.

Até o momento, já foram deferi
dos financiamentos para aquisição de 
rações, ao abrigo da linha de crédito 
e s p e c i a l ,  m o n t a n t e  de Cr$ 
796.509.000,00, beneficiando entida
des dos estados do Ceará, Pernambu
co, Rio Grande do Norte, norte de Mi
nas Gerais e estão sob exame propos
tas provenientes dos estados do Ma
ranhão e Piauí, envolvendo recursos 
da ordem de Cr$ 306 milhões.

Acrescentou o presidente do 
BNB que os órgãos técnicos da enti
dade bancária não se manifestaram 
contra a concessão de financiamen
tos, nas linhas de crédito normal ou 
especial, para a aquisição de rações 
por parte dos avicultores, mesmo por
que essa atividade, tanto quanto a 
bovinocultura e a suinocultura, foi 
prejudicada pela frustração da safra,, 
particularmente a do milho.

Concordou Camilo Calazans que 
“de fato, os órgãos técnicos do Banco 
fizeram restrição à extensão aos avi
cultores do perdão e da prorrogação 
de dívidas de que trata a resolução 
626 do Banco Central, uma vez oue a 
atividade não foi atingida diretamen
te pela seca, a despeito do que esse 
benefício foi pleiteado nelos represen
tantes da avicultura cearense”.

Garantiu o dirigente do BNB que 
a diretoria do órgão tem o maior em
penho em manter um diálogo franco, 
aberto e frutífero com empresários e 
suas entidades de classe, tanto assim 
que recentemente, por sua iniciativa, 
foi incluído no seu conselho de admi
nistração, um representante da classe 
empresarial.

AGRADECIMENTO
Em agradecimento ao presidente 

do BNB, Carlos Pessoa afirmou, em 
nome da classe rural que representa 
na Paraíba, que apoia a atual política 
de atuação do órgão bancário de de
senvolvimento regional, enfatizando 
a manifestação de discordância quan
to as críticas que vêm sendo formula
das por segmentos empresarias em re
lação a atuação do BNB.

Finalizou Pessoa Filho ser teste
munha do eficiente desempenho e de
senvolvimento da atividade primária 
na região, cujas dificuldades no me
mento vêm sendo superadas com o 
apoio do Banco do Nordeste do Brasil, 
principalmente numa época de escas
sez de dinheiro no mercado.

Novo caiT^amento 
de gasolina aumenta 
estoque da Capital

Um novo carregamento de gasolina e óleo diesel 
estará chegando domingo ao Porto de Cabedelo para 
aumentar o estoque das emOTesas revendedoras de de
rivados do petróleo em João Pessoa, informou ontem 
o superintendente regional da Esso, Gil de Andrade 
Freire.

Ele disse também que os depósitos estão com 
combustível suficiente para atender o consqmo de 
todo o Estado por mais alguns dias, mesmo que por 
ventura não chegue domingo o próximo carregamen
to.

- Mesmo que não chegue aíé domingo o novo 
carregamento de combustível, o estoque existente 
nos depósitos em João Pessoa dará pára abastecer 
por mais de 15 dias - disse o superintendente da 
Esso na Paraíba, afastando. a possibilidade novamen
te faltar gasolina, como ocorreu há duas semanas.

De acordo com as determinações da Petrobrás, 
o navio normalmente recebe o carregamento de ga
solina no Estado da Bahia, segue por Alagoas e Per
nambuco onde deixa cotas de produto e vem para o 
Porto de Cabedelo finalizando a sua ro ta.,

Gil de Andrade, no entanto, não soube dizer a 
quantidade de gasolina e óleo diesel estará chegando 
domingo a João Pessoa, porq^ue ainda está aguar
dando a confirmação deste numero dos dirigentes 
da Petrobrás.

BB pede autorização 
para instalação de 
135 Postos Avançados

0  Banco do Brasil solicitou ao Banco Central autorização 
para instalar mais 339 postos avançados de crédito rural no pais, 
sendo 135 no Nordeste; 85 na região Sudeste; 82 na região Sul; 25 
na região Centro-Oeste e 12 na região Norte. Minas Gerais (55 
unidades), Paraná (39 unidades e Bahia (31 unidadete) foram os 
Estados mais beneficiados na proposta do banco do Brasil, Atual
mente, encontram-se em funcionamento no pais 516 postos avan
çados, enquanto 44 acham-se em fase de instalação. O Nordeste 
é a região que detém o maior número de postos (quarenta e cin
co por cento do total) e os Estados do Paraná, Bahia, Minas Ge
rais, Santa Catarina e Rio Grande do Sul são os que contam com o 
maior número de unidades. Dos 516 postos avançados em ativida
de, 40 acham-se em processo de transformação em agência.

Ao final do primeiro semestre deste ano, com base nos dados 
de 498 postos avançados de crédito mial, o saldo global dasaplica- 
ções dessas unidades atingiu Cr$ 29,3 bilhões, correspondente a 
500 mil contratos firmados. Desse total, Cr$ 17,9 bilhões foram 
para custeio e Cr$ 11,2 para investimento. A assistência prestada 
pelos postos avançados do BB atinge trinta e um por centro dos 
mini e pequenos produtores existentes no pais que, confotme da
dos da diretoria de crédito rural, são aproximadamente um mi
lhão. Destes, mais de 300 mil são assistidos pelos postos.

Nas fronteiras

Ensinando

Construindo

Assistindo
Nesses quatro séculos as forças 

terrestres brasileiras, hoje representadas 
pelo Exército, lutaram continuamente pela 
conquista e manutenção dos objetivos 
nacionais de integridade, integração, 
progresso, bem-estar social, soberania e 
democracia. Sua história é a própria 
história do Brasil. E esta ensina e confirma 
que a instituição militar terrestre sempre 
esteve presente e atuante nos momentos 
decisivos da vida nacional, em harmonia 
com as aspirações populares e as melhores 
tradições da nacionalidade.

25deagosto- 
Dia do Soldada

Exércitoi Presença Nacional Colaboração deste jornal.

Paraiban 
faz plano 
de ação

Ainda este mês 
; PíQutq o Plpjjq 
de Ação’ do Paraiban 
para o período 81/83,- 
que definirá á linha 
de ação do banco, em 
termos de aplicação, 
nos diversos setores 
da economia esta
dual.

Até agora, mais 
de 70 por cento do 
plano já estão elabo
rados, faltando ape
nas os detalhes finais 
de como serão resíiza- 
das as aplicações, 
principalmente nos 
setores industrial, 
agrícola e de serviços.

Elaborado den
tro do Ciclo de Plane
jamento do Parai
ban, o plano de ação 
está sendo estrutura
do tendo como prin
cipal diretriz,- a 
transformação do Pa
raiban num órgão de 
maior importância 
para a economia do 
Estado, atuando de 
forma mais agressi
va, objetivando uma 
maior incrementação 
da economia.

Bancários
discutem
salários

Os dirigentes do Sin
dicato dos Bancários vão 
se reunir amanhã, às 8 ho
ras, na Delegacia Regional 
do Trabalho, com os repre
sentantes dos bancos para 
discutirem a proposta sa
larial de Cr$ 28.000.00, 
para os escriturários e Crt 
25.000,00 destinados ao 
pessoal da portaria, que 
deve vigorar a paítir do dia 
primeiro de setembro.

O tesoureiro do Sindi
cato dos Trabalhadores 
nos Estabelecimentos de 
Crédito da Paraíba, Lenir 
Real, informou ontem que 
a entidade está com docu
mento pronto pára dar en
trada na Delegacia Regio
nal do Trabalho'solicitan
do dissídio coletivo caso os 
banqueiros não aceitem a 
proposta.

Além dos 25 mil cru
zeiros para o pessoal da 
portaria e Cr$ 28.000,00 
para os escriturários, o 
Sindicato dos Bancários 
está exigindo na siiá’ pro
posta salário o anuènio de 
Cr$ 1.300,uu; i5 por cento 
de produtividade e trinta 
dias úteis de férias, não ul- 
trapassanao seis laiias du
rante os 12 meses de traba
lho.



CIDADE--------------------- -----------------------

Segurança garante a 
realização de todos 
os bingos marcados

O calendário deste ano, para a realização dé 
bingos, em João Pessoa e Campina Grande, já foi to
talmente preenchido, e a Secretaria de Segurança 
Pública do Estado suspendeu a concessão de autori
zações para os festivais de prêmios, embora manten
do os que já foram acertados.

Até dezembro serão realizados 19 bingos em 
João Pessoa, e mais 19 em Campina Grande. Apesar 
da restrição dos comerciantes em relação à ativida
de, a Assessoria de Imprensa da Secretaria de Segu
rança Pública garantiu ontem que os bingos não se
rão suspensos. A suspensão das autorizações 
restinge-se só aos pedidos para após dezembro.

A Assessoria de Imprensa da Secretaria de Se
gurança Pública informou que as entidades promo
tores pagam 250 mil cruzeiros como taxa de autori
zação, todavia, nos meios esportivos a informação é 
de que a taxa é de 800 mil cruzeiros.

Os clubes que têm partidas previstas para os do
mingos à tarde, coincidindo com o horário dos bin
gos, antecipam as partidas para o sábado à noite, 
mas são indenizados, a preços que variam de 150 mil 
cruzeiros a 200 mil cruzeiros.

Tanto a Superintendência dos Estádios da Pa
raíba - Sudepar - como a Federação Paraibana de 
Futebol, recebem dinheiro das entidades promotoras 
dos bingos, por cada dia de festival de prêmios nos 
estádios paraibanos.

A realização de bingos é controlada pela Direto
ria de Policia Administrativa, As entidades que pro
movem os festivais, enviam oficio á Secretaria Esta
dual de Segurmçá Pública, que, por sua vez transfe
re para a Policia Adníinistrativa, a responsabilidade 
de fiscalização.

RECEITA FEDERAL
A Delegacia Regional da Receita Federal não 

exerce qualquer influência sobre a realização dos 
bingos, segundo disse o delegado substituto, Zenildo 
Mendonça, ao apresentar a lei que disciplina a parti
cipação do órgão nessas atividades.

Segundo ele,, a Receita Federal “só controla al
gumas operações de captação de poupança popular, 
como consórcios, venda de mercadorias a varejo, me
diante a oferta pública ou recebimento antecipado 
de preço; venda ou promessa de venda de direitos, de 
terrenos à prestação, mediante sorteio; distribuição 
gratuita de prêmios das empresas comerciais e in
dustriais.

COMÉRCIO
A classe dos lojistas pessoenses está reagindo 

contrariamente à realização constante dos bingos, 
sob a alegação^de que a população está desviando os 
s^us gastos paraa compra de carteia, o que só benefi
cia as firmas vendedoras de automóveis, que estão 
portqrito, comercializando seus produtos.

Nas últimas três semanas, segundo o ex- 
prgsidente da Associação Comercial do Estado da 
Paraíba,' I^opoldino de Miranda Freire, houve uma 
reduçáp cónsiderável nas vendas do comércio de 
João Pessoa, notadamente em virtude da demanda 
de compradores de carteias.

Aleitamento recebe 
incentivo especial 
do Projeto Rondon

Os universitários dos cursos de Biologia, Educa
ção Física, Enfermagem, Pedagogia e Medicina po
derão participar da Operação Especial Incentivo ao 
Aleitamento, promovida pela Fundação Projeto 
Rondon na Paraíba e pela Secretaria de Saúde do 
Estado.

A operação será desenvolvida em vários bairros 
pobres das cidades de João Pessoa e Campina Gran
de, por todo o mês de setembro. Não existe projeto 
de que esta operação se estenda aos demais municí
pios paraibanos, pelo menos este ano.

Poderão participar ainda da Operação os estu
dantes universitários dos cmso de F^mácia/Bioo[uí- 
mica. Fisioterapia, Odontolo^a, Nutrição, Psico
logia e Serviço Social. As inscrições èstão sendo fei
tas em João Pessoa, na sede da Coordenação do Ron
don, à rua Santo Elias, 47, e em Campina Grande 
também na Coordenação à rua José Bonifácio, 68, 
nos dois horários.

A D H I ã O  •  Joflo Pessoa, quinta-feira 20 de agosto de 1981

CADELA DE RAÇA 
DESAPARECIDA

GRATIFICA-SE com Cr$ 5.000,00 a quem en
contrar ou der notícia de uma cadela de raça 
pequenês que atende pelo nome de FANI, que 
fugiu da residência de seus donos à Av. Cam
pos Sales, 3743 Bessa. Informar pelo fone 226- 
2744.

ALAlDE BARBOSA 

DA CUNHA 

PEDROSA

MISSA DE 7f DIA

> JRosil da Cunha Pedrosa, filha, genros e ne
tos T ausentes) Maria Barbosa da Silva, Mana 
de Lourdes Barbosa de Mendonça, esposo, fi
lhos, noras, genros e netos, Zezita Barbosa Pi- 
mentel, filhos, noras, genros e netos, Nila da 
Cunha Pedrosa e Sobrinhos, Orlando da Cunha 
Pedrosa e família (ausentes), convidam paren
tes e amigos para assistirem a missa de 7? dia 
em sufrágio dia alma de sua inesquecível espo
sa, mãe avó, filha, irmã, cunhada e tia ALAl
DE às 17,30 horas na catedral metropolitana do 
dia 20 deste (quinta-feira).

Agradecem antecipadamente a todos que 
comparecerem a este ato de fé e piedade cristã.

Na Avenida Getúlio Vargas, o prédio onde funcionava o curso The Way está para alugar

Repentista 
lança novo 
trabalho

0  poeta e repentista 
Otacílio Batista lançará no 
próximo dia 29 seu novo li
vro, Poemas Que o Povo 
Pede. O lançamento ocor
rerá no Fávilhâo do Qiá às 
dez horas da manhã.

Quarto livro de Otací
lio Batista, Poemas Que o 
Povo Pede, tem prefácio do 
médico Firmino Leite. O 
volume ilustrado, com 280 
páginas será lançado em 
clima de desafio: na opor
tunidade, haverá uma 
apresentação de diversos 
cantadores, entre os quais 
0 próprio Otacílio Batista e 
Oliveira de Panelas.

I m p r e s s o  em A 
UNIÃO, o livro do repen
tista tem tiragem inicial de 
dois mil exemplares. Nas 
ilustrações, o registro de 
momentos marcantes da 
vida de Otacílio Batista. 
Entre eles, a apresentação 
que 0 violeiro fez para o 
Papa João Paulo II em 
Fortaleza, em julho do ano 
oassado.

Biblioteca 
com maior 
movimento

Segundo informações 
da diretoria da Biblioteca 
Pública do Estado, situada 
na Rua General Osório, de
pois de algumas reformas 
efetuadas ali, a frequência 
aumentou consideravel
mente, e dentro em breve 
voltará a funcionar o siste
ma de empréstimo, fazen
do fichas para os interessa
dos, com a finalidade de 
evitar que obras raras se
jam desviadas por pessoas 
mal-intencionadas. Infor
ma ainda a Secretaria de 
Educação e Cultura, que é 
pensamento daquele ór
gão, reativar dentro do me
nor espaço de tempo possí
vel, as bibliotecas popula
res, situadas nos bairros de 
Jaguaribe e Cruz das Ar
mas, que durante muito 
tempo atenderam eficaz
mente a população dos ci
tados bairros.

Segundo os responsá
veis pela idéia, tal medida 
tem como finalidade levar a cul
tura e o hábito*da leitura 
ás mais diversas camadas 
da população: notadamen
te nos bairros, onde se lo
caliza a população de me
nor renda.

Fecha o colégio “The W ay” 
e alunos não são informados

Sem qualquer aviso ou sequer 
uma explicação aos seus alunos, o 
curso de inglês The Way - Institute of 
Languages fechou as suas portas. 
Para a surpresa geral de seus estu
dantes, ao voltarem das férias, encon
traram o prédio, localizado na esqui
na da Getúlio Vargas com a Eurípe- 
des Tavares, total mente fechado e na 
sua frente uma placa anunciando que 
o imóvel estava para aluguel, pela 
imobiliária Confidência.

O The Way, qué funcionava na
quele local há mais de um ano, obteve 
no início de suas atividades, uma boa 
repercussão entre o meio estudantil 
local, tendo sido muito procurado 
pela clientela. Ultimamente, além de 
desenvolver cursos sistemáticos de in
glês e várias outras línguas, a cultura 
também promovia aulas preparató
rias para o concurso Vestibular.

Até o final do primeiro semestre 
desse ano, o curso funcionava regulàr- 
mente, sem nenhuma aparência de 
que estava com dificuldades financei
ras ou administrativas. No entanto, 
após dar férias aos seus alunos, proce
dimento normal de todos os estabele
cimentos de ensino depois dos festejos 
juninos, o The Way fechou as suas 
portas sem emitir qualquer aviso a 
sua clientela.

Há cerca de três semanas, o pré
dio 183 da avenida Getúlio Vargas es
tá totalmente fechado. A placa que 
anunciava The Way foi retirada, as
sim como todos os aparelhos de ar 
condicionado. Nenhum dos alunos do 
curso sabe informar o porque do fe
chamento do curso. Muitos dos alu
nos também pretendiam concluir os 
seus cursos, alguns deles já próximo 
do término.

Quase pronto o projeto do 
cemitério Parque dos Ipês
A Urban - Empresa Municipal de 

Urbanização anunciou ontem que 
nesta sexta-feira será concluído o pro
jeto para construção do novo cemité
rio Parque dos Ipês. O sr. Marcilio, 
Franca, presidente da empresa, disse 
que as obras começarão logo que o 
Banco Nacional de Habitação liberar 
a verba necessária.

O futuro Parque dos Ipês terá as 
mesmas dimensões do que seria cons
truído anteriormente num terreno 
próximo ao Conjunto Residencial Pe
dro Gondim. Os jazigos, em quanti
dade superior a 18 mil, serão edifica- 
dos nos mais modernos padrões dos 
utilizados nas grandes cidades brasi
leiras.

No mais tardar amanhã, o plano 
do novo parque estará sendo entregue

à diretoria da Urban, segundo o sr. 
Marcilio Franca. Nq entanto não 
soube dizer quando as construções ini
ciarão porque tudo vai depender da li
beração da verba pelo Banco Nacio
nal de Habitação.

O futuro Parque dos Ipês, vai ser 
construído no mesmo local onde 
atualmente funciona o Cemitério 
Santa Catarina, em Mandacarú, 
numa área de mais de 18 mil metros 
quadrados.

Anteriormente o parque seria 
construído nas proximidades do con
junto Pedro Gondim mas, por reco
mendação da Secretaria de Saúde do 
Estado, após análise laboratorial das 
condições do terreno, ficou constata
do que se fosse erguido neste local, 
poderia trazer serias complicações 
oara a população.

Urban nâo assume transtornos
O diretor presidente da Empresa 

Municipal de Urbanização, Marcilio 
Franca, negou ontem que os transtor
nos provocados pela construção das 
galerias no Cabo Branco fossem oca
sionadas por sua companhia, porque, 
aqueles trabalhos são executados por 
intermédio da Secretaria de Trans
portes e Obras Públicas.

Em suas explicações ò dirigente 
da Urban afirmou que as obras incluí
das no Projeto Cura estão localizadas 
apenas na praia de Manaira, ficando, 
portanto, isenta das acusações feitas 
ante-ontem por moradores do Cabo 
Branco através da imprensa.

-  As obras de construção de gale
rias no Cabo Branco são da compe

tência da Secretaria de Transportes e 
Obras Públicas do Município - disse - 
para acrescentar que cabe a Setop 
explicar os motivos da súa demora de 
conclusão.

O Projeto Cura, em Manairai 
continua sendo executado obedecendo 
0 seu cronográma anteriorménte ela
borado. “Este projeto é localizado na 
área da praia de Manaira ”, disse 
Marcilio Franca.

Na praia do Cabo Branco, há 
meses a Secretaria de Transportes e 
Obras Pública do Município iniciou a 
construção de diversas galerias e nas 
últimas semanas estão paralisadas, 
provocando transtornos em dezenas 
de moradores daquele bairro.

Aranha confirma sua 
candidatura para a 
presidência ^  API

Confirmando ontem o lançamento de sua candidatura à pre
sidência da Associação Paraibana de Imprensa, nas eleições mar
cadas para o dia 29, o jornalista Carlos Aranha apresentou ura 
programa de quinze pontos básicos, definindo-o em tomo da 
questão de que “as conquistas em tomo da liberdade de imprensa 
são proporcionais aos estágios de informação e evolução cultu
rais’’.

O programa destaca o lançamento de um semanário em siste
ma de cooperativa, a reorganização dá biblioteca da A.P.I., a fun
dação do C/ineclube Jtirandy Moura e renascimento do Cinema de 
Arte, exposições fotográficas e criação de um Comitê Permanente 
em Defesa da Liberdade de Imprensa, com a participação, inclusi
ve, de um representante da Ordèm dos Advogados do Brasil- 
Secçâo da Paraíba.

Até o final desta semana deverá estar formada a chapa, sen
do preenchidos os outros cargos em função das necessidades de 
cumprimento de todos os itens do programa, inclusive a campa
nha de levantamento de recursos financeiros para sua execução.

Aranha é, atualmente um dos editores do “Jornal de Domin
go”, suplemento semanal de A UNIÃO. Entre outras atividades 
já desempenhadas por ele em entidades, destacaram-se as de rea
lizador de coletivas e festivais de música popular, representante 
dos Estados da Paraíba e de Pernambuco na Associação Brasilei
ra de Cinemas de Arte e coordenador do I Seminário Nordestino de 
Problemática da Arte Brasileira (I Senpab).

15 PONTOS
Os 15 pontos básicos do programa defendido para a Associa

ção Paraibana de Imprensa pelo jornalista Carlos Aranha são os 
seguintes:

1. Recolocação da A. P. I. como entidade promotora de ativi
dades culturais e coordenadora permanente de ações em defesa 
da liberdade de imprensa.

2. Reaproximação da A. P. I. com os programas e trabalhos 
de entidades como o Sindicato dos Jornalistas Profissionais da 
Paraíba, a Associação do Magistério Público do Estado da Paraí
ba, a Associação dos Docentes da UFPb, o Diretório Central de 
Estudantes da UFPb e diversas associações culturais.

3. Criação de um Comitê Permanente em Defesa da Liberda
de de Imprensa, formado por representantes de todos os jornais e 
emissoras radiofônicas, do Curso de Comunicação Social da 
UFPb e da Ordem dos Advogados do Brasil-Secção da Paraíba, 
que terá a função de receber e discutir todas as denúncias de ações 
contrárias ao livre, desempenho das atividades jornalísticas. O 
Comitê coordenará os atos em defesa de pessoas, grupos e órgãos 
atingidos por arbitrariedades.

4. Edição de um boíetim informativo da entidade, mimeografa- 
do, de circulação entre os sócios, e lançamento e manutenção de um 
semanário de caracteristica independente para circulação em todo o 
Estado. O semanário será produzido em sistema de cooperativa.

5. Reorganização da Biblioteca da A. P. I. e lanipamento de 
uma campanha de doações para aumento de seu acervo, e organi
zação paralela de um arquivo sobre os órgãos da imprensa parai
bana, as pessoas que os fizeram e os fazem. Realização de seminá
rios, ciclos de debates e atividades em geral que possam criar o in
teresse permanente dos associados e familiares em torno da 
Biblioteca da A. P. I.

6. Realização de um programa radiofônico semanal - trans
mitido em cadeia por todas as emissoras da Capital - que seja la
boratório de uma linguagem para o aperfeiçoamento do rádio.

7. Criação do Cineclube da A. P: I., com o nome Cineclube 
Jurandy Moura, que funcionará tendo convênios com a Fundação 
Cinemateca (, Brasileira, a Cine,mateca do Museu de Arte Mo
derna do Rio de Janeiro, a Embrafilme e as Embaixadas da Fran
ça, da Alemanha e dos Estados Unidos, entre outras. No Cineclu
be Jurandy Moura serão realizadas sessões semanais de exibições 
em 16 milimetros ou Super-8 e, periodicamente, mostras espe
ciais.

8. Renascimento do Cinema de Arte, através de convênio 
com a empresa exibidora local, que proporcione, inclusive, lucro 
financeiro á A. P. I. A programação do Cinema de Arte será feita 
por jornalistas que exercitem a critica ou a realização cinemato
gráfica.

9. Realização de exposições com temas e objetivos relacioiia- 
dos às atividades dos que fazem imprensa na Paraíba. A primeira 
exposição estimulará e reunirá todos os fotógrafos da imprensa lo
cal, desenvolvendo o tema “Uma das Formas de Acabar com a 
Violência é Retratá-la”.

10. Ampliação das atividades sociais da A. P. I. - Como fes
tas, comemorações, etc,' - para que haja um melhor entfosamento 
da comimidadé local da imprensa, inclusive seus familiares'.

11. Criação dos times dé basquete, vôlei e futebol da A. P. I., 
e de atividades com outras modalidades esportivas.

12. Retomada do intercâmbio permanente com a Associação 
Brasileira de Imprensa, as entidades congêneres dos outros Esta
dos nordestinos, e associações e grupos culturais de todo o pais.

13. Lançamento de uma campanha para levantamento de re
cursos financeiros que serão aplicados no crescimento das ativida
des culturais e sociais da A. P. I.

14. Convocação e realização de Assembléia Geral com a fina
lidade de modificação total nos Estatutos da A. P. I., tomando-os 
de acordo com o que deve ser uma real prática democrática.

15. Promoção de atividades relacionadas com teatro, artes 
plásticas, literatura, cinema e música, tendo em vista que as con
quistas em torno da liberdade de imprensa também são propor
cionais aos estágios de informação e evolução culturais.

DRF instrui sobre 
dedução em contas 
de fiuidos fechados

o  delegado da Receita Federal, Guilherme Carlos Nogueira, 
explicou ontem como o contribuinte deve proceder para deduzir, 

inas cédulas do imposto de renda, contas em favor de fundos fe
chados, destinados a complementar a ação da Previdência Social. 
Segundo ele, “as deduções nas contribuições efetivas são legíti
mas e não devem ser glosadas”.

Disse que existem duas espécies diferentes de fundos de be- 
neficiência; a primeira se refere àqueles fundos que se destinam a 
complementar a ação da Previdência Social no campo exclusivo 
da assistência médica, odontológica, hospitalar, sem oferecer be
nefícios pecuniários. Existem também os fundos que, comple
mentando ou não os serviços assistenciais, prometem também be
nefícios em dinheiro - complementação de aposentadoria, de 
auxilio-doença e outros.

As deduções em favor de fundo incluído no segundo grupo só 
são admitidas quando estejam autorizados a funcionar pelo Mi
nistério da Previdência e Assistência Social, tenham seu plano 
atuarial aprovado pela Sesep e seu nome conste de ato declarató- 
rio do Secretário da Receita Federal.

Os fundos fechados incluídos no primeiro grupo não fazem 
parte do Sistema Nacional Integrado da Previdência e Assistên
cia Social (Sinpas), por isso, segundo o delegado, não estão abran
gidos pela legislação pertinente. Também nâo estão condiciona
dos à autorizaçãó do Ministério da Previdência.

Barraqueiros contra transferência

i4s barracas estabelecidas na rua Amaro Coutinho poderão mudar para o Mercado

Os vendedores,ambu
lantes e barraqueiros de 
João Pessoa estabelecidos 
nas ruas Amaro Coutinho e 
Riachuelo vão discutir, 
hoje á noite, sua possível 
transferência para o Mer
cado Modelo, que mais 
uma vez está passando por 
reformas. Eles temem que 
0 prefeito determine a mu
dança de suas barracas 
para aquele local antes da 
inau^ração da nova Esta
ção Rodoviária.

.Depois que as barra
cas tiveram que ser retira
das da praça Pedro Améri
co, para dar lugar as obras 
de reurbanização do logra
douro público, os vendedo
res foram dividos para dois 
outros locais: a maioria de
les foi para um dos galpões 
do Mercado Central e ou
tros ficaram distribuidos 
nas ruas Amaro Coutinho e 
Riachuelo, bem próximas 
do Quartel de Policia Mi

litar.

A administração mu
nicipal está pretendendo 
mudar todos esses barra
queiros para o Mercado 
Modelo, antes que a Esta
ção Rodoviária seja inau
gurada. Na opinião dos 
vendedores, a mudança 
antes que a estação seja 
inaugurada só vai trazer 
prejuízos' para a classe, 
pois ainda não haverá mo
vimentação suficiente para 
manter as vendas.

Depois da reunião de 
hoje ã noite éprovável que 
0 Sindicato aos Vendedo
res Ambulantes de João 
Pessoa elabore um docu
mento solicitando ao pre
feito Damásio Franca que 
as barracas sejam manti
das nos seus locais atuais, 
e somente depois da inau
guração do novo Terminal 
Rodoviário sejam transfe
ridos para o Mercado Mo
delo, que já começou a 
passar por novas reformas.
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Maviael de Oliveira
Veteranos

Conclusão do discurso pronunciado pelo Sr Agripino 
Paulo de Medeiros, presidente da Associação dos Vetera
nos da FEB - Seção de João Pessoa, na instalação da enti
dade no último dia 5:

“Mas voltemos a falar da nossa nova entidade. Esco
lhemos esta data para realizarmos esta maravilhosa fes
ta, pela grande importância e pelo valor histórico que ela 
representa. Escolhemos este dia 5 de agosto para a reali
zação desta solenidade como uma justa homenagem a 
Nossa Senhora das Neves, nossa Padroeira, sob cuja pro
teção vivemos e, também por ser o dia da Fundação da 
Cidade, pois foi no dia 5 de agosto de 1585, que o Capitão 
João Tavares, depois de firmar o Tratado de Paz com o 
Cacique Piragibe, pondo assim termos as renhidas lutas 
que se travaram pára a conquista da Paraiba, fundou a 
Cidade de Felipéia de Nossa Senhora das Neves, por ser o 
dia 5 de agosto o dia dessa Virgem Santa, nome esse que 
mais tarde foi mudado para Frederica, depois Parahyba e 
finalmente João Pessoa, por causa da Revolução de 1930.

Não podemos deixar de expressar os nossos sinceros 
agradecimentos a esses bravos companheiros e irmão fe- 
bianos que, deixando os seus afazeres, o aconchègo de 
seus lares e de dar assistência as suas famílias, 
deslocaram-se dos seus Estados, com a máxima boa von
tade, enfrentando viagens cansativas, sem poupar sacrifí
cios para virem nos prestigiar com suas honrosas presen
ças.

Damos Graças a Deus pela felicidade que nos deu po- ■ 
der dar a nossa querida João Pessoa a oportunidade de 
assistir a tão importante evento e de receber a visita de 
personalidades de grande valor nacional como os que in
tegram as caravanas de Veteranos da FEB aqui presen
tes.

Quero aproveitar esta feliz oportunidade para trans
crever a célebre frase do General Willys D. Critemberger, 
Comandante do IV Corpo de Exército Americano ao Ge
neral João Batista Mascarenhas de Morais, Comandante 
da FEB;

“Os feitos da Força Expedicionária Brasileira, sob o 
vosso Comando durante a Campanha do IV  Corpo na 
Itália, terão um lugar proeminente, quando for escrita a 
História da Segunda Guerra Mundial".

É com grande satisfação que dirigimos os nossos sin
ceros agradecimentos ao grande amigo, companheiro; e 
irmão Major João Frazão da Nóbrega, paraibano de Sole
dade e Presidente da Seção Regional da ANVFEB em 
Pernambuco, pela valiosa ajuda que nos deu para o êxito 
da nossa programação, vindo todos os fins de semana de 
Recife para nos auxiliar, sem se preocupar com despesas 
de gasolina e de telefonemas interurbanos que fez muitas 
vezes para o Rio e João Pessoa tratando de assuntos liga
dos a instalação da nossa Seção Regional.

Agradecemos às autoridades, à imprensa falada e es
crita e a todos que direta ou indiretamente contribuiram 
para o êxito da nossa programação. Deixamos de men
cionar nomes para não cometer a injustiça de fazer omis
são, no caso de ser traído pela memória.

Agradecemos, igualmente, o comparecimento das 
auftoridades e de f odos aqueles que se dignaram em aten
der o nosso convite. Muito Obrigado” .

Aniversariantes

Comemoram este mês, suas datas natalicias os se
guintes militares do 15« Batalhão de Infantaria Motoriza
do e digníssimas esposas:

02 - Sra Rosa de Lourdes, esposa do Ten-Coronel 
Joaquim Antonio Maia Martins.

10 - Sra Eneide de Miranda Pontes, esposa do Capi
tão Leonardo Domingues de M. Pontes.

15 - Capitão Ernani Flausino Gomes.
18 - Capitão Wagner de Araújo Capistrano e Souza 

Júnior.
26 - Sra Norma Brandão Guimarães, esposa do 

Oapitão-Médico André Marcos Monteiro Guimarães.
25 - Sra Virgínia Monteiro Gastão, esposa do Capitão 

Márcio Monteiro Gastão.
28 - Aspirante - Of/Dentista Paulo Sérgio Nogueira 

de Oliveira, .
Aos distintos nataliciantes, os parabéns da Coluna.

Corrida a Pé

Atletas do 15’ Batalhão de Infantaria, 16’ Regimento 
de Cavalaria Mecanizado, QG do 1’ Grupamento de En
genharia, 5’ Companhia de Infantaria, de .Campina 
Grande, Policia Militar da Paraiba, DEDE (moças e ra
pazes), Ipiranga F. Clube (moças e rapazes). Palmeiras 
F. Clube (moças e rapazes), íbis F. Clube, ACEP, e tan
tos outros, vão participar da “8’ Volta da Cidade”, no do
mingo 30 deste mês, em homenagem aos 396 anos de fun
dação de João Pessoa e dos 40 anos do nosso valoroso “Ba
talhão Vidal de Negreiros” , organizada pela Equipe de 
Promoções Esportivas -, A UNIÃO, A Gazeta Esportiva e 
o MOBI^lL.

As inscrições gratuitas, estão sendo feitas no Depar
tamento de Pesquisa de A UNIÃO, rua João Amorim, 
384, até o dia 27, com Luzia Fortes, mediante a apresen
tação de um CUPOM que está sendo publicado até o dia 
27, na página esportiva de A UNÍÃO.

Colaborando com a festa esportiva do dia 30, a Coca- 
Cola e a Revista “Análise Econômica”.

Vacinação obtém sucesso 
no município de Patos

Pàtos (A União) -  Obteve grande 
sucesso nessa cidade a campanha de 
vacinação contra a paralisia infantil, 
ocorrida sábado último em todo o 
país. O médico Geraldo Carvalho, di
retor do VI Núcleo Regional de Saú
de, disse que a vacinação em Patos 
transcorreu normalmente, sem ne
nhum tumulto registrado, uma véz 
que o número de postos espalhados 
atendeu satisfatoriamente às necessi
dades da população.

Segundo informou, ao todo foram 
vacinadas 12 mil 860 crianças, sendo 
634 menores de 5 anos, atendendo as
sim um percentual de 95 por cento do 
númgro de crianças a serem vacina
das, prevista pelo Núcleo Regional de 
Saúde.

O médico Geraldo Carvalho afír 
mou que, como aconteceu nas vezes 
anteriores, recebeu a colaboração ma
ciça de toda população e, em especial, 
de toda imprensa patoense, do*s clu
bes de serviço, Telpa, Cagepa, Sael- 
pa, DNER, Prefeitura Municipal e 
diversas autoridades.

O diretor do VI Núcleo Regional 
de Saúde manifestou confiança de 
que na segunda fase da campanha de 
vacinação antipólio todas aquelas 
pessoas que participaram sábado úl
timo voltem a prestar sua colabora
ção, “para que desta forma possam li
vrar nossas crianças da paralisia in
fantil”.

Vereador preocupado com 
doença de rebanho bovino

Santa Cruz (A União) -  O Verea
dor Francisco Pereira de Assis, do 
município de Santa Cruz, está pro
fundamente preocupado com uma 
doença que está se alastrando naque
le município na criação de bovinos, e 
para tanto dirige apelo especial às au
toridades competentes no sentido de 
que providências sejam tomadas ur
gentemente.

Disse o Vereador Assis- Pereira 
que, em contatos mantidos com a di
reção do PRONASA, de Sousa, obte
ve informações a respeito do assunto, 
por isso solicita que os proprietários 
de bovinos prendam os seus animais e 
procurem vaciná-los contra a Raiva,

imediâtamente, pois é a única solu
ção para o combate à terrível doença.

A direção do PRONASA infor
mou que são necessárias a aplicação 
de três doses de trinta em trinta dias, 
da vacina contra a Raiva, e diante 
dessa explicação o Vereador Francis
co Pereira de Assis formula apelo 
para que todos os Criadores do mu
nicípio de Santa Cruz procurem as 
doses urgentemente, para salvar os 
seus rebanhos de bovinos.

Por outro lado, o representante 
daquele município na Câmara Muni
cipal, espera que os animais sejam 
presos para receberem a medicação, e 
evitar problemas de transmissão da 
doença.

Cícero Féüx deixa o PP  
e assina ficha do PMDB

Sra. Rosa de Lourdes Sorrentino Martins, e 
esposo Ten-Coronel Maia Martins, do 15̂  BI 
Mtz; ela uma das distintas aniversariantes do 
mês de agosto.

Sousa (A União) - O vereador Cí
cero Félix de Sousa, do município de 
Santa Cruz, assinou a ficha de filia
ção do PMDB, no último domingo na
quela cidade, em ato ámples realiza
do na residência do Vereador José 
Araújo de Sousa, líder da bancada, 
oposicionista.

Cícero Félix pertencia ao Partido 
Popular, que sofreu um grande des
falque com a sua adesão ao PMDB, 
tenho em vista a sua forte liderança 
em toda a área do município de Santa 
Cruz.

Ao ato sç fizeram presentes: Ve
reador Antonio Félix de Sousa; José 
Vanderley de Oliveira, presidente do 
PMDB; Neuza Sobreira de Oliveira, 
Secretária do Partido; Júnior Olivei
ra, Lúcia Oliveira, e vários simpati
zantes do partido.

Uma comitiva especial do distri
to de São Pedro prestigiou o aconteci
mento, e estava assim constituída; 
João Pordeus Filho, Francisco Por- 
deus, Severino César de Menezes, 
Milton Lopes, Antonio Virgulino, 
Neco Lopes, João Alves, Luiz Lean
dro e Pedro Tomé.

Pauüno pode ter votação 
expressiva na zona rural
Sousa (A União) - Os partidá

rios da candidatura do Prefeito de 
Guarabira, sr. Roberto Paulino, para 
deputado Federal, neste município, 
estão entusiasmados com a penetra
ção do seu nome, principalmente na 
zona rural, especialmente pelos re
centes pronunciantes do chefe da edi- 
lidade guarabirense em favor do ho
mem do campo.

Pelos cálculos de observadores

Senai faz 
curso em 
C. do Rocha

Catolé do Rochas (A União) - 
Foi iniciado recentemente nessa cida
de o curso de Tecelão de Redes, que 
está sendo ministrado pela unidade 
móvel do Senai, em convênio com o 
Ceag-Pb e o programa Polonordeste. 
Segundo o coordenador regional do 
Ceag, João Lima Neto, o curso visa 
capacitar a mão de obra local, objeti
vando a implantação na área de in
dústrias de redes de pequeno porte. 
Acrescentou que difusão desta ativi
dade deverá contribuir sobremaneira 
na geração de novos empregos e em 
consequência uma melhoria de ren- 
ésiS de muitas famílias. João Lima 
disse ainda que com isso “nos vem a 
luz, setomarmosí como exemplo os 
municípios de São Bento e Brejo do 
Cruz, príncipalmente São Bento, que 
tem neste segmento industrial e têx
til, o sustentáculo de sua economia”.

políticos da^egiâo, o Prefeito Robertç 
Paulino receberá uma expressiva vo
tação no Alto Sertão paraibano, onde 
ele conta com muitos admiradores da 
sua luta, e familiares, como é o caso 
do município de São José da Lagoa 
Tapada.

Roberto Paulino deverá visitar 
esta cidade por ocasião da festa da 
padroeira, no próximo dia 8 de se
tembro, atendendo convite de vários 
amigos da grande Sousa.

H ospital de 
Piancó está 
em  reforma

Piancó (A União) - O Hos
pital Regional de Piancó está 
passando por sérias reformas, 
cujos trabalhos vêm sendo exe
cutados pela Construtora To- 
niato, da cidade de Patos, in
formou o prefeito Edvaldo Lei
te de Caldas.

RECURSOS
Para ele, esta obra é uma 

das mais importantes paía a re
gião e deve ser creditada tam
bém ao secretário da Saúde, 
Aloysio Pereira, que enviou seu 
empenho junto ao Governo do 
Estado, no sentido de alocar re
cursos destinados à reconstru
ção do hospital piancoense. O 
diretor da Fusep, Romildo Do
mingues, segundo o prefeito, foi 
outro que demonstrou vivo in
teresse pela melhoria do Hospi
tal Regional de Piancó.

Sousa (A União)- A ga- 
rotinha, Erla Carneiro 
de Figueiredo, que goza 
de grande prestígio na 
sociedade sousense, ani- 
versariou em dias da se
mana passada.

Fafig abre 
inscrições 
para curso

G u a r a b i r a  (A 
União) - Encontram-se 
abertas desde o último 
dia 15 as inscrições para 
n Curso Intensivo de 
Francês, que será pro
movido pela Faculdade 
de Filosofia Ciências e 
Letras de Guarabira. 
Este curso é uma inicia
tiva do professor Saulo 
Benevides, que em re
cente contato com c 
professor Daniel Loge- 
rais, da Aliança France
sa de João Pessoa, dis
cutiu os termos do con
vênio a ser celebrado 
entre a FAFIG e a 
Aliança.

Segundo infor
mações do professor 
Saulo Benevides, o cur
so será dividido em es
tágios de 6 nieses. Para 
o primeiro estágio os in
teressados deverão pro
curar a secretaria da 
FAFIG onde farão a ins
crição que deverá custar 
em torno de 2 mil cru
zeiros.

No convênio a ser 
celebrado êntre a FA- 
FIG e Aliança Francesa, 
também ficou acertado 
a doação de uma peque- 
nà biblioteca da língua 
francesa, bem como o 
envio periódico do jor
nal Le Monde e da revis
ta L’Express.

Primo pede 
providências 
para Mulungu

G u a r a b i r a  (A 
União) - O Prefeito Se
verino Primo, da cidade 
de Mulungú, encami
nhou, no último dia 7 
de agosto, oficio ao Di
retor da CODECIPA e 
ao Governador do Ésta- • 
do no sentido de que al
gumas providências fos
sem tomadas para sanai 
os problemas causados 
pela estiagem em seu 
município. Alega o che
fe do Executivo de Mu
lungu que as chuvas caí
das naquele municí
pio não foram suficien
tes para encher os reser
vatórios d’água daquela 
região. Os povoados 
mais afetados são: Gra- 
vatá, Utinga, Passagem 
de Castro, Saquaiba e 
Poço de Pau.

Em seu oficio, o 
Prefeito pede ao gover
nador que sejam envia
dos pelo menos dois 
caminhões-pipa, visan
do abaslecer estes po
voados afetados pela es
tiagem.

O GLAUCOMA
É A MAIOR 
CAUSA DA 
CEGUEIRA. 

CONSULTE UM 
OCULISTA.

A Caminho da Luz

A  terra é a4T

sementeira do céu
Cristovam Márques Pessoa

Emmanuel Swedenborg, nascido 
em 1688. e desencarnado em Londres, 
em 1772, era engenheiro de minas e 
militar, autoridade' em metalurgia, 
astrônomo, físico, zoólogo, anatomis
ta, financista e economista e, ao lado 
de tudo isso, dessa estupenda cultura, 
era escritor e médium dos melhores 
que já surgiram no mundo.

Vidente desde a infância, com o 
passar dos tempos chegou-lhe tam
bém a clarividência a distância, a cla- 
riaudiência e o dom da profecia. Seus 
ensinos espiritistas estão contidos nos 
diversos livros que escreveu, entre 
eles: “Céu e Inferno”, “A Nova Jeru
salém” e “Arcana Celéstio”. Sua lin
guagem, no entanto, era de difícil 
compreensão para alguns leitores.

A exemplo de Elisabeth d’Espé- 
rance, Swedenborg desde os 15 anos 
até os oitenta e quatro em que desen
carnou, conviveu e falou familiarmen
te com os espíritos. Foi, assim, no sé
culo XVIII, o precursor do moderno 
espiritismo. Muitos espíritos em con
tacto com ele se materializavam com 
tal consistência que lhe permitia tocar 
para assegurar-se de que não era uma 
ilusão mas uma presença real, como se 
ainda estivessem vivendo no plano 
físico terreno. Essas entidades trans
mitiam constantes mensagens a seus 
familiares. Todavia, não eram atendi
das pelo médium, em fase da incredu
lidade então reinante na sociedade lei
ga. Swedenborg comunicava-se rotinei
ramente com espíritos de homens cé
lebres do passado, com Pitágoras, Jú
lio César, Platão e outros. Seus livros, 
em número superior a 30, sobre diver
sos assuntos, foram publicados em la
tim e posteriormente traduzidos para 
outros idiomas.

A doutrina contida nos livros des
se fabuloso médium, assim como algu
mas descrições da vida no além- 
túmulo, tem alguma semelhança com 
as contidas nos livros de André Luís, 
recebidos por Francisco Cândido Xa
vier.

“O homem é espírito vestido com 
um corpo material -  afirmava Swe
denborg -  e 0 universo está cheio de 
espíritos de vários graus de progresso. 
A morte é renascimento e a terra é a 
sementeira do céu. Quando um ho
mem morre, pôe-se em contacto com 
outros espíritos, de acordo com seus 
pensamentos e gênero de vida”.

Esse formidável médium chegou 
a revelar, a pedido de uma aflita mu
lher, onde se encontravam documen
tos que foram escondidos pelo seu de
funto marido. Tornou-se célebre uma 
de suas visões a distância: estando ele 
na Inglaterra, informou sobre um in
cêndio que estava ocorrendo naquele 
mesmo instante em Estocolmo, Sué
cia, situada a 500 quilômetros. Naquele 
tempo não havia telegrafia sem fio e a 
notícia confirmatória chegou a Londres 
de navio muitos dias depois.

Muita coisa do que escreveu Swe
denborg não se enquadra tal e qual 
com a doutrina revelada pelos espíri
tos a Allan Kardec. Mas está claro que 
não se pode exigir muito dos médiuns 
de épocas recuadas, porque, a exem
plo de tudo no mundo, o progresso é 
lento e a Revelação Espírita vem sen
do dada segundo o grau de entendi
mento das pessoas. No tempo de Swe
denborg as observações sobre a me- 
diunidade ainda estava no nascedou
ro. Até mesmo nalguns lugares a fé ná 
sobrevivência da alma ainda estava 
em nebulosa. Somente depois da 
publicação dos livros de Allan Kardec 
é que muita coisa saiu da obscuridade, 
mesmo porque essa providência teria 
que vir na época conveniente e era dà 
responsabilidade do Prof. Hippolito 
Léon Denizart Rivail, o francês mis
sionário do século XIX.

Seja como for, cada espírito reen- 
carna para um fim útil. Swedenborg 
executou a sua tarefa com eficência e 
coragem. Honremos-lhe a memória. '
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PROTESTO
CARTORIO TOSCANO DE BRit O 

P OFÍCIO DE PROTESTO 
RUA MACIEL PINHEIRO N? 02 - EDF. AS- 

SOC. COMERCIAL 
FONE: 222-1017

EDITAL

Responsável; Adonias Ferreira Baltar 
Título: Cr$ 8.000,00 
Protestante; Bco do Brasil s.a.

Responsável; Ant" Walter Carvalho 
Título; Crf 3.000,00 
Protestante: Banorte

Responsável; Adailton Batista Araújo 
Título: Cr* 720,00 
Protestante: Banorte

Responsável: Amaro Luiz C. Xavier 
Título: Crf 2.160,00 
Protestante: Banorte

Responsável: leda Maria Segundo 
Título: Crf 3.396,93 
Protestante: Banorte

Responsável: José Vicente da Silva 
Titulo: Crf 4.647,00 
Protestante: FininVest

Responsável: José Maria G..Silva 
Título: Crf 3.209,37 
Protestante: Banorte

Responsável: Mauro T. de Brito 
Título: Crf 20.000,00 
Protestante: Paraiban

Responsável: Manoel Alexandre Neto 
Título: Crf 34.800,00 
Protestante: Banespa

Responsável: Paulo E. Cavalcante Jacob 
Título: Crf 8.325,00
Protestante: Linoret Ind. e Com. Roupas Ltda.

Responsável: Seleção de Mov. e Eletrod. Doms Ltda. 
Título: Crf 13.775,00 
Protestante: Bco do Brasil s.a.

Responsável; Seleção de Mov. e Eletrod Doms Ltda. 
Titulo: Crf 13.776,00 
Protestante: Bco do Brasil s.a.

Responsável: Valdir Martins Oliveira 
Título: Crf 60.000,00 
Protestante: Banespa

Responsável: Venilson Labato Bezerra 
Título: Crf 4.900,00 
Protestante: Paraiban

Responsável: Veralucia Felix Pereira 
Título: Crf 5.170,00*
Protestante; Banorte

Em obediência ao Art. 29 § IV da Lei N ' 2044 de 31 de 
dezembro de 1908, intimo as firmas e pessoas acima citadas 
a virem pagar ou darem por escrito as razões que têm em 
meu Cartório à Rua Maciel Pinheiro nesta cidade, sob pena 
de serem os referidos títulos, protestados na forma da LEI.

João Pessoa, 19 de Agosto de 1981

Bel. Germano Carvalho Toscano de Brito 
D Oficial do Protesto

EUA derrubam dois aviões da Lábia
Os Estados Unidos avisam que resistirão a quaisquer novos ataques da Líbia com a força

Menino de 14 
anos explode 
Prefeitura

Belo Horizonte - Foi um 
menor, G.P.A.J.-, de 14 anos, 
que construiu uma bomba reló
gio, que há oito dias explodiu na 
sede da Prefeitura de Ipatinga, 
cidade industrial do Vale do 
Aço Mineiro, sem causar viti
mas ou danos materiais, embo
ra tivesse alarmado a popula
ção, devido ao barulho. De acor
do com o delegado regional. Hé
lio Silveira, o garoto disse que 
queria “ver a reação do prefei
to”.

O menor, filho de um co
merciante da cidade, e aluno da 
5’ série do primeiro grau, após 
colocar a bomba, já com o me
canismo acionado para explodir 
às 20h40m, no pátio externo da 
Prefeitura, fugiu para uma pra-' 
ça nas proximidades, de onde 
passou a esperar a explosão.

Embora o presidente do 
PMDB local, vereador Luís 
Carlos Bromonchenkel, contes
te o resultado do inquérito reali
zado pela policia, acreditando 
haver “conotações políticas” na 
e:fplosâo, o delegado isentou o 
fato de participação de tercei
ros, assegurando ter sido tudo 
unicamente idéia de G.P.A,J., 
que se classificou de “curioso”. 
A bomba foi colocada pelo me
nor em cima de um canteiro de 
flores, perto de uma pilastra no 
pátio externo da Prefeitura.

O petardo foi fabricadc 
con cinco gramas de pólvora de 
rápida combustão, cola Dure- 
pox, um relógio Wesiclock, ume' 
câmara - feita de “start” de lâm
pada fluorescente, um conden- 
sador eletrolitico de 450 volts, 
tudo armado dentro de uma cai
xa de papelão, de 20 centíme
tros de comprimento, por 10 de 
largura.

Partindo de informações de 
que o menor possuia um labora
tório em casa, e que estava na 
praça próxima à Prefeitura na 
hora da explosão, o Delegado in
timou os pais do jovem a com
parecer com ele na Delegacia, 
interrogado, C.P.A.J. acabou 
confessando, sem grandes ro
deios.

Líbia apresenta uma versão 
hem diferente da americana

Beirute - Numa versão bem diferente da 
apresentada pelos Estados Unidos, a Libia 
afirmou ontem que derrubou um caça norte- 
americano F-14 em combate ocorrido ontem 
em seu espaço aéreo, sobre o Mediterrâneo.

Os Estados Unidos disseram que o comba
te aconteceu em espaço aéreo internacional, 
quando dois caças Libios, do modelo SU-22 de 
fabricação soviética, atacaram dois aviões F-14 
da Marinha Norte-Americana. Segundo o Pen
tágono, os F-14 derrubaram os aviões libios e 
voltaram ilesos ao porta-aviões Nimitz, que 
fealizava manobras no Mediterrâneo a cerca de 
60 milhas náuticas do litoral libio.

A agência oficial da Libia, Jamahiriyah, 
reproduziu declarações de um porta-voz militar 
dizendo que oito caças F-14 invadiram o espaço 
aéreo Libio e atacaram os dois aviões SU-22 
que realizavam um vôo de reconhecimento 
sobre o Mediterrâneo. Segundo a agência Lí
bia, um dos aviões norte-americanos foi derru
bado. Ela não mencionou os aparelhos perdidos 
pela Libia.

“Helicópteros da ' sexta frota americana 
foram vistos tentando salvar o piloto ameriçano 
cujo avião caiu no mar”, disse a Jamahiriyah.

A Rádio de Tripoli, captada em Beirute, 
transmitiu as declarações do porta-voz gover
namental que disse que oito aviões norte- 
americanos atacaram os caças libios às 7h e 
12m (2h e 12m de Brasília), quando realizavam 
“vôos rotineiros de reconhecimento e inspeção” 
sobre o Mediterrâneo.

“Esta violação é uma provocação que colo
ca em risco a paz mundial, coloca em risco a se
gurança da Libia e viola todas as resoluções da 
ONU”, disse a rádio, acrescentando que a Li

bia tomaria todas as medidas necessárias para 
proteger suas “terras e águas”.

Existem cerca de 2.500 norte-americanos 
na Libia, em sua maioria trabalhadores da In
dústria do Petróleo. Em maio, quando as rela
ções entre os dois paises se deterioraram, com a 
expulsão dos diplomatas libios, o Departamen
to de Estado aconselhou a retirada dos norte- 
americanos. Esta recomendação foi repetida 
ontem.

A disputa que levou ao choque de decorrer 
da posição libia que declara um mar territorial 
de 200 milhas em água do Mediterrâneo que os 
Estados Unidos e a ONU consideram abertas 
às navegações mMÍtima e aérea internacio
nal. Os aviões da Marinha norte-americana 
participaravam de manobras previamente 
anunciadas da sexta frota na região centro-sul 
do Mediterrâneo, a cerca de 60 milhas náuticas 
do litoral libio. Manobras do gênero têm sido 
realizadas na área desde 1977.

A Libia proclamou em 1973 a extensão de 
suas águas territoriais para o limite de 200 mi- 
Ibas, o que implicaria em soberania sobre o 
Golfo de Sidra. A proclamação nunca foi reco
nhecida por outros paises. Ainda não está claro 
o motivo pelo qual a Libia escolheu este mo
mento para tentar defender na prática a sobe
rania sobre as 200 milhas. Anteontem porém a 
agência oficial de noticias denunciou as ma
nobras e advertiu que a Líbia “lutará em defe
sa” de seu território.

“O fato de que estas manobras estejam 
sendo realizadas prova as intenções reais dos 
Estados Unidos de que os terroristas sedentos 
de sangue estáo indo em frente com os planos 
de prosseguir a agressão contra o povo libio ■

Os dois países informam à O N U
Nações Unidas - Tanto os Estados Unidos 

quanto a Libia apresentaram ao presidente do 
Conselho de Segurança da ONU as suas versões 
sobre o combate aéreo da madrugada de ontem 
no Mediterrâneo.., mas nenhum deles pediu 
uma reunião de emergência para tratar da 
questão.

Em Washington, o Pentágono disse que 
dois aviões libios atacaram outros dois caças 
norte-americanos a cerca de 100 quilômetros da 
Costa Libia, sendo derrubados pelos F-14 numa 
batalha aérea de um minuto.

Juma Elgariani, conselheiro da missão li
bia na ONU, insistiu que “nossos aparelhos fo
ram atacados sobre nossas águas territoriais”. 
Indagado pela imprensa se a reunião com o pre
sidente do Conselho de Segurança. O chanceler 
panamenho Jorge Illueca. Foi para pedir a con
vocação de uma reunião de emergência, Elga

riani respondeu: “Penso que náo, não neste es
tágio”.

O diplomata reagiu à versão norte- 
americana do incidente perguntando; “como é 
possível que a Libia atacasse a sexta frota com 
só dois aviões, se é que havia semelhante plano 
de ataque?”

Outro membro da missão libia frisou que 
“o ataque ocorreu no Golfo de Sidra, considera
do águas internas, não águas internacionais.

Em carta entregue ao Presidente do Con
selho pelo vice-representante Permanente dos 
Estados Unidos na ONU, Charles Lichenstein, 
que substitui a embaixadora Jeane Kirkpa- 
trick, em viagem oficial a Asia, o governo norte- 
americano apresentou a sua versão.

“Informamos o Presidente do Conselho 
sobre o incidente, mas não pretendemos pedir 
ao conselho que faça nada”, disse o porta-voz 
da missão norte-americana.

Gente de Sorte.
Estes são os felizes premiados do D sorteio da Nota Quente 

a sorte da gente, realizado no dia 15 de Agosto.

GENALDO H. ANDRADE 
1 Volkswagen

ANA CLAUDIA P. COSTA 
1 Moto Honda-C/125

GILMAR LUZIA BANDEIRA 
1 TV a Cores

50  ̂Prêmio Conjunto Fogão e Mesa, Telma Maria Lopes de Albuquerque, Rua: Coronel Joaquim de Araújo, 184, Itabaiana-Pb;

dvaldo^Azeve-Mesa, Maria Aparecida Aveelino, Marechal Costa e Silva, s/n - Bayeux-Pb; 47̂  Prêmio Conjunto Fogão e Mesa, 
do Cruz, Rua Virgolino de Sousa Campos, 255 - Ingá-Pb: 46  ̂Prêmio Conjunto Ft^âo e Mesa, Jaoueline Gomes de Araújo, Tra
vessa Capitão João Paredes, 7 - Bayeux-Pb; 45’ Prêmio Óonjunto Fogão e Mesa, rrancisco Dias de Araújo, Rua Espírito Santo, 

• Campina Grande Bairro da Úberdade; 44’ Prêmio Comunto Fo m o  e Mesa, Luiz Carlos Freire X. de Andrade, Rua. José458

49" Prêmio Conjunto Fogão e Mesa, Severino de Sousa Lima, Sítio Fazenda Raiz - Gurinhém-Pb; 48’ Prêmio Conjunto Fogão e 
-  ....................................... .......  • —  —  ' ^  ^  *

QÍo Conjunto Ft^ão e Mesa, Jaouêline Gomes 
Fogão e Mesa, r r a n c i^  Dias de Araújo, Rua

munt
Novais, 70 ■ João Pessoa-Pb, Bairro dos Novais; 43’ Prêmio Bicicleta Pequena, Solange Melo Cavalcanti de Albuquerque, Rua 
Francisca Moura, 263 - João Pessoa; 42’ Prêmio Biacleta Pequena, Fábio Batista dos Santos, Rua Epitácio Pessoa Cavalcanti, 
55 - Bairro da Prata - Campina Grande; 41’ Prêmio Bicicleta Pequena, Adailson Pereira da Silva, Av. Cruz das Armas, 1124 - 
João Pessoa; 40’ Prêmio Bicicleta Pequena, Edilma Brito dá Silva, Rua. João Soares, 283 - Patos-Pb: 39’ Prêmio Bicicleta, Es- 
pedite Pereira, Rua Duarte Lima, 652 - Serraria-Pb; 38’ Prêmio Bicicleta, Edmilson Monteiro da Silva, Rua Tito Sodré, 103 - 
Bairro José Pinheiro, Campina Grande; 37’ Prêmio, Bicicleta, Valéria Coutinho de Carvalho, Rua Aragão e Melo, 378 - João 
Pessoa; 36’ Prêmio, Bicicleta, Jose Martinho de Albuquerque Silva, Rua Professor Francisco Souza Rangel, 51 - João Pessoa; 
35’ Prêmio, Josefa Madalena de Jesus, Rua Deputado Barreto Sobrinho, Vila Nossa Senhora do Perpétuo Socorro, Tambiá ■ 
João Pessoa; 34’ Prêmio, Bicicleta, Dalmo Teixeira, Rua índio Piragíbe, 207 - Bairro Conceição - Campina Grande; 33’ Prêmio, 
Bicicleta, Èdnaldo da Cunha Lira, Rua Severino E. Athayde, 238 - Altiplano Cabo Branco - João Pessoa; 32’ Prêmio, Bicicleta, 
Jackson Silva de Oliveira, R. Valtecio Lins de Mendonça. 2 ^ , Jardim Planalto - João Pessoa; 31’ Prêmio, Bicicleta, Sebastião 
Paixão, Rua Sa.o João, 475 - Bairro do Rangel - João P ^ o a ;  30’ Prêmio, Bicicleta, Maria do Socorro de Azevedo Vilar, ^ad o , 
n’ 69 - Centro - Patos-Pb; 29’ Prêmio, Bicicleta, Adliz Leal Freire, Rua Buenos Aires, 191 - João Pessoa; 28’ Prêmio, Bicicleta, 
Mércia da Silva Vieira, Rua Barão do Triunfo, 1.096 - Rio Tinto; 27’ Prêmio Bicicleta, Guilhermino José Oliveira Santana, Rua 
Caetano Filgueiras, 293 ■ João Pessoa; 26’ Prêmio, Bicicleta, Sonia Maria Marcjues de Sousa, Rua Sergiçe, 218 - Liberdade - 
Campina Grande; 25’ Prêmio, Delzuito Gouveia dos Santos, R. Fernandes Pereira, 74 - Palmeira - Campina Grande; 24’ Prê
mio, Bicicleta, Raimundo Suassuna, Praça João XXIII, 26 - Jaguaribe - João Pessoa; 23’ Prêmio, Fogão à'Gás, Juvenêz Pereira 
Soares, Rua José Elpídio da Costa Monteiro, 78 - Bairro São José - Campina Grande; 22’ Prêmio, Fogão a Gás, Humberto Perei
ra dos Santos, Rua Visconde de Pelotas, 88 - Centro - João Pessoa; 21’ ftêmio, Fogão a Gás, Maria das Dores Barbosa Maroja
Pedrosa, Avenida Piauí, 162 - João Pessoa; 20’ Prêmio Fogão a Gás, Nalige Alves dos Santos, Rua Dr. Francisco MonteneCTo, 
520 - Alagoa Grande; 19’ Prêmio, Fogão a Gás, Rosán^la de Fátima Gomes, Rua Urbano Guedes, 561 - Sapé; 18’ Prêmio, Má
quina de Costura, Emília de Fátima Ribeiro de Sousa, Rua Maximiliano Chaves, 60 - João Pessoa; J[7’ Prêmio, Máquina de Cos
tura, Geruza Félix Machado, Rua Cel. Áscendino Feitosa, 273 - Conjunto Castelo Branco III - João Pessoa; 16’ Prêmio, Máquina 
de Costura, Rosa de Lourdes Lima de Oliveira, Rua Napoleão Laureano, 771 - Guarabira; 15’ Prêmio, Máquina de Costura, Ber- 
nadete de Lourdes da Silva Pessoa, Rua da Vitória, 1.573 - Rio Tinto-I^; 14’ Prêmio, Máouína de Costura, Valderice Rolím de 
Lacerda, Rua Major Belmiro, 358 - Campina Grande; 13’ Prêmio, Refrigerador, Anett Unnares da Silva, Rua Francisco Bezer
ra, 557 - Pombal; 12’ Prêmio, Refrigerador, Noelison Freire Souto, Rua Leôncio Wanderlev, 474 ■ Patos; 11’ Prêmio, Refrigera
dor, Antonio Barbosa da Silva, Conjunto Noé Traiano, Lote 23 - Patos-Pb; 10’ Prêmio, Refrigerador, Severino Francisco da Sil
va, Rua D, n’ 63 - Queímadas-Pb; 9’ Prêmio, Refrigerador, Luiz Carlos T. Santos, Rua João Gregório, 872 - Guarabira-Pb; 8’ 
Prêmio, Televisor P & B, Renato Passos Barbosa, Rua Prefeito Francisco Camilo, 337 • Campina Grande; 7’ Prêmio, Televisor P 
& B, Çleiton Carneiro Aguiar, Rua Conde D’Eu, 59 - Campina Grande; 6’ I^êmio, Televisor P & B, João Fernandes do Nasci
mento, Av. Atlântica, s/n - Cabedelo; 5’ Prêmio, Televisor P & B, Hilce Soares Correia de Oliveira, Av. Sergipe,'590 - João Pes
soa; 4’ Prêmio, Televisor P & B, M a rg ^ th  Medeiros de Carvalho, Rua Batista, n’ 41 - Jardim Brisamar • João Pessoa; 3’ Prê
mio, Televisor a Cores, Gilmar Luzia Bandeira, Rua Pedro II, 316 - Guarabira; 2̂  Prêmio, Moto Honda C/125, Ana Cláudia Pai
va Costa, Rua Abel da Silva, 391- João Pessoa e 1’ Prêmio, Volkswagen, Genaldo Henriques de Andrade, Rua Geraldo Von 
Shosten, 1 ^  - João ^ sw a .

PRÊMIOS EXTRA
CADERNETAS DE POUPANÇA PARAIBAN

José Martinho de Albuquerque Silva, Rua Professor Francisco Sousa Rangel, 51 - J . Pessoa; Hilce Soares Correia, Av. Sergipe, 
590, João Pessoa; Maria do Socorro de Azevedo Vilar, Rua Prado, 69 - Patos, Josefa Madalena de Jesus, Rua Deputado Barreto 
Sobrinho, Vila Nossa ^ n h o ra  do Perpétuo Socorro, 06 - Tambiá - João Pessoa; e Dalmo Teixeira, Rua índio Piragibe, 207 - 
Bairro da Conceição - Campina Grande.

Continue comparecendo as urnas. Com apenas três notinhas, ou mais, com 
total minimo de &$ 1.000,00 - você elege o progresso da Paraíba e ganha 50 prêmios 

por sorteio, mais cinco cadernetas de poupança Paraiban, como prêmio extra.

GOVERNO

BURITV
tabaãn e decisão

SECRETAraA 
DAS FINANÇAS

GOVERNO DO ESTADO 
DAPARAIBA  
SECRETARIA 

EXTRAORDINÁRIA DE 
SANEAMENTO E HABITAÇÃO 

COMPANHIA DE ÁGUA E ESGOTOS DA 
PARAlBA -  CAGEPA 

EDITAIS DE TOMADAS DE PREÇOS 
N’s 81 E 82

1. - A COMPANHIA DE AGUA E ESGOTOS DA PARAÍ
BA - CAGEPA, leva ao conhecimento de quem interessar 
possa que fará realizar TOMADAS DE PREÇOS PARA 
AQUISIÇÃO DE MATERIAIS, conforme descriminação 
abaixo.
EDITAL N" 81/81, aquisição de Peças e Conexões de Ferro 
Fundido destinados aos Serviços da casa de Bomba da ci
dade de Santa Rita. DATA DA ABERTURA DAS PRO
POSTAS: 01/09/81 às 15:00 horas.
EDITAL N" 82/81, aquisição de Clorocal, destinado ao Els- 
toque no Almox. da Ag. Reg. do Litoral.
DATA DA ABERTURA DAS PROPOSTAS: 02/09/81 às 
15:00 horas.
2. - Os interessados poderão obter os EDITAIS e demais 
informações na sede da CAGEPA, situada à Rua: Feliciano 
Cirne, s/n - Jaguaribe nesta Capital, no horário de 13:30 às 
17:30 horas.

João Pessoa, 18 de agosto de 1981.

CRISTOVAM LIMEIRA DE qUEIROZ 
Diretor Adm. e Financeiro

JUSTIÇA FEDERAL DE 
PRIMEIRA INSTÂNCIA 

Seção Judiciária da Paraiba
EDITAL DE VENDA EM PRAÇA PÜBJ.ICA 

COM O PRAZO DE (10) DIAS 
O DOUTOR FRANCISCO XAVIER PINHEIRO, Juiz 
Federal na Paraiba, em virtude da Lei, etc.

FAZ SABER aos que o presente edital virem, dele 
noticia tiverem ou interessar possa, que às 14:30 horas 
do dia 24 do mês de agosto, do corrente ano, na sede 
deste Juízo, sita à Avenida Almirante Barroso, 234, nes
ta Capital, o leiloeiro desta Seção Judiciária levará a 
público pregão de venda em praça pública, a quem mais 
der ou maior lanço oferecer, acima do valor da divida, 
na quantia da Crf 1.347.768,12-, acrescida de correção 
monetária, juros e demais commações legais, o imóvel 
residencial, situado à rua Pantaleão da Paixão, n« 326, 
Cidade Jardim - Parque 13 dé Maio, nesta Capital, com 
as segqintes dependências: sala, copa, cozinha, qpatro 
quartos, W.C., terraço, área ü« serviço, dependência de 
empregada, devidamente registrado no Cartório de Re
gistro de Imóveis “Eunápio Torres”, desta Capital, sob 
n" 14.455, ás fls. 140, livro 3-M, pertencente aos âecu - 
tados ELMO RONALDO DE CARVALHO e sua mu
lher, com endereço à rua Pantaleão da Paixão, n’ 326, 
Cidade Jardim - Parque 13 de Maio, nesta Capital, pe- 
nhorado nos autos do Processo de execução n« 2306 Cls. 
IV, promovido pela CAIXA ECONOMICA .FEDERAL 
FILIAL DA PARAlBA contra ELMO RONALDO TEI
XEIRA DE CARVALHO E SUA MULHER. Não ha
vendo liêitante, o imóvel hipotecado será adjudicado A 
exequente, nos termos do art. 7̂  da Lei n« 5.741. E, para 
que a noticia chegue ao conhecimento de todos e nin
guém possa alegar ignorância, mandou expedir o pte- 
sente edital que vai publicadoqima vez no D.J. e duas 
vezes no jornal “A UNIÃO”, na forma da Lei. Da«lo e 
pasáado nesta cidade de João Pessoa, Capital do Estado 
da Paraiba, aos 1̂ . do mês de agosto do ano de 1981. Bu, 
@el*. Maria ^Anunciada da Silva, Judiciário, o datilogra
fei. Eu, Bel Afonso Leite Braga, Diretor (a) da Secreta
ria, 0 conferi e assino.

FRANCISCO XAVIER PINHEIRO 
JUIZ FEDERAL

Washington - O Departamento de Estado enviou ontem um 
protesto à Libia por seu “ataque náo provocado” contra dois aviões 
norte-americanos sobre águas disputadas do mediterrâneo e adver
tiu que resistirá a quaisquer novos desafios com a força, se necessá
rio.

Um porta-voz do Departamento disse que a sexta frota norte- 
americana não se encontrava nas águas disputadas procurando um 
confronto com a blibia, mas unicamente realizando manobras na
vais de rotina, anunciadas com antecedência.

Depois do incidente, o Departamento de Estado distribuiu um 
novo boletim às empresas de petróleo que empregam a maioria dos 
cerca de 2.500 norte-americanos na Líbia, aconselhando-as a retirar 
seus funcionários diante das “condições em deterioração” entre 
Washington e Tripoli.

O porta-voz Âlan Romberg recusou-se porém a dizer se foi 
acrescentado um tom maior de urgência ao apelo, feito pela primei
ra vez quando o governo expulsou os diplomatas libios de Washing
ton, a 6 de maio, com acusações de que o remme do coronel Moa- 
mar Kadafi apoia o terrorismo internacional.

A nota de protesto a Libia foi enviada através da Bélgica uma 
hora depois que o Pentágono informou sobre o incidente. O governo 
norte-americano também informou à Secretaria Geral da ONU e es
tava considerando a possibilidade de pedir uma reunião do Conse
lho de Segurança para tratar do caso, disse Romberg.

O porta-voz insistiu que as manobras navais perto do litoral li
bio não tinham um caráter de “desafio”, tal como a revista “News
week” comentou esta semana.

“Consideramos este exercício como realizado de maneira roti
neira em águas internacionais”, disse ele. “A questão é que acha
mos de maneira muito firme que temos uma atuação perfeitamente 
legitima em estarmos lá, em águas internacionais, e não podemos 
ser desviados por reivindicações que não reconhecemos como legiti-

Soberania nâo reconhecida
Gaeta, Itália - Um porta-voz da sexta frota dos Estados Unidos 

disse ontem que Washington nâo reconhece a soberania Libia sobre 
a área do sul do mar Mediterrâneo onde dois caças a jato libios fo
ram derrubados por caças do porta-aviões norte-americano Nimitz.

O porta-voz disse que as manobras das quais o Nimitz partici
pava eram feitas em águas internacionais onde exercícios similares 
são realizados desde julho de 1977. Conforme acrescentou, os exer
cícios anteriores na área tiveram lugar em julho e setembro do ano 
passado.

Segundo o porta-voz, o Nimitz e seus 14 caças faziam “exercí
cios rotineiros de disparos de mísseis” em á^uas internacionais no 
nordeste do Golfo de Sidra, quando os jatos Imios SU-22 atacaram.

“Nâo reconhemos a reivindicação de soberania” (sobre as á- 
guas territoriais), acrescentou o porta-voz insistindo que o episódio 
teve lugar “em águas internacionais”.

r Força Aérea ampliada
Londres - A Libia ampliou a sua Força Aérea no últi

mo ano com o acréscimo de cerca de lõOâviões, Incluindo 
30 caças soviéticos SU-22, e conta atualmente com mais 
de 400 aparelhos de combate, em parte dirigidos por pilo
tos soviéticos, paquistaneses e palestinos, disse ontem o 
Instituto Internacional de Estudos Estratégicos.

Segundo explicou um porta-voz do organismo, não se 
sabe exatamente quem pilota os aviões SU-22. Informa
ções confirmadas indicam que tripulações soviéticas.ope
ram pelo menos cinco aviões de reconhecimento MÍG- 
22RU. Ele observou ainda que os especialistas em estraté
gia ficaram inicialmente surpresos com o “súbito apareci
mento” dos SU-22 np choque ocorrido ontem no Mediter
râneo, mas depois concluiram que haviam identificado 
equivocadamente dois esquadrões de SU-22 comprados 
pela Libia no ano passado com modelos anteriores, SU- 
17 ou SU-20.

ASSOCIAÇÃO PARAIBANA DE 

IMPRENSA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Assembléia Geral Extraordinária da 
Associação Paraibana de Imprensa - API -, 
em face das deliberações tomadas no último 
sábado, dia 15 do mês em curso, por unanimi
dade,

RESOLVE convocar uma Assembléia 
Geral Ordinária, na conformidade dos Esta
tutos Sociais em vigor, para o próximo dia 29 
de agosto de 1981, às 8,()0 horas, a fim de deli
berar sobre a seguinte pauta:

a) - Ratificar todos os atos praticados 
pela Assembléia Geral Extraordinária do dia 
15 último, inclusive o que diz respeito à sua 
convocação, nos termos dos Estatutos Sociais;

b) - Eleger os novos membros da Direto
ria, do Conselho Deliberativo, do Conselho 
Fiscal, da Comissão de Sindicância e respecti
vos suplentes para o biênio 1981-1983.

João Pessoa, 19 de agosto de 1981

JOSÉ MORAES DE SOUTO 
(Presidente da Assembléia Geral 

Extraordinária do dia 15.8.81)

“ FA Z EN D A S R E U N ID A S CHAVES 
S.A.”

CGC/MF n» 09.105.156/0001-01
Capital Autorizado - Cr$ 15.000.0(X),(X)

Capitai Subscrito e Integralizado - C r| 10.774.074,00
ASSEMBLÉIAS GERAIS EXTRAORDINÁRIA E OR

DINÁRIA 
(D Convocação)

Ficam convidados os senhores acionistas da .firma 
FAZENDAS REUNIDAS CHAVES S.A., a se reunirem 
em Assembléias Gerais Extraordinária e Ordinária a 
realizarem-se, cumulativamente, no dia 19 do mês de se
tembro de 1981, ás 10 (dez) horas, em sua sede social, sita 
i  Av. João Suassuna n« 78, l'' andar, na cidade de João 
Pessoa, Capital do Estado da Paraiba. a fim de delibera
rem sobre a s s g u ^  Ordem do Dia: ASSEMBlJSIÁ^GERÀL 
EXTRAORDINÁRIA, a) Adaptação >.da sociedade a nova 
Lei d l Sociedades Anônimas tí> 6404 de 15.12.l976;'b) Eleição e 
f í x ^ o  de remüneração do Conselho de Administração e 
da Diretoria; c) Aumento do limite do capitai autorizado 
de Crf 15.000.000,00 para Çrf 60.000.000,00. A S 
SEMBLÉIA GERAL ORDINARIA: a) Aprovação dos 
Relatórios da Diretoria, Balanços Gerais, demonstrações 
fitumceiras e o Parecer do Conselho Fiscal, referentes aos 
exercício soêiais encerrados em 31 de dezembro de 1977, 
1978, 1979 e 19W. b) Aumento do Capital Subscrito e 
In te^ lizado  de Crf 10.774.074,00 (dez milhões, setecen
tos e setenta e quatro mil e setenta e quatro cruzeiros), 
para Crf 25.518.757,00 (vinte e cinco milhões, quinhentos 
é dezoito mil, setecentos e cinquenta e sete cruzeiros), 
sendo Crf 21.548.148,00 (vinte e hum milhões, quinhen
tos e quarenta e oito mi! e cento e quarenta e oito cruzei
ros), mediante wroveitamento da correção monetária do 
capital social e Cfrf 3.970.609,00 (tiés milhões, novecentos 
e setenta mil, seiscentos e nove cruzeiros), mediante cré
dito de acionistas para aumento ido capital. Encontram- 
se á disposição doe acionistas da companhia, no endereço 
acima indicado, todos os documentos referidos no artigo 
133, da Lei n* 604 de 15/12/1976, eorrétipondentes aos 
nercfcioe sociais.

João Pessoa (PB), 18 de agosto de 1981

NAER DE A M O JO  RIBEIRO COUTINHO 
ODILON MAROJA WBEIRO COUTINHO 
JOAO OCTAVIO BIBEIRO COUTINHO

- Diretores -



CAMPINA GRANDE.
ÂUNIAO • João Pessoa, quinta-feira 20 de agosto de 1981

F L A G R A N T E S '
G E R A IS

TARCÍSIO CARTAXO

Em  82:PD SxPP/PM D B , 
um grande confronto
A disputa pela sucessão do governador 

Tarcísio Burity já começa a se delinear a nível 
de contornos que se nos parecem eivados de ca
ráter praticamente defínitório, a nível de um 
panorama global que confrontará o Acordo 
PP/PMDB, aglutinando as oposições; e o PDS, 
pelo lado situacionista, este com dois candida
tos.

Na realidade, a partir de indícios fixados 
principalmente na área peemedebista por im
portantes segmentos partidários, está prevale
cendo a tese de que, para conquistar o Governo 
em 82, a fórmula mais viável está na união das 
oposições, em tomo da candidatura Antcaiio Ma- 
riz, a esta altura dos acontecimentos tendo con
tra si, quase unicamente, dentro do PMDB, um 
bolsão de resistência, representado pelo Grupo 
Gadelha, fadado a ficar isolado dentro da sua 
própria agremiação, caso insista permanecer 
nesse posicionamento, circunstância da qual 
somente se safará, caso a reforma eleitoral, fe
chando todas as saídas, inviabilize qualquer 
válcula composicionista entre os Partidos de 
Oposição.

E, decorrente desse novo perfil oposicionis
ta, para cujo realismo já está evoluindo, inclu
sive, sem aquela resistência de dias atrás, a fa
mília Cunha Lima, um outro quadro começa a 
se descortinar no cenário geral da política pa
raibana.

Antes, - e isso era consenso geral e das pró
prias lideranças do PMDB e PP - se estes parti
dos, disputassem isoladamente as eleições ma
joritárias de 82, fatalmente a vitória seria do 
PDS que possui a maior estrutura partidária da 
Paraíba, além de deter o Governo do Estado; o 
maior número de deputados federais, esta
duais, prefeitos e vereadores. E foi, a contar 
desse evidência, que o oposicionismo passou a 
perfilar a idéia coligacionista.

Agora, se antes o PP e o PMDB entendiam 
que, lutando isolados, poderíam as Oposições 
perder os pleitos majoritários do ano vindouro, 
agora, com o estabelecimento da composição 
PP/PMDB, o PDS está a se conscientizar, por 
alguns de seus setores mais realistas, que, ape
sar da maior estrutura do Partido no Estado, 
ocorrendo tal acordo, as possibilidades de 
triunfo pedesista somente prevalecerão se o go- 
vernismo concOrrer com duas candidaturas, 
mais precisamente o deputado Wilson Braga e 
0 prefeito Enivaldo Ribeiro.

Entretanto, - e este grande interesse do 
Governo Federal, por causa do futuro colégio 
eleitoral que escolherá, em 85, o sucessor do 
Presidente Figueiredo - há um outro aspecto 
que preocupa o PDS paraibano, qual seja o da 
definição do seu ou dos seus candiaatos ao Sena
do.

E essa preocupação decorrCj sobretudo, da 
circunstância de que, mestno dispondo de um 
mais substancioso respaldo estrutural no Esta
do, o Partido não conta com a mesma ampla 
disponibilidade de nomes de maior densidade 
eleitoral individualmente, como a verificável 
no lado oposicionista, onde bem mais amplo é o 
elenco de opções nominais.

Em resumo, estabelecendo-se a aliança 
PP/PMDB e o PDS, tendo dois candidatos a 
governador, sendo estes Enivaldo Ribeiro é 
Wilson Braga, a Paraíba irá assistir um pleito 
sucessório estadual dos mais disputados de sua 
história política, de 1946 para cá, campanha no 
estuário da qual será puxada a eleição senato
rial.

RESPINGOS
ESTRATEGIÂ -  Â estratégia do deputado Wilson 

Braga para desestabilizar a candidatura Enivaldo lU- 
beiro a governador dqntro da érea da Grande Campina 
baseia-se em três pressupostos:

I) -  F irm ar um bloco de apdio ao seu nome no PDS 
de Campina; II) -  Arregimentar, para seu companheiro 
de chapa, um nome campinense -  o vice-prefeito Ray- 
mundo Asfóra ou o empresário Raimtmdo Lira; III -  
que náo vingue o acordo PP/PM DB e este último parti
do tenha candidato próprio a governador, e este seja 
candidato, ficando, assim. Campina e a vasta região 
por ela polarizada com duas opções próprias a oferece
rem ao seu eleitorado, fraccionando-o, consequente
mente.

□QO
BANCADA -  O vereador Mário Araújo, no trato de assun
tos particulares, por trinta dias. Nesse período, ver-se-á a 
bancada do PMDB desfalcada de um de seus quatro 
membros, enquanto a Câmara Municipal ficará, tempora
riamente, privada do concurso de um dos seus mais experi-, 
mentados e habilidosos integrantes, tanto regimental 
quanto politicamente. O edil, funcionário federal aposen
tado, vai participar de um congresso de servidores públicos 
em Gramado, Rio Grande do Sul. ,

□□□
EMISSORA -  De Souza, nos vem o informe de que 

o bloco pedessista, liderado pelo industrial Luiz de Oli
veira, e integrado pm  seus genros deputado Gilberto 
Sarmento e secretário Nias Gadelha, do Interior e Ju s
tiça; poderá vir a ter, com vistas à sucessão estadual, 
uma definição que reflita uma resultãncia do problema 
da concessão do canal de um a segunda emissora de rá 
dio para aquela cidade, e cuja solução foi favorável a 
um outro grupo. Diante disso, adianta-se que, embora 
tendo apoiado o deputado Wilson Braga para a Câm ara 
Federal em 78, esse grupo poderá evoluir para um outro 
posicionamento, apoiando o sr. Enivaldo Ribeiro, ou 
até mesmo se recompor com o deputado Antônio Mariz, 
conforme admitem outros. 'O vaticinio mais provável, 
pocém, apontam, é de que; tudo se fará  na área da agre
miação governista. Isto é, se o grupo não apoiar Braga, 
o fará em referência a outro candidato do Partido.

□□□
ORLANDO -  Coerente com o seu ponto de vista favorável 
ao Acordo PP/PMDB, o deputado Orlando Almeida é um 
líder peemedebista profundamente identificb(io e afinado 
com o deputado Antônio Mariz. Uma evidência disso: sá
bado último, foi esperar Mariz, no Aeroporto ‘Castro Pin
to”, viajando, juntos, a seguir para Campina, onde Mariz, 
presente o bacharel Rafael Carneiro Amaud, jantou na re
sidência do parlamentar campinense. A seguir incorpora
dos. viajaram para uma incursão política pelo Sertão.

Começa o
pagamento
municipal

De Acordo com a ta
bela elaborada pela Secre
taria de Finanças, tem ini
cio hoje o pagamento dos 
vencimentos dos servido
res municipais campinen- 
ses referentes ao mês de 
agosto de 1981, através da 
agência do Banco Itaú 
S/A.

Mediante o cronogra- 
ma de desembolso, hoje re
ceberão os funcionários lo
tados no Gabinete do Pre
feito, Secretaria de Finan
ças, Secretaria de Admi
nistração, Coordenadoria 
de Planejamento e Consig
nações para a Família. 
Amanhã, será a vez dos 
servidores da Secretaria de 
Trabalho e Bem Estar So
cial e Secretaria de Viação 
e Obras.

Nos dias 24 e 25 rece
berão vencimentos, os fun
cionários lotados na Secre
taria de Educação e Cultu
ra. No primeiro caso, os de 
matriculas terminadas em 
números pares e, por fim, 
os de matriculas termina
das em números impares.

No dia 26, serão efe
tuados os pagamentos dos 
funcionários da Secretaria 
de Serviços Urbanos.

Câmara
outorga
cidadania

Por iniciativa do ve
reador pedessista Genésio 
Soares de Carvalho, a Câ
mara Municipal outorgou 
ontem, ao indus t r ia l  
Domício Veloso da Silvei
ra, o título de “Cidadão 
Campinense”. A entrega 
da honraria ao agradecido 
veirificou-se à noite, 
em sessão solene do 
Legislativo Municipal, 
presidida pelo vereador Al- 
tair Pereira Pinto, com a 
presença de familiares, 
amigos do sr. Domício Ve
loso, além de empresários e 
representantes dos três po
deres. Na justificativa do 
projeto de lei que concedeu 
ao industrial Domício Ve
loso da Silveira, o título de 
Cidadão Campinense, o 
vereador Genésio Soares, 
autor da propositura, assi
nalou qu^ o homenageado 
foi presidente da Confede
ração Nacional da Indús
tria, primeiro presidente 
da Federação das Indústr- 
tias da Paraíba; presidente 
da Associação Comercial 
de Campina Grande, no

Pécora vem para receber a 
sua cidadania campinense

npi:
período de 24 de novembro 
de 1948 a 24 de novembro- 
de 1949, época de sua fun
dação, e é, atualmente, di
retor da S/A Indústria 
Têxtil de Campina Gran
de. Natural de Recife, Per
nambuco, mas radicado há 
muitos anos em Campina 
Grande, o sr. Domício Ve
loso da Silveira, afora suas 
atividades empresariais, 
incentivou e orientou a 
fundação, em outubro de
1948, de nove associações 
profissionais de indústria 
nesta cidade.

Em 17 de julho de
1949, fundou a Federação 
das Indústrias do Estado 
da Paraíba, da qual foi o 
peu primeiro presidente é, 
consequentemente. Dire
tor Regional do Serviço So
cial da Indústria e Presi
dente do Conselho Regio
nal do Serviço Nacional de 
Aprendizagem Industrial 
(SENAI). Foi Presidente 
dã Confederação Nacional 
da Indústria em 1962, ten
do sido eleito por unanimi
dade, tornando-se automa
ticamente, Presidente do 
Conselho Nacional do Ser
viço Nacional de Aprendi
zagem Industrial e Diretor 
Nacional do Serviço Social 
da Indústria (SESIj.

NEURÓTICOS
ANÔNIUiOS

Se você tem an
gústia, depressão, 
ansiedade. Se ten
tou todas as saidae 
e não açhou solu
ção para seus  
problemas, procu
re os N.A. Escreva 
para a Caixa Pos
tal 376, dando no
me, endereço e te
lefone.

SIGILO
ABSOLUTO

José Flávio Pécora, secretário- 
geral da Secretaria de Planejamento 
da Presidência da República, e Pedro 
Paulo Ulyssea, Secretário de Articu
lação com Estados e Municípios -  Sa
rem -  recebem amanhã o título de ci
dadão de Campina Grande, no Teatro 
Severino Cabral, em solenidade que 
contará com a participação do gover
nador Tarcísio Burity e do presidente 
do Conselho Nacional de Pesquisa, 
Lynaldo Cavalcante. Pécora, Uyssea 
e Lynaldo chegam hoje a João Pessoa.

Os três, com o governador Buri
ty, desembarcam amanhã às 7,30 ho
ras em Campina Grande, sendo rece
bidos pelo prefeito Enivaldo Ribeiro e 
outras autoridades. Visitam obras da 
Prefeitura Municipal e, às 9,45 horas, 
participam da assinatura de convênio 
entre a Universidade Federal da Pa
raíba e 0 Conselho Nacional de Pes
quisas, no Museu de Artes. Depois 
reúnem-se com prefeitos dos Cariris 
Velhos e Vale do Piancó, no mesmo 
local.

Ao meio-dia, segundo a progra
mação elaborada, Pécora e Ulyssea,

no Teatro Municipal Severino 
Cabral, recebem o título de cidadão 
de Campina Grande. Antes do almo
ço lançam a semente do associativis- 
mo do compartimento da Borborema, 
em convrâiio com a Sarem-Governo 
do Estado e Municípios, estabelecen
do critérios para criação da Associa
ção dos Municípios do Compartimen
to da Borborema, no Teatro Severino 
Cabral. Os visitantes e o governador 
almoçam no Clube Médico Campes- 
tre e retornam a João Pessoa. São ho
menageados com jantar pelo casal 
Burity, no Hotel Tambaú. Sábado e 
domingo cumprem programação de 
lazer.

Em Campina Grande, amanhã, 
as esposas do governador Tarcísio Bu
rity (Glauce), de José Flávio Pécora 
(lone) e de Pedro Paulo Ulyssea (A- 
layde), pela manhã, cumprem pro
gramação à parte, com passeio turís
tico pela cidade, com o seguinte rotei
ro: Parque do Açude Novo, centro co
mercial, centro cultural e lojas de ar
tesanato de João Avelino, Expedita 
Medeiros e dona Paulina.

lideres abandonam Partido 
Popular em Campina Grande

Uma séria crise política no Parti
do Popular, em Campina Grande, es
tá praticamente deflagrada. Vários 
líderes da agremiação oposicionista 
estão se desligando, e muitos deles já 
estão com os ofícios de desligamento 
em mãos para serem enviados às lide
ranças pepistas no Estado da Paraí
ba. O PP em Campina Grande amea
ça se esfacélar, e se esvaziar comple- 
tamènte.

Ontem, o ex-candidato a verea
dor pela extinta Aliança Renovadora 
Nacional -  ARENA -, e até ante
ontem militante ativo nas hostes do 
Partido Popular, Rômulo Montene- 
gro, deu entrada no Diretório da agre
miação oposicionista requerendo o 
seu desligamento das fileiras do parti
do, devendo ser seguido por outros 
militantes nas próximas horas, con
forme as suas próprias informações.

Salientou “as manobras por par
te dos que dirigem o Diretório Muni
cipal do PP, que tem à frente o su
plente de deputado federal, Agassiz 
Almeida”, Rômulo disse que “falta 
habilidade política no suplente de de
putado, no sentido de fortalecer essa 
entidade, que tende a esvaziar-se por 
falta de maturidade daqueles que a 
dirigem em nossa cidade”.

Segundo o denunciante que se 
mostrou bastante magoado com o sr. 
Agassiz Almeida, “as manobras exis
tentes no Diretório Municipal do PP 
tem a finalidade de preterir determi
nadas candidaturas que, por motivos 
outros, não são da simpatia de Agas
siz”. Acredita que, “aquilo que o sr. 
Agassiz prega de que o Partido Popu
lar foi criado objetivando dar condi
ções àqueles que pretendam ocupar 
um lugar no espaço, um lugar ao sol, é 
pura inverdade. Nada disso existe. É 
pura balela”.

Rômulo Montenegro deixa o PP

E continuou, Montenegro: “O 
suplente de deputado chega a dizer 
inverdades, tentando, com isto, pre
judicar a minha possível candidatura 
a uma cadeira na Câmara de Verea
dores de Campina Grande em 1982. O 
sr. Agassiz tenta, com essas ma
nobras, ludibriar a opinião pública”.

“Começou -  disse -  por lançar a 
candidatura do engenheiro Benedito 
Mota Filho -  levado por mim aos qua
dros do PP no sentido único de me au
xiliar em minha campanha à Câmara 
Municipal em 82 -  e simplesmente 
essa providência de Almeida, enfra
queceu a minha candidatura”.

Segundo Rômulo Montenegro, 
“com a minha saída, já recebi a soli
dariedade de vários colegas, para dei
xarem os quadros do PP, protestando 
cOntra as atitudes nefastas e cadavéri- 
cas do suplente de deputado Agas
siz”.

M obral elabora programação 
para festividades da Pátria

o  Movimento Brasileiro de Alba- 
tização (MOBRAL) pretende, este 
ano emprestar uma maior participa
ção às festividades alusivas à Semana 
da Pátria em Campina Grande.

Foi isso que manifestou o Coor
denador Estadual do órgão na Paraí
ba, Pedro Soares Nuto, em correspon
dência que dirigiu ao prefeito Enival
do Ribeiro, quando propôs uma maior 
ativação das comemorações no âmbi
to da Comissão Municipal do Mobral 
campinense.

Para tanto, o Coordenador Esta
dual solicitou a dinamização, por par
te da Municipalidade campinense.

Começa hoje a 
semana alusiva 
ao Exército

Com uma programação que se es
tenderá até o próximo dia 25, a Guar
nição Federal de Campina Grande 
abre hoje as comemorações da “Se
mana do Exército”, tendo como figu
ra central das homenagens, o mare
chal Luiz Alves de Lima e Silva, Pa
trono do Exército Brasileiro.

Para assinalar o evento, a 5» 
Companhia de Infantaria, sediada 
nesta cidade, instala, a partir de hoje, 
no Museu de Arte da Universidade 
Regional do Nordeste, uma Exposi
ção sobre as atividades do Exército.

Aberta à visitação pública, a Ex
posição apresentará, durante o even
to, vasto acervo fotográfico, gráficos, 
mapas e outros materiais ilustrativos, 
mostrando a evolução do Exército 
Brasileiro através dos tempios.

O público terá, também, oportu
nidade de ver de perto, durante a 
amostra, diversos tipos de armas, pe
ças de artilharia, munições e outros 
artefatos de uso estritamente militar.

através da Secretaria da Educação e 
Cultura, no que tange a empreendi
mentos de caráter cultural já inseri
dos na programação a ser cumprida 
no período de 1? a 07 de setembro vin
douro.

As atividades culturais a serem 
desenvolvidas pela Prefeitura Muni
cipal, na Semana da Pátria, consta
rão de apresentações de grupos folcló
ricos, violeiros, bandas de música, re- 
tretas da Filarmônica Municipal, 
fanfarras dos estabelecimentos de en
sino e outras manifestações festivas, 
congregando de maneira mais abran
gente, toda a população campinense

PMDB vai 
a reunião hoje 
e m  João Pessoa

Membros da Executiva Munici
pal do PMDB se deslocam hoje para 
João Pessoa a fim de participarem, à 
noite, da reunião do Diretório Regio
nal do Partido, sob a presidência do 
senador Humberto Lucena, com a 
presença do senador Ivandrq Cunha 
Lima e outros líderes oposiónistas.

Nessa reunião o Diretório Regio
nal do PMDB definirá, de acordo com 
a maioria do Partido, com que» tese e 
agremiação ficará, em se tratando das 
próximas eleições: - se com candida
tos próprios a governador, através de 
sublegendas, admitindo-se, inclusive, 
a hipótese do deputado Antônio Ma
riz filiar-se ao PMDB, ou a «oligação 
com o PP, em tomo de Mari' ’̂ pai& a 
governança.

Seja qual for a decisão tomada 
na reunião do Diretório Regional, o 
lançamento de candidatos di; PMDB 
só acontecerá em setembro vindouro, 
em reunião cuja data ainda será 
anunciada.
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CADELA DE RAÇA 

DESAPARECIDA

GRATIFICA-SE com Cr$ 5.ü00,ü0 a quem en
contrar ou der notícia de uma cadela de raça 
pequinês que atende pelo nome de FANI, que 
fugiu da residência de seus donos à Av. Cam- 
p»̂ | Sales, 3743 -  Bessa. Informar pelo fone 226-

MINISTÉRIO DO INTERIOR 
D EPA R TA M EN TO  N AC IO N A L DE

OBRAS CONTRA AS SECAS 
DIVISÃO DE MANUTENÇÃO E RECUPE

RAÇÃO
AVISO

LEILÃO EM HASTA PÜBLICA 01/81 - 2* CRA.

As 9:00 (nove horas) do dia 01 de setembro de 1981, a 2» 
Comissão Regional de Alienação, através do Leiloeiro Ofi
cial do Estado da Paraíba, Sr. ARMANDO GUZMAN 
TORRES, venderá os seguintes materiais: máquinas e es
critório, sucatas de ferro, pneus usados e pneus sem uso 
para máquinas SKODA. - Maiores esclarecimentos pode
rão ser fornecidos pela Comissão, na Av. Assis Cha- 
teaubriand, n'’ 4585 - Distrito Industrial, ou pelos telefones: 
321-2294 e 321-3603.

Campina Grande, 20.07.81 
José Antônio Vieira Rocha 

Presidente 2» C!RA.

j u s U ç a  f e d e r a l  d e  p r i m e i r a  INSTANGU

Seção Judiciária da P araiba 

EDITAL DE VENDA EM 

PRAÇA PÚBLICA

COM U PRAZO DE 10 DIAS

O DOUTOR FRANCISCO XAVIER PINHEIRO, Juú Federal na 
Paralbã, em virtude da Lei, etc.

FAZ SABER aos que o presente edital virem, dele noticãa tive
rem ou interessar possa, que ás 14:00 horas do dia 24 do méa de 
agosto, do corrente ano, na sede deste Juizo, sita  à Avenida Almi
rante Barroso, 234, nesta Capital, o leiloeiro desta Seçio  Judiciária 
levará a público pregão de venda em praça pública, a quem mais 
der ou maior lanço oferecer, acima do valor da divida, na’)|(uantia 
de CrÇ 304.258,16 acrescida de correção monetária, jutos e demais 
comináções legais, o imóvel residencial, situado á rua Projetada, 
lote 16 - Conjunto Kennedy, Bayeux, municipio deste Estado, c«>-
tendo as seguintes dependências: trés auartos, sala, W.C., cozinha, 
terraço, etc., medindo 9:00 metros de la r g w  por 11:00 metros de 
comprimento, devidamente registrado no Cartório “Santiago P m i-
ra”, daquele município, sob n<’ %3, livro 3-A, ás fls. 55, pertencente 
aos executados LUIZ PEREGRINO DE LIMA e sua mulher, com 
endereço á rua Projetada, lote 16 - Conjunto K eim e^ - Bayeux/Pb, 
penhoiado nos autos do Processo de execução m 2308 CIs. IV, pro

movido pela CAIXA ECONOMICA^FEDERAL FILIAL DA PA
RAÍBA contra LUIZ PEREGRINO ÒE UM A E SUA MULHER 
HERMENEGILDA MONTEIRO DE UM A. Não havendo Ucitan- 
te, o imóvel hipotecado será adjudicado á exequente, noe termos do 
art. 7“ da Lei n’ 5.741. E, para que a noticia chegue ao conhecimen
to de todos e ninguém possa alegar ignorância, mandou expedir o
presente edital que vai publicado uma vez no D.J. e duas vezes no 
lornai “A UNIÃO”, na forma da Lei. Dado e passado nesta cidade 
de João Pessoa^ Capital do Estado da Paraiba, aos 14 do méq de Ju
lho do ano de 1981. Eu, Bel* Maria Anunciada da Silva, ó 
datilografei. Eu, Bel Afonso Leite Braga, Diretor (a) da Secretaria, 
0 comisri e assino.

FRANCISCO XAVIER PINHEIRO 

JUIZ FEDERAL

OLiVIA MARTINS 

DE ALMEIDA 

GUERRA

Missa de Aniversário
JOSÉ ALFREDO, HORÁCIO, JOSÉ GUER
RA, OSÓRIO, MARIA e MARIANA (filhos), 
noras, netos e bisnetos de OLlVIA GÜERRA 
convidam parentes e amigos para a missa que 
mandam celebrar na capela do Lar da R-ovi- 
dência, às 18,30 hs. de hoje. Agradecem a quem 
comparecer ao ato de fé cristã.

Dr.
MANOEL 

CAKNEIRO 
DA CUNHA

Dentista

AVISO

Mudança de Endereço

o  Dr. Manoel Carneiro da Cunha avisa 
aos seus clientes e amigos que seus serviços 
odontológicos já se encontram funcionando em 
novo endereço, no Conjunto Residencial Pedro 
II, n« 15 Parque Solon de Lucena (Lagoa) - Fo
ne: 222-0345, com entrada também pela Av. D. 
Pedro II firente ao KIPREÇO.
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Debates
□ o  professor campi- 
nense Am aury Vas
concelos comparecerá 
sábado, ás 10 da ma
nhã, ao Instituto His
tórico e Geográfico, a 
fini de participar de 
um debate sobre a vida 
e obra de Irineu Pinto, 
cuja cadeira ocupa na 
Academia Paraibana 
de Letras.
□ O acontecimento 
marcará, ao nível do 
Ihgp, o encerramento 
das com em orações  
centenárias dos histo
riadores Irineu Pinto, 
Florentino Barbosa e 
Tavares Cavalcanti, 
que ensejaram cursos, 
exposições, edição de 
livros e sessões/deba- 
tes.

□ Lauro Xavier presi
dirá 08 trabalhos.

Matinês
□ o  diretor social do 
Clube Astréa, médico 
Djacy Andrade, está' 
anunciando que a par
tir de setembro a agre
miação irá promover 
matinês dançantes to
dos 08 domingos, obje
tivando movimentat 
seus associados, prin
cipalmente a chamada 
jovem guarda.
□ Um dos pontos que 
a diretoria presidida  
por Estácio Rangel é c 
de não abrir mão da 
fiscalização na porta
ria nos dias de festa. 
Somente terão acesso 
d sede astreiana aque
les que se identi^a- 
rem com as novas car
teiras e com o recific 
do mês.
□ Os dependentes fi
cam também obriga
dos. J

Férias na 
capital

□ 0  médico Bismarck Costa 
Wanderiey, residente dò Hos
pital L-2 Sul de Brasília, é es
perado aqui no próximo dia 
28. Vem de férias e fíca com 
seus pais Therezinha e Abe
lardo Wanderiey.
□ Bismarck especializa-se 
em cirurgia do aparelho di
gestivo, nutrição parenteral e 
laparoscopia.

□ □ □
Casamento
no Carmo

□ Dia 6 de setembro, na 
Igreja do Carmo, casam-se 
Ednaldo e Diana, ele filho 
de Eliomar (Jacy) Barreto 
Rocha e ela filha de Luiz 
Dutra Amorim (falecido) e 
Adair Gomes Rocha.
□ A recepção será na pró
pria igreja.

C SOLENIDADE NO PEDE )
□ Está fixada para amanhã a 
abertura da Semana do Ex
cepcional. A solenidade será 
às 3 horas da tarde no DEDE 
com entrada franqueada ao 
público. A comissão organi
zadora está fazendo convite 
para que todos prestigiem o 
acontecimento, que será do
cumentado pelos cinegrafis- 
tas da TV Globo.
□ O programa de abertura 
da Semana do Excepcional 
será marcado com a realiza
ção de jogos, danças, exibi
ções de bastões, movimen
tando 400 crianças, e mais a 
Banda do ISí" Batalhão de In

fantaria Motorizado, regida 
pelo maestro Ninô.

□ Ônibus do lõ? BlIMTz 
conduzirá os excepcionais. Os 
integrantes da comissão orga
nizadora fizeram ; . convites 
ao Governador Tarcísio Buri- 
ty, ao General França Do- 
mingues, ao desembargador 
Luiz Pereira Diniz, ao prefei
to Damásio Franca, ao de
sembargador Mário de Mou
ra Rezende, aos coronéis Iva- 
nilo Fialho (15 BiMTz) e 
Marden Alves (IG? RECMec) 
e outras autoridades para 
comparecerem ao evento.

SEMINÁRIO CULTURAL
□ O Governador Tarcísio Burity e a Secretária de 
Educação Giselda Navarro Dutra podem, a qualquer 
monwnto, definir a data e a programação do V Semi
nário Paraibano de Cultura Brasileira.
□ Em princípio, o certame cultural poderá ser efetua
do na última semarui de outubro, com a participação 
dos cientistas sociais Lauro Xavier (Paraíba), José 
Calazans (Bahia), Hélio Jaguaribe e Cândido Mendes 
de Almeida (Rio de. Janeiro), Maria Victória de Mes
quita Benevides (São Paulo), Carlos Chagas (Brasília) 
e José Honório Rodrigues (Brasil). A coordenação vol
tará a ser de Raimundo Nonato Batista, Diretor Geral 
de Cultura. _______  y

vn-ORIO SERAFIM (ANIVERSARIANTE) E ROSA

□  □  P

FESTA PORTUGUESA 
NO CLUBE ASTRÊA

□ A nova diretoria do Clube Astréa está anunciando como sua 
grande promoção social do mês de Outubro a “ Festa Luso- 
Brasileira’’. A promoção, segundo informa o jornalista Fernando 
Wailach, diretor de Relações Públicas, está fixada para a noite do 
dia 31 daquele mês, com a participação de um conjunto de música 
ao vivo.

□ _ Para maior brilhantismo da festa astreiana, o diretor social 
Djacy Andrade e o presidente Estácio Rangel já iniciaram os en
tendimentos com a diretoria do Clube Português do Recife, visandq 
a vinda a João Pessoa do seu famoso conjuntc de danças típicas 
portuguesas e de alguns membros mais influentes da colônia lusi
tana.

□ Segundo o jornalista Fernando Wailach, nos próximos dias o se
tor estará capacitado á dar maiores informações á  respeito da Festa 
Luso-Brasileira, que além das danças típicas terá também iguarias 
da cozinha portuguesa.

ú  d O '  ■.'

DIVA E MOISÉS SOBRAL COM OS NOIVOS JOSÉ E SOCORRO

^  i y  íy . l y  xy  ly . ly . iy . iy . iy . iy . jy . i< :,x y . xy- x y  'x y  xy  xy

- ALBEIZA Araújo Cunha repre
sentará Alagoa Nova na festa qüe 
escolherá a Miss Estudante da Pa
raíba, dia 3 de outubro naquela ci

dade. □□□ SOCORRO e Waldo Lima do Vale recepcionaram 
corrí um almoço os noivos José Morais de Souto e Maria Isabel 
Lemos. Os dois)VÍúvos, compareceram com os filhos. □□□ VERA 
Facundo prepara-se para inaugurar em setembro a “Veraluce 
Presentes”, no Hotel Manaira. Quem ficará à frente da loja é 
süa filha Zilma:< □□□ BOANERGES Araújo escrevendo de 
Brasília para comunicar que assumiu a direção editorial da revis
ta “Viver-Brasília”, dedicada ao turismo, lazer,á hotelaria e à in
formação turistica. □□□ MOACIR Codeceira tocará sábado no 
jantar dançante do Jangada Clube.
xy xy xy xy xy xy xy xy xy xy xy xy xy xy xy xy xy xyixy Xy xy ^  xy xy

Petrónio
Serafim

D Apontado como responsá
vel pelo atuai eguiiibrio f i 
nanceiro do Cabo Branco, o 
diretor Petrónio Vitorio Se
rafim (na foto com sua espo
sa Rosa Teixeira) deverá 
hoje ser alvo de inúmeras 
manifestações de seus com
panheiros de diretoria e co
legas da Reitoria da Univer
sidade Federal da Paraíba, 
Onde é funcionário.
O Essa prova de carinho de 
que estamos falando, está l i
gada à nova idade que Pe- 
trônio Serafim  está atingin
do neste 20 de agosto.

□ □□ 
Cadeira 
aeupada

.□  o  jornalista e crítico lite
rário Carlos Romero já  está 
ocupando cadeira no Conse 
lho Estadual de Cultura, a 
mesma que foi ocupada pelo 
saudoso Aurélio de A lbu
querque. A designação (a- 
plaudida, por sinal) foi do 
Giovernador Burity.
n  Na próxima terça-feira, o 
CEC prestará homenagem  
j^stum a  ao escritor parai
b a n o  N e l s o n  L u s t o s a  
Cabral, recentemente faleci
do no Rio de .Janeiro. O dis
curso será do desembarga
dor Osias Gomes.

□ □□ 
Isentos 

de taxas
□ Somente agora nos chega 
ao conhecimento o teor da 
Portaria Í)6/Sl, de 25 de maio 
último, assinada pelo presi
dente Ozdes Mangueira, do 

■Cabo Branco, que concede 
isenção de pagamento ás es-

' posas dos conselheiros do 
clube, no uso dos serviços de 
Fisioterapia e Saldo de Bele
za, instalados na sede social 
de Miramar.
□ O ato também concede 
uma bonificação de 50% da 
taxa estabelecida aos filhos 
dependentes. Dos demais 
dependentes será cobrad i 
taxa normal.

Correspondências: S u a  
João A m o rim , 384 (A  
Unido), Av. do Négo, 196 
(Tambaii) ou Livraria São 
Paulo, junte ao Cine Rex.

. J

Cidadanim
pemoemes

□ o  empresário M/arcos 
Aurélio Crispim, presidente 
do Jangada Clube, poderá 
receber agpra em setembro 
o seu titulo de Cidadão Pes- 
soense, concedido por una
nimidade pela Câmara Mu
nicipal, acolhendo proposi
ção do vereador Francisco 
Saldanha. Tudo, no entan
to, dependerá ainda de 
acertos.
□ Uma coisa é certa, se
gundo informa o vereador 
Chico Saldanha: em se
tembro, de São Paulo, virá 
0 industrial Ladislau Brett, 
do Grupo Ibrave, para rece
ber idêntica honraria.

□ Ladislau B rett falta so
mente escolher a data.

Lançamento no
í t

nçamento m 
Municipal”

□ Tendo como figurantes princí
pios Tarcísio Melra, |Síey Lator- 
raca, Lídia Brondi^Çj^istiane 
Torloni e Daniel Fiihó, o Cine' 
Municipal passa a integrar hoje 
0 circuito nacional para lança
mento do filme “O Beijo no i^s- 
falto” , quinto-longa metragem 
de Bruno Barreto.
□ A produção tem fotografiado 
premiadigsimo Murillo Sales e 
música de Guto Graça Mello. 
Para o critico Carlinhos Oliveira 
(Jornal do Brasil) o filme “é uma 
obra prima produzida pela aber̂ ' 
tura em seu estágio atuai” .

□ □ □ 
Empresários 
no Jangada

□ Os mais importantes nomes li
gados às atividades empresariais 
da Paraíba participam hoje, na 
sede social do Jangada Clube, do 
jantar mensal promovido pelo Cen
tro das Indústrias do Estado da Pa
raíba (Ciep), cujo presidente é o di
nâmico Abdias Sá.
□ Dentre os principais convidados 
se destacam o Governador Burity e 
os srs. José Ulissea e Carlos Pécora, 
dá Secretaria do Planejamento da 
Presidência da República.

Deputado será 
Momeuageado

□ o  deputado Francisco de As
sis Camelo voltou de viagem ao 
exterior e já  assumiu a presidên
cia da Comissão de Constituição, 
Legislação e Justiça da As
sembléia Legislativa; Hoje, por 

. conta do seu aniVersário ocorrido 
no último dia 12, éle será home
nageado por assessores e funcio
nários ligados àquele gabinete.
□ Quem organiza a manifesta- 

o, marcada para às 17h, são 
áíima Morais Villar, Roberto

Foníinelle e Lindalva Paiva.
15

%

UNIVERSrrARIA SOCORRO VUNA

Nupcial
□ Foi no dia 25 de julho último, na 
Capela da Igreja de Nossa Senhora 
da Conceição, a cerimônia de casa
mento de M aria do Socorro Bezer
ra  e José Araújo (foto). O ato reli
gioso foi oficiado pelo Frei Gabriel.
□  No rol de testemunhas estavam 
Hilza e Ricardo Lucena, Moisés e 
Diva Sobral (foto), Halley e Odila 
Lucena, Divaldo e Aiza ^ u z a ,  Jo
sé e Magnólia Bezerra. Muitos 
convida os acompanharam .todo o 
ritual.

CENTRO
OFTALMOLÔGICO
PARAIBANO

DR. JO SÉ EWERTON DE ALMEIDA HOLANDA 
C.R.M. - 1539

•  Curso de Especialização e Doutoramento tm Oftal- 
mologia - 4 ano.s - no servi^ do Profeaeor Hilton Ro
cha na Faculdade de Mediciiui da Universidade Fede
ral de Minas Gerais.
•  Professor da Facuidade de Medicina da Universida
de Federal da Paraiba.
e Membro do Conselho Latino-Americano de Eetra-
b.smo.
e Membro da Sociedade Brasileira de Lentes de Con
tato.
•  Membro da Socíedade^encesa de Oftalmulogia.
•  Especialista em Oftalmologia por concurso peio 
Conselho Brasileiro de Oftalmologia.

PLANTÃO NOTURNO

Consultório:
Rua Monsenhor Walfiedo Lsal. 715 

Fones: 222-0090 • 222-1190 
Consuttaa:

Hora MarcMa
Residência x<ua Silvio de Almeide, 820 - Tambauzinho 

". >0. 224-2-iJ

N r

exame de Uópsiaa e peças cirúrgicas 
Ihrevenrâo do câncer ginecològico 

diagnóstico imediato do câncer (congelação) 
citologia das cavidades 

sedimentação espontânea 
citocentrifuga

17 CONSULTORES INTERNACIONAIS

Avenida O. Fedro H, 78Õ- Wmct 22I-33ÓS

Oiàrlamenté de 16 ás 18 horas
Convênios:

uNiM€D - Pa t r o n a l  ~ BANCO DO b r a s il  
BANCO OC NORDESTE -  BANESPA

Rua Miguel Couto, 251 -  6?; Andar -  Bala 606 
Fbí«: 22I-65Í2 -  Edifício Vift* dei Mar.

CLÍNICA DE TOCOOÍNECOLOGIA 
E  PATOLOGIA MAMÁRIA LTDA.

GINECOLOGIA: Flan^araento Familiar, -Este
rilidade, Prevenção do (Jáncer - assistência clíni
ca e cirúrgica - e Citologiai

OBSTETRÍCIA: Assistência Pré-Natal. 
PATOLOGIA MAMAlBA: Assistência clinica e 
cirúrgica .̂

Dfa. Maria Bensádete Dr. Giuseppe Sarte 
.Souto Beawiftde Medeiroe Bezerra 

- CRM 1931 - 
com estágio .em 

Tocogin«c(UM^ no 
Hoapitál d» SaM de 

Brsdík.

CRM 1764 • com 
estágio em Gineco 
loçia e Mama na 

Universidade Esta- 
de Campinas

Dr. Geraldo Majeia 
Souto Bezerra 

CRM 1944, 
com estágio em 

Tocc^necologia v x 
Hospital de Base H.e 

Brasília.

RUA .JOAQUIM NABUCO, 144 
FONE; 221-4.4CC 

JOÂC PKSSOA -  FASAIBA
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M .\X KLIM

Ar i e s

- 21 de março a  20 de a b n l - Hoje, no período 
matutino, ainda persistem as indicações positi- 
uas da /linfbiêncúç lunar que predispõe o ariano 
aos trabalhos que demandem grande esforço e 

assuntos militares. Nesta quinta feira você deverá apenas se 
acautelar em relação ao trato pessoal, debilitado por indica
ções negativas. Clima neutro em relação a sua vivência inti
ma. Saúde em fase de certa debilidade.

r o í iR o
- 21 de abril a 20 de maio - Com a entrada da 
Lua em Touro, ãs 14:09 hrs., você passará a vi- 
ver um momento de positiva influência astroló
gica para os assuntos ligados a finanças, jóias, 

diversões, construções e o trato com a moda, arte e diversões. 
Nessas áreas, influenciadas diretamente pelo posicionamen
to lunar, todas as suas iniciativas serão coroadas de êxito. 
Bons aspectosmas demais casas.

GÊMEOS
- 21 de maio a  20 de junho - Com a possibilida- 

Sl"  f  I  de de confusa condução de assuntos ligados a
dinheiro, o geminiano terá, no entanto, um dia 
marcado por indicações favoráveis em sua ge

neralidade, com a possível ocorrência de novos fatos ligados a 
parente próximo. Motivação positiva á tarde e d noite. Bons 
aspectos para seu trabalho e no trato íntimo.

CÂNCERt - 21 de junho a 21 de julho - Para o canceriano 
esta quinta -feira será marcada por excepcional 
favorabilidade em reku;m a imóveis, engenharia 
e construções. No correr deste dia estarão bene
ficamente dispostos os seus negócios ou entendimentos com, 
autoridades ou pessoas ligadas a governo. Bem disposto o seu 

relacionamento em família. Possíveis desentendimentos com 
a pessoa amada.

LEÂO
■ T í  - 22 de julho a 22 de agosto • O leonino terá hoje 

ak um dia ãe grande favorabilidade comí indicações 
muito positivas para seus negócios e profissão, 
com 0 trânsito benéfico do Sol. Dia de alegria 

no relacionamento pessoal com a presença gratificante de 
amigos e colegas. Aspectos positivos também em relação a 
suas finanças. As indicações são neutras para o trato íntimo. 
Saúde em momento de grande vitalidade.

VIRGEM
- 23 de agosto a 22 de setembro - Começam 
hoje a se acentuar as disposições favoráveis da 
influência da entrada do Sol em seu domicílio 
astrológico. Essas indicações lhe trarão honra e 

favores no \  trato profissional, com resultados muito positi
vos na busca de novas ocupações ou funções. Clima de bom 
entendimento pessoal e em família. Procure mostrar-se mais 
dedicado à pessoa amada. Saúde boa.

LIBRA
- 23 de setembro a 22 de outubro - U líbriano 
hoje deve evitar negócios que não lhe pareçam 
claramente seguros, mormente os que estejam 
ligados a títulos e ações. Você atravessa um

bom período para aplicações financeiras mas só deve fazê-las 
diante de garantias que não coloquem em risco suas econo
mias. Momento neutro para o trato profissiorml e assuntos de 
natureza íntima. Saúde em dia neutro.

^  ESCORPIÃO
- 23 de outubro a  21 de novembro - Persistem 
nesta quinta-feira as indicações negativas que 
ontem alteraram as previsões de seu horóscopo. 
Todas elas se relacionam a suas condições fi

nanceiras e há clara indicação de possíveis gastos supérfluos 
que deve ser combatida com todo o seu empenho. Trato fácil 
e tranquilo com amigos e parentes mais chegados. Momento 
neutro para o amor e sua saúde.

-  SAGITÁRIO
E  - 22 de novembro a 21 de dezembro - Hoje, no 

período vespertino, você terá- agradáveis sur- 
~  U  ’’ presas ligadas ao seu trabalho ou a pessoa de 

E  sua convivência profissional. Indicações de li
beralidade por parte de chefes e superiores. Período propício 
a suas solicitações e pedidos. Clima de bom entendimento 
em família. Viagens de parentes próximos podem ocorrer 
neste dia. Amor em fase neutra. Saúde regular.

I CAPRICÓRNIO
22 de dezembro a 20 de janeiro - Suas in- 

quietações de rmtureza profissional, poderão 
hoje ser superadas por acontecimentos novos de 
grata significação prática. Estarão extremadas 

nesta quinta-feira, as indicações de lucro e bons resultados 
em jogos e loteria. Clima muito benéfico para seu entendi
mento com vizinhos e associadts e para atividades ligadas a as
sociações de lazer e condomínio. Saúde em fase positiva.

AQVÁRIO
- 21 de janeiro a 19 de fevereiro - Agindo com 
cautela e racionalizando seus projetos mais 

T j j Ê ^  imediatos, o aquariano terá hoje oportunidade 
excelente de ampliar seus ganhos e fortalecer 

sun condiçãoj3rofissiorail;pfincipalmente no período matuti
no. Procure analisar friamente os fatos que mudarão sua roti
na. Clima de positividade para empreendimentos de nature
za educacional. Bons'aspectos nas demais casas.

PEIXES
.  20 de fevereiro a  20 de março . ü ia  posittuo
em todos os seus aspectos. Voi â tenderá a se 
sentir gratificado por realizações recentes, com 
maior confiança e dedicação piw parte de pes

soas próximas. Supere sua inibição no relac>,)namento com 
amigos e colegas. Clima de lucros e vantagens em termos fi
nanceiros. Apoio e muita compreensão por parte de parente 
nróximo. Amor em fase neutra. Saúde regular.

“Igual a um Saco de Lixo” é um dos quadros deJ. de Moura que estão na Galeria Gamela a partir de hoje

** Refvlar•* ■ ~

***** Exceloite

Tarcísio Meira e Christiane Torloni: “O Beijo no Asfalto’

NO CINEMA
O BEIJO  NO ASFALTO  (***) -  Pro

dução brasileira., Direção dêi Brunno .Bar
reto, o cineasta de Dona f  lonf e Seus Dois 
Maridos. Um homem é atropelado è cai no 
asfalto; Arandir, que presenciou o acidente, 
beija a vitima na boca, gesto que provoca 
uma sérid-de reações preconceituosas. Basea
do na peça homônima de Nelson Rodrigues. 
Com Tarcísio Meira, Ney Latorraca, Lídia 
Brondi e Christiane Torloni. A cores. 16 anos. 
No Plaza. 14h30m, 16h30m, 18h30m s 
20h30m.

CARRIE. A  ESTRANH A (**•) -  Pro
dução americana. Direção de Brian De Pal
ma. Drama de terror que tem como protago
nista a filha de uma puritana fanática. O fil
me possibilitou à atriz Sissy Spacek concor
rer ap prêmio Oscar em 1976, e registrou a es
tréia cinematográfica de John Travolta. Com 
Piper Laurie. A cores. 18 anos. No Munici
pal. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 20h30m

M ANITU, O ESPIRITO  DO M AL (••) 
-  Produção americana. Direção de William 
Girdler. A história da teencamação de um 
índio feiticeiro de 400 anos que conduz sua 
vingança aos que interromperam seuf cami
nho. Com Tony Curtis e Stella Stevens. A co
res. 18 anos. No Tambaú. 18h30m e 20h30m.

BACANAL (*) -  Produção brasileira. 
.Direção de Antônio Melliande. Com Aldine 
Muller e John Herbert. A cotes. 18 anos. No 
Rex. 14h30m,, 16h30m, 18h30i^ e 20h30m.

NA TV
N A NO ITE DO PASSADO  (**) -  Pro

dução americana de 1942, com direção de 
Mervyn LeRoy. Após a I Guerra Mundial, 
um soldado americano (Ronald Colman) com 
amnésia volta aos Estados Unidos e conhece 
uma dançarina (Greer Garson) por quem se 
apaixona. Casados, eles vivem felizes por três 
anos até que ele recupera a memória e se 
lembra de quem é e do que aconteceu antes 
do casamento, mas se esquece dos três anos 
que passou casado. A m ulher te n ta  
reencontrá-lo, descobre que seu marido é um 
famoso milionário e decide reconquistá-lo 
empregando-se como sua secretária. Em 
preto-e-branco. No Canal 10. 14h30m.

GLOBO REIPÓRTER - O surgimento 
de Jânio, suas definições do passado e de ho
je, sua breve permanência - de apenas sete 
meses, em 1961 - na Presidência da Repúbli
ca, a entrada e saída no atual PTB, fazem o 
tema de Jânio Quadros, 20 Anos Depois, es

pecial que o Globo Repórter exibirá hoje. 
Neste levantamento, trabalharaíií durante 
quase um ano o diretor e roteirista cinemato
gráfico Sílvio Back e o jornalista e comenta
rista político José Augusto Ribeiro. Entre o- 
convidados do programa, estão o ex- 
chanceler Afonso Arinos de Mello Franco, 
Rafael de Almeida Magalhães, José Apareci
do de Oliveira, Almino Alfonso é o jornalista 
Joel Silveira. Jânio Quadros, 20 Ano Depois 
tem direção e texto de Sílvio Back, pesquisa 
de José Augusto Ribeiro, câmara e fotografia 
de Adrian Cooper, e montagem e edição de 
Laércio Silva. A narração é de Sérgio Chape- 
lin. No Canal 10. 21hl6m.,,

PLANTÃO D E POLÍCIA  0  velho 
Homero toma chá com biscoitos em sua va- 
randá quando vê um carro com quatro poli
ciais parâr. Pressente, ao mesmo tempo, a 
presença de um vulto num apartamento vizi
nho ao seu. Nesse ínterim, quatro homens 
saem correndo de um banco, defronte a sua 
casa, e iniciam um tiroteio com os policiais 
que estavãm no botequim. Homero comenta 
0 assalto com o vizinho, e este lhe aponta 
uma arma, que será uma pista para Valdomi- 
ro Pena (Hugo Carvana) investigar. Assim 
tem início o episódio Sâo Paulo, Urgente, es
crito por Ivan Ângelo para a série Plantão de 
Polícia. No Canal 10. 21hl5m.

A VIÚVA (***) -  Produção franco- 
italiana de 1972. com direção de Pierre 
Granier-Drferre. A viúva Courdec (Simone 
Signóret) vive numa fazenda no interior da 
França. Um dia, abriga Jean (Alain Delon), 
um fugitivo da policia. O amor nasce entre 
ambos, mas Jean conhece Félicie (Ottavia 
Piccolo), uma moça que acaba delatando-o. 
Perseguido, ele tenta fugir ao cerco policial. 
\  cores. No Canal 10. 23h20m.

EM DISCOS
M ADE IN  AM ERICA, Carpenters - O 

novo álbum dos CaTpçnters, Made in Ameri
ca, significa um retorno vitorioso ao mundo 
da música, depois de uma breve parada de 
dois anos - durante os quais eles nunca esti
veram realmente ausentes, já que suas músi
cas continuaram a integrar as listas das mais 
populares juntos aos fãs do mundo inteiro. 
Made in America traz canções no melhor es
tilo dos Carpenters. Um grande destaque é a 
música Because We Are in Love, composta 
por Richard Carpenter em parceria com John 
Bettis, especialmente para o casamento de 
Karen Carpenter em 1980. Lançamento 
A&M.

PARADA POPULAR, vários intérpre
tes (*) - Entre as faixas estão: Pensamento,

Gilliard; Margarida, Harmony Cats; Basti
dores, Cauby Peixoto; Voa Liberdade, Jessé; 
Quero Colo, Fábio Jr.; Pé de Meia, Sandra 
Sá. É muito ruim. Lançamento RGE.

EM MOSTRAS
DESENHOS E  PIN TU RAS -  Mostra 

de trabalhos de Francisco Neves (desenhos) e 
J. de Moura (pinturas). Francisco Neves, 32 
anos, é de Campina Grande, mas está radica
do em Olinda; desenhista, gravador e pintor, 
chegou a participar de uma Cbletiya de Arte 
Brasileira na cidade do Porto, em Portugal. 
J. de Moura, 37 anos, pernambucano, teve 
suas mais recentes exposições individuais 
realizadas em Belo Horizonte, Curitiba e Rio 
de Janeiro. Na Galeria Gamela (rua Almi
rante Barroso, 144 - telefone: 221-6857). Ver- 
nissage hoje, ás 17 horas.

Jânio aparece como uma das soluções para o país em “Globo Repórter’

EM LIVROS
M EM ÓRIAS PÓSTUM AS DE BRÁS  

CUBAS /  QUINCAS BORBA, Machado de 
Assis (*****) -  As maiores obras de Machado 
de Assis num só volume. Um homem que leva 
para o túmulo os segredos de uma fascinante 
mulher. E outro que, por amor, perde a fortu
na e a razão. Pedidos ao Círculo do Livro S.A. 
-  Al. Ministro Rocha Azevedo, 346 -  CEP 
01410 -  São Paulo, SP.

M AN O N LESCAUT, Abade Prévost -  
Na Paris do século XVIII, cavalheiros de 
nome e fortuna Mruína sua vida pelo amor da 
bela e volúvel Manon. Pedidos ao Círculo do 
Livro S.A.

A TRAGÉDIA DA RUA D AS FLO
RES, Eça de Queirós -  Com uma linguagem 
ao mesmo tempo ágil, ferina e colorida, sem 
excluir a crítica de costumes sempre presente 
em sua obra, Eça de Queirós narra aqoi,'num 
clima de amor e tragédia, a história de Geno- 
veva de Molineux. Ela é a moça de meia- 
idade que se apaixona por um jovem poeta e 
advogado de Lisboa, no ednservador Portugal 
do século ípasMdo Os personag^ teriam exis
tido de fato. Escrito na Inglaterra entre 1877 
e 1878 e, talvez í»r seu impacto moral, só 
publicado no ano passado (oitenta anos após 
a morte do escritor), A Tragédia da Rua da  
Flores trata pela primeira vez do tema do in
cesto, que seria retomado em outro élássicc 
do autor. Os Mai<‘s. Esta edição vem acom
panhada por um suplemento de 32 páginas 
com fotos de Lisboa atual, mostrando o'que 
restou do cenário da tragédia. Pedidos ao 
Círculo dp Livro S.A;^

AUNIãO
HÁ 50 ANOS

Ivan Lucena

Teria sido 
deposto 0 
presidente 
de Minas

No dia 20 de agosto de 1931 
A União publicou

Rio, 18 (Nacional) -  Sobre os 
acontecimentos de Minas Geraes, o 
Diário da Noite publica longa repor
tagem assim iniciada:

“Desde as primeiras horas da 
madrugada, correu na cidade a notí
cia de que havia sido deposto, em 
Bello Horizonte, o presidente Olegá- 
rio Maciel.

Hoje, pela manhã, os jornais 
começaram a affixar placarás com 
informações positivando os factos.

Assegurava-se, realmente que o 
presidente de Minas, fôra constran
gido a abandonar o palacio da Li
berdade, tendo assumido o govêrno 
0 commandante do 12? Regimento. 
Ao mesmo tempo, que desde hon- 
tem foram cortadas as communica- 
ções telegraphicas com a capital mi
neira impedindo fossem apuradas as 
occorrencias.

Já agora, porém, desenvolven
do intensa actividade, numa mobili
zação geral da sua reportagem, A 
Noite pode informar ao publico que 
0 presidente Olegario Maciel não foi 
deposto, declarando-se com forças 
bastantes para defender-se em qual
quer eventualidade.

Rádios endereçados aossrs. An- 
tonio Carlos e ao ministro Francisco 
Campos, esclareceram a confusão 
que resultou de uma série de equívo
cos preparados por elementos extre
mados do P. R. M. que fizeram al
guém telephonar do Rio, em nome 
do ministro Oswaldo Aranha, inti
mando o presidente Olegario Maciel 
a passar o govêrno ao commandante 
do 12'? Regimento, ao mesmo tempo 
que se communicaram também da
qui com o referido official, 
ordenando-se-lhe ainda, em nome 
daquelle titular que assumisse o go
vêrno. Enquanto isso, de posse dos 
telephones e dos telegraphos, espa
lharam noticias alarmantes pôr 
toda a parte.

Deante desses factos anorma- 
lissimos, não se póde deixar de con- 
demnar o rumo que os elementos 
exaltados do P. R. M vão imprimin
do á lueta politica do grande esta
do central. A sua attitude contrasta 
não só com a condueta serena e aus
tera do presidente Olegario Maciel 
como força é admitir, com os proceres 
de responsabilidade do proprio P. R. 
M” (A União).

Rio, 18 (Nacional) -  O ex- 
presidente Antonio Carlos recebeu 
de Belo Horizonte o seguinte radio:

“Palacio da Liberdade, 10 1/2 
horas - Sr. Antonio Carlos -  Com
mandante Assumpção esteve no pa
lacio por duas vezes. A primeira du
rante os momentos equivocos quan
do se generalizava a supposição de 
que 0 commandante Assis estava in
vestido na interventoria. A segunda 
quando assegurou a sua solidarieda
de ao presidente Olegario Maciel. O 
povo está vibrante. A Força Publica 
está firme e leal, recebendo e cum
prindo as ordens do govêrno. Neste 
momento o commandante Gabriel 
Marques foi ao “grande Hotel Li
beral” O dr. Rogério Machado lá foi 
detido pelos mashorqueiros. A es- 
pectativa geral é fundada em que 
tudo entrará em paz já porque estão 
desfeitos os equivocos tramados pe
los perremistas. Respeitosas sauda
ções -  Maciel Marques, secretario 
da Presidência”.

O presidente Olegario Maciel 
também enviou longo telegramma 
ao presidente Getulio Vargas, rela
tando a verdadeira situação de Mi
nas Geraes affirmando estar forte e 
apoiado na unanimidade da Força 
Publica para fazer valer a ordem^e o 
prestigio da auctoridade. (A União).
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^  Marcondes Bgf#g

1 Charles Gomes, pre
sidente do Tribunal 
de Justiça Desportiva 

da Paraíba, por razões que a 
própria razão desconhece, 
vem sendo pressionado para 
renunciar.

□ □ □

2 A propósito da pres
são que vem sendo 
feita ao presidente 

do TJD, tomei conhecimen
to de uma conversa telefôni
ca entre Charles e um diri
gente da Federação, oportu
nidade em que se caracteri
zou a ameaça. O pior é que 
tudo foi gravado.

□ □ □

3 Existe no Brasil uma 
gang organizada que 
trabalha em cima da 

Loteria Esportiva, fabricando 
“zebras” através do suborno. 
Semana passada, tentaram 
comprar quatro jogadores do 
Treze (Milano, FláviO, Hélio 
Alagoano e Tiquinho) por 540 
mil cruzeiros, para facilitar a 
vitória do Auto Esporte no 
jogo 6 da Loteca. Os jogado
res levaram o fato ao conheci
mento da diretoria e da polí
cia e os vigaristas fugiram.

□ □ □

4 A diretoria do Bota
fogo vai fiscalizar os 
seus jogadores, a 

fim de impedir o que aconte
ceu semana passada, quan
do alguns deles foram vistos 
na Boate de Irene, na rua 
do Rio, criando confusão.

□ □ □

5 “Só faço contrato de
quatro meses. Assim, 
posso ser campeão 

várias vezes por ano e ganho 
muito mais dinheiro” - decla
ração de Chico Explosão no 
programa Microfone Aberto, 
da Rádio, Tábajara. Chico 
acrescentou qué não se cobsi- 
dera em decadência por ter 
retornado ao Botafogo, depois 
de passar por centros muito 
mais adiantados. “O futebol 
da Paraíba foi que evoluiu 
para trazer de volta o Chico 
Total” - concluiu.

CXID

6 Fa^ndes não virá 
mais para o Botafo
go. Orlando Fantoni 

vetou a saída do jogador do 
Sport, devido a contusão do 
titular Bebeto. Além do Bo
tafogo, 0 Vitória da Bahia-e 
um time Capixaba também 
queriam o jogador.

□ □ □

7 Depois de um ótimo 
começo no futebol de 
Pernambuco, Ivan e 

Magno estão na suplência do 
time do Santa Cruz. É verda
de que, depois que os dois en
traram na equipe, domingo 
último, contra o Cêntral, o 
Santa encontrou o caminho 
da vitória. Mas, na opinião 
do técnico Hilton Chaves, Isi
doro e Aluisio são os titulares.

□ □ □

8 Se 0 Auto Esporte 
confirmar realmen
te a contratação do 

goleiro George, conseguirá 
um grande reforço para seu 
time no quadrangular do 
segundo turno. Américo 
também é bom, mas está so
zinho e não tem ninguém 
para substitui-lo no caso de 
uma contusão.

□ □ □

9 Não anda bom o rela
cionamento do presi
dente do Campinen- 

se, José Aurino, com a torcida 
do time rubro-ne^. Semana 
passada, Aurino discutiu com 
alguns torcedores na arqui
bancada do Amigão e nem 
chegou a assistir todo o jogo 
do Campinense contra o Gua- 
rabira.

□ □ D

*1 ^  Durante os jogos do 
X  V / quadrangular deci

sivo do segundo tur
no do Campeonato Paraiba
no, o Escrete do Rádio vai 
dar um moderno relógio aos 
jogadores escolhidos como o 
melhor em campo, numa 
oferta especial da Ótica Al
meida.

Marinho e França ainda boicotados 
Quadrangular vai começar no sábado A rbitrai se reúne 

hoje para decidir 
início do torneio

José Moreira participa do Arbi
trai hoje na FPF, em reunião que 
será presidida por Juracy Pedro 
Gomes, quando será acertado o 
início do quadrangular

O Conselho Arbitrai soj 
reúne hoje a partir das 16' 
horas na sede da Federação 
Paraibana, de Futebol, com 
os representantes de Bota
fogo, Treze, Campinense e 
Auto Esporte (classificados 
para o torneio quadrangu
lar decisivo do segundo tur
no), para decidir a maneira 
de disputa da comt>etição, 
cujo inicio está previsto 
para este fim de semana.

Os trabalhos serão pre
sididos pelo presidente da 
Federação Paraibana de 
Futebol Juracy Pedro Go
mes, e cada diretor de de
partamentos da FPF, apre
sentarão sugestões para a 
elaboração da tabela do

quadrangular, já que os di
rigentes dos clubes partici
pantes, não terão direito a 
apresentar sugestões. É 
provável que neste sábado 
seja disputado o primeiro 
jogo, no Almeidão, uma vez 
que está previsto outro bin
go para a tarde de domingo.

Os dirigentes de Bota
fogo e Auto Esporte, disse
ram ontem que pouco im
portavam o fato de jogarem 
em Campina Grande ou 
João Pessoa, na abertura, 
do quadrangular. Na reu
nião desta tarde, o presi
dente botafoguense lembra
rá também que não aceitará 
os árbitros José Marinho e 
Everaldo França, Treze já  conquistou o U turno

Auto oferece 30 m il pelo 2? turno
O presidente João Máximo motiva a equipe para o quadrangular, prometendo o prêmio especial

Aurino diz que 
o Campinense 
levantará, os 2 
últimos turnos

Campina Grande, (Sucursal) -  Ga
rantindo que acabara de contratar mais 
três reforços para o clube -  mas sem re
velar nomes -  o presidente José Aurino, 
do Campinense, disse que está tranquilo 
quanto a participação do rubro-negro nq 
quadrangular decisivo e, revelou que o 
fato do Treze atravessar uma boa fase no 
momento, “não impossibilita nosso time 
de ganhar o turno”.

Ironizando, o dirigente cartola 
lembrou que “a boa fase do Treze deve- 
se a má fase do Campinense, que ulti
mamente não vinha jogando o futebol 
empolgado e competitivo que o fez con
quistar 0 “bí-cafnpeonatõ estadual. To
davia, como acontece anualmente, os 
dois últimos turno ftc_am reservados 
para o rubro-negro”, admitiu o manda
tário.

Ao retornar de João Pessoa, onde 
atuou ontem à noite contra o Santos, na 
preliminar de Auto Esporte e Nacional 
de Cabedelo, o Campinense submeterá 
seus atletas a revisão médica pela ma
nhã, seguida de treinamentos físicos 
com o preparador Marcos Melo, para os 
jogadores que não atuaram ontem. Ama
nhã é dia de coletivo, mas o time somen
te será escalado sábado.

Campinense de olho no título

Sport nâo 
vai liberar 
Fagundes

0  Sport Recife não liberou o pon
ta esquerda Fagundes para o Botafo
go, apesar dos insistentes apelos feitos 
pelo presidente José Moreira de An
drade, ante-ontem,-na capital per
nambucana. Orlando Fantoni, treina
dor do time rubro-negro, vetou a saida 
do jogador, alegando que vai precisar 
do seu concurso no Campeonato Esta
dual, sobretudo por causa da contusão 
do paraibano Bebeto.

O meio campista Esquerdinha 
tem presença garantida no time do 
Botafogo na primeira partida do qua
drangular decisivo do segundo turno do 
Campeonato Paraibano, sábado ou 
domingo, dependendo da reunião de 
hoje do Conselho Arbitrai, pois a sua 
documentação já foi devidamente re
gularizada na Confederação Brasileira 
de Futebol.

Esquerdinha vem treinando! c(jm 
bom desempenho no tinte do Botáfogc 
e o técnico Zezinho Ibiapino considera 
importante a sua inclusão no time 
considerado titular. O jogador, no en
tanto, espera não sentir problemas de 
adaptação;

-  O grande problema é que estou 
sem jogar, há bastante tempo e. 
embora esteja numa boa condição físi
ca, talvez sinta a falta de ritmo. De 
qualquer forma, estou pronto para 
acatar todas as ordens do treinador, 
caso venha a ser escalado no time do 
Botafogo nesta fase final do segundo 
turno.

Explosão: o 
Bota supera 
a má fase

Pedrinho está motivado e garante o segundo turno

Galo também promete 
bicho aos jogadores

“Prefiro enfrentar o Treze na pri
meira rodada do quadrangular decisi
vo” - afirmou ontem o atacante Chico 
Explosão, do Botafogo, explicando que 
o time de Campina Grande está atra
vessando uma boa fase e será uma boa 
oportunidade para o alvi-negro mos
trar que já superou a má fase. - O Tre
ze - continuou Chico - está muito ba
dalado e seria ótimo se a tabela indi
casse o nosso jogo coni ele logo na pri
meira rodada. E tem mais: gostaria de 
enfrentá-lo em Campina Grande, A 
opinião de Chico é acompanhada por 
outros jogadores do Botafogo, que 
também gostariam de enfrentar o Tre
ze na primeira rodada. Eles lembram 
que, no quadrangular decisivo do pri
meiro turno, o Botafogo perdeu para o 
Treze por 1x0, jogando aqui em João 
Pessoa.

Os treinamentos do Botafogo tem 
sido intensificados desde a última 
terça-feira, esperando apenas que a ta 
bela da fase final do segundo turno 
seja definida. Hoje, na sede da Federa
ção Paraibana de Futebol, o Conselho 
Arbitrai vai decidir tudo.

Campina Grande, (Sucur
sal) - Intensificando os treina
mentos com vistas a sua estréia 
no quadrangular decisivo do se
gundo turno, neste fim de sema
na, o elenco do Treze se mostra 
motivado para começar a com
petição, sobretudo pelo respaldo 
de já ter conquistado o primeiro 
turno, e com a vantagem de po
der ganhar o segundo jogando 
pelo empate, por ter vencido a 
fase classificatória.

O treinador Pedrinho Ro
drigues reafirmou ontem que vai 
manter o mesmo padrão ae jogo 
jue a equipe vem apresentando 
desde que assumiu o seu coman
do, mas admitiu que a única al
teração que poderá fazer será 
para que o time jogue mais ofen-

sivamente, após as contratações 
feitas pela diretoria, fortalecen
do 0 sistema de ataque alvi- 
negro, 0 que lhe proporciona 
mais oportunidades para vencer 
os adversários.

O diretor de futebol Petrô- 
nio Gadelha, voltou a se mani
festar ontem, dizendo que “este 
ano ninguém vai conseguir tirar 
o título das mãos do Galo, exa
tamente pelo fato de estar,os 
realizando um trabalho coerente 
e positivo, que até agora nos tem 
rendido resultados positivos”. 
Com a contratação de novos re
forços, Petrônio garante que o 
time vai crescer de produção e, 
já está estabelecido um prêmio 
gratificante, caso os atletas con
quistem o segundo turno.

Objetivando moti
var o time com vistas 
ao quadrangular deci
sivo do segundo turno, 
0 presidente João Má
ximo M alheiros, do 
Auto Esporte, prome
teu uma gratifícaçãq 
de 30 mil cruzeiros 
para cada jogador, 
caso o alvi-rubro con
quiste o turno. Para o 

. dirigente, esta é uma 
boa forma de estimu
lar os jogadores a luta
rem pela conquista do 
título, sobretudo por 
admitir que suá equipe 
tem condições de le
vantar o turno.

- Sab em os que  
nosso time não reali
zou uma boa campa
nha no primeiro turno, 
e, com isso ficamos de 
fora do quadrangular. 
Melhoramos.^ e , ccnse- 
guinios nesta> nova  
fase do campeonato', 
garantir nossa vaga 
para o quadrangular. 
Reconheço também  
que Botafogo, Campi
nense e Treze, este úl
timo, atravessando  
uma grande fase, são 
fortes concorrentes ao 
titulo - mas devemos 
m anter o estím u lo  
para tentar chegar ao 
título - ressaltou Má
ximo.

O elenco automo- 
bilista prossegue os 
treinam entos hoje, 
sendo que haverá exa
me médico e depois 
física para os atletas 
que não participaram 
do jogo de ontem con
tra o Nacional de Ca
bedelo. Amanhã o trei
nador Zé Lima orien
tará o coletivo apron
to, quando escalará a 
equipe paru o primeiro 
jogo pelo quadrangu
lar, cujo adversário 
será conhecido hoje, 
após a reunião do Con
selho Arbitrai, na sede 
da FPF.

DICAS DA LOTERIA

Grêmio defenderá sua invencibilidade
Motivado com os bons resultados que tem 

obtido nos jogos amistosos disputados recente
mente, o Grêmio, da cidade Padre Zé, acertou 
mais uma apresentação, desta feita, em Bayeux - 
onde receberá uma compensação financeira - jo
gando contra a representação do Alecrim. Nos 
últimos jogos, o Grêmio venceu o Náutico de Pi- 
timbu (2 a 1) - Avai de Mandacaru (1 a 0) - Es
porte Riacho (4 a 2) - 13 de Maio (1 a 1) - Fla
mengo de Caaporã (2 a 1 e  2 a U) - Escorpe de

Tambaú (1 a 1) - Montevidéu Mandacaru (1 a 0) 
- Posto Nossa Senhora da Penha (2 a 2) - Ponte 
Preta de Mandacaru (2 a 2) - Nacional do Rógér 
(2 a 0) e novo empate com o Náutico de Pitimbu, 
em 1 a 1.

Para o jogo de domingç o Grêmio vai utilizar 
os mesmos atletas que conseguiram realizar a boa 
campanha acima mensionada, ou seja: Edmiison 
(Carioca), Jursa, Simões, GlomareVal (Catolé); 
Dinho, Noham e Raminho; Benjamim, Neco e 
Chico.

ao I

Vários favoritos se 
destacam no teste 561 da 
Loteria Esportiva, previs
to para os dias 22 e 23 do 
corrente, cu/as apostas se 
encerram hoje 6m todo o 
Pais. Eis as dicas de A  
União e da Associação dos 
Cronistas Esportivos da 
Paraíba para o concurso

Preencha no verso, a  mão 
e com clareza, o seu nome 
e endereço completos.

L___________ -̂----------

raraioa para o concurso ;— —
de im pressa promovido  | Preencha
pela Caixa Econômica Fe * ------ '*
deral.

no verso, a mao 
e com clareza, o seu nome 
e endereço completos.

.561 i . 561 ; —âCJsB—
las854_, 10.00- rrj 8e640>00 ! 10.00- Cd-I

Vavá, firme no Auto
-t---- r

Participe da 8° Volta da Cidade, no dia 30 de
agosto às 08:00 hs., da manhã. H om enagem  ao O» Volta da Cidade’' 

-  Cupom de Inscrição -

15^ B I  M tz  e aos 396 anos de João Pessoa. Recorte
0 cupom  ao lado e faça sua inscrição no Departa- (letra de. forma)

Idade: V --------- /  . . Sevn- . _m ento de Pesquisa de A  UNIÃO, com L uzia  For-
tes, a té  0 dia 27.08.81.

GOVERNO

D U r U  I  y
trabafK ) e  d e c is ã o  m i ^ Assinatura do Atleta’ r



Veículo a álcool sem 
o selo adesivo nèio 
será mais abastecido

A partir de hoje, os veículos a á h ^ i  que nâo dis
puserem do selo adesivo que indica a conversão ou 
motor especial não poderão abastecer assim como o 
posto que for flagrado vendendo álcool hidratado para 
os carros nâo identificados com esse selo terá cancela
da a sua autorização de revenda do produto e, além 
disso, sofrerá um processo administrativo que poderá 
implicar em multa de mais de 50 mil cruzeiros.

Terminou ontem o prazo para que os proprietá
rios de veículos regularizassem a sua situação, de 
acordo com a instrução normativa assinada conjunta
mente pelo Conselho Nacional do Petróleo, Conselho 
Nacional de Trânsito, Geipot e a Secretaria de Tecno
logia Industrial do Ministério de Indústria e Comér
cio, no dia 19 de maio último.

Segundo informou ontem o diretor técnico da Re
tifica Campinense Geraldo Paiva, a única autorizada 
para a conversão de motores na Paraíba, para receber 
0 selo adesivo, o proprietário do veiculo só tem que 
apresentar o certificado de garantia da conversão fei
ta. No entanto, esse certificado só é válido se for dado

Eela retifica autorizada. Somente ontem, foram distri- 
uídos'121 selos.

Em todo 0 Estado, foram convertidos pela Cam
pinense aproximadamente 623 motores de todos os ti
pos, cálculo feito com base no início da operação das 
retificas, em março do ano passado. Apesar disso, 
existem na Paraíba cerca de cinco mil veículos consu
mindo 0 álcool hidratado, o que totaliza, em dados 
extra-oficiais, mais de 4.300 carros convertidos por re
tificas não autorizadas e que ficarão sem poder abas
tecer.

Disse Geraldo Paiva que a Campinense continua
rá a fornecer os selos para aqueles veículos que lá fo
ram convertidos e que ainda não o têm. Os veículos 
novos, movidos a álcool com motor da fábrica, terão 
seus selos distribuídos pelas próprias revendedoras e 
concessionárias. Os carros comprados depois da medi
da adotada pelas autoridades, já saem das revendedo
ras com seus selos adesivos.

A implantação do selo adesivo, no entender dos 
próprios técnicos do CNP, não irá eliminar definitiva
mente as fraudes contra o álcool combustível, apesar 
da medida ter sido tomada com esse fím. Pelo menos, 
tomará mais difícil o abastecimento de veículos que 
nâo foram convertidos legalmente, já fabricados com 
motores à álcool.

Semana do Ekcepcional 
será aberta amanhã no 
DEDE pelo governador

Tomando como lema que a causa do difíciente fí
sico é um problema de toda a comunidade, será aberta 
amanhã no Centro In t^ a d o  de Educação Física e 
Desportos do DEDE, a Semana do Excepcional, pro-. 
movida pela Secretaria da Educação e Cultura do Es
tado e coordenada pela Comissão Estadual do Ano 
Internacional das Pessoas Deficientes - CEAIPD.

A solenidade contará com a presença do gover
nador Tarcísio Burity, da primeira Dama, Glauce Bu- 
rity, secretária Giselda Navarro Dutra, membros da 
Comissão, professores, excepcionais, estudantes e a 
comunidade.

Da programação, constará o hasteamento das 
bandeiras, nacional, do Estado e do Ano Internacional 
das Pessoas Deficientes, ás 15 horas, seguindo de 
apresentação dé ginástica rítmica - por alunos defi
cientes mentais e auditivos -, Calistenia - ginástica 
rítmica por deficientes visuais -, apresentação de gru
pos folclóricos e confraternização final.

No sábado, haverá inaugurações das remoções de 
barreiras arquitetônicas para deficientes, nas aveni
das Epitácio Pessoa e Santa Catarina, com apresenta
ções das Bandas do Instituto dos Cegos e da Prefeitu
ra. No domingo as atividades serão liberadas para ex- 
curções de excepcionais em pontos pitorescos da Ca
pital.

Na segunda-feira a pro^amação terá continuida
de com solenidade na Prefeitura Municipal às 15 ho
ras, quando o prefeito Damásio Franca assinará a al
teração do Código de Obras e Postura Municipal, para 
que as construções passem de 70 para 90 centíme
tros de porta - largura mínima para nassagem de ca
deiras de roda - e colocação de rampas nos edifícios. 
Às 16 horas daquele dia haverá uma visita à Câmara 
Municipal da comissão do AIPD e comunidade, para 
explanações sobre o Deficiente, seguida de apresenta
ção do Coral do Instituto dos Cegos e Banda de Músi
ca da PMJP.

Burity entrega prêmios aos vencedores da Nota Quente

Medeiros diz que aumento de 
desconto causará desemprego

“A primeira consequência grave 
do aumento da alíquota da Previdên
cia será maior desemprego, que terá 
reflexos gravíssimos quando se atra
vessa uma conjuntura recessiva, a tal 
ponto que em São Paulo o índice de 
desemprego e subemprego já chega a 
30%, de acordo com estudos do DIEE- 
SE”.

A declaração é dp secretário do 
Planejamento, Geraldo Medeiros, ao 
explicar que a taxa da Previdência 
afeta mais as empresas de mão-de- 
obra intensiva, o que é, principalmen
te, 0 caso do Nordeste.

Assim, para reduzirem seus cus
tos de mão-de-obra, as empresas pro
curarão uma maior mecanização, o 
que a longo prazoaignifica redução da 
capacidade de absorção, ou seja me
nor oferta de empregos.

O aumento da Kevidência repre
senta para a empresa uma majoração 
hos custos de produção para a empre
sa, que será repassado no preço final

os dois objetivos do Governo Federal 
são: reduzir a inflação e manter o 
equilíbrio na balança de pagamento, 
0 que se tem conseguido, contudo Ge
raldo Medeiros acha discutível se es
tes pontos são mesmos os dois gran
des problemas do Brasil.,

“Nâo se pode negar que a infla
ção prejudica principalmente os assa
lariados cuja renda é fixa, e se vai

do produto. Do lado do trabalhador, 
por conta da diminuição de sua recei
ta, ou melhor queda do poder aquisi
tivo, ocorrerá reduça da demanda glo
bal e portanto formação de estoque e 
diminuição da produção.

Considera o secretário do Plane
jamento, que, para a solução do 
problema tem que ser feito um'estudo 
global de caráter sistêmico, que apre
sente uma resposta à questão gover- 
naniental para o déficit da Previdên
cia yoçiai, e anáiisç a economia como 
um todo, que a seu ver, tem dois as
pectos básicos: criar empregos e pro
duzir a custos competitivos'.

Segundo ele, até mesmo o esforço 
nacionál de exportação será prejudi
cado com o aumento dos custos que as 
empresas terão com o crescimento da 
taxa previdenciária.

Ao referir-se o sobre a atual polí
tica economia nacional, ele disse que

do Estado.
Segundo ele, a perda fmanceira 

que 0 assalariado sofre significa o au
mento dos ganhos de alguém, normal
mente seriam as empresas em geral, 
que através do sistema de preços, 
conseguem preservar seu nível de lu
cro, mas ao que parece, no momento, 
no Brasil, as próprias indústrias prin
cipalmente pequenas e médias,' não 
estão conseguindo isto e o grande be
neficiado da inflação está sendo a rede 
bancária de crédito por cohta dos-al
tos juros.

Geraldo Medeiros falou tambérn 
que a política econômica do governo é 
conjuntural, e não se está atuando na 
estrutura, por esta razão tem-se que 
reestruturar a economia nacional, "vi
sando incentivar empreendimentos 
intensivos de mão-de-obra,ppucos de
pendentes de importação e de produ
ção destinada áo consumo interno, 
como a indústria alimentícia, de 
vestuários, calçados, etc..

Ressaltou ele que é necessário 
uma atenção especiáí para o proble
ma agrário, uma vez que a empresa 
agrícola volta-se para a produção de 
culturas còmerciais e não para ali
mentos básicos, pois os pequenos pro
dutores precisam ter acesso à terra e 
ao crédito e as pequenas enapresas es
tão voltadas para o mercado interno, 
portanto estes devem receber incen
tivos especiais do Governo.

PoUcor poderá voltar a fabricar tinta
Num momento em que tanto se fala 

em desemprego, em ameaça de recessão, 
uma fábrica paraibana, que oferece garan
tia de alto Índice de rentabilidade, 
encontra-se fechada, paralisada, por força 
de uma série de fatores que estão a merecer 
estudo, com vistas à sua reativação.

Trata-se da fábrica de tintas Policor, 
da empresa Indústria de Tinta Hidrossolú- 
vel S/A Policor, localizada à margem da 
BR-101, em frente à Conpel, município de 
Conde.

A fábrica funcionou durante cerca de 
dez meses, em fase de experiência, ficando 
comprovado seu ponto de equilíbrio baixís
simo, e, portanto, sua alta rentabilidade.

Com uma produção prevista de três 
toneladas de tinta por hora, usando maté
ria prima local, mão-de-obra local, sem de
pender de importação, quer de matéria pri
ma, quer de Know-how, contando com um

equipamento no valor de Cr$ 35 milhões e 
um valor imobilizado em construções da 
ordem de Cr$ 180 milhões, a fábrica está fe
chada, quando, em funcionamento, pode
ría estar assegurando trabalho aos parai
banos, tributos aos cofres públicos e alta 
rentabilidade aos seus acionistas ( o seu lu
cro previsto é estimado em 110%, melhor 
do que petróleo).

Os débitos da empresa, segundo seu 
dirigente, corrigidos, vão apenas a cerca de 
Crf 18 milhões, menos de 1Ò% de sua capa
cidade de endividamento.

Segundo seu dirigente, levou-a a tal si
tuação, sobretudo, o fato de a SUDENE 
não haver liberado cerca de Cr$ 100 mi
lhões.

Empresários ouvidos sobre o problema, su- 
gerem várias alternativas para a reativação 
da fábrica ( o ministro Delfim Neto usaria 
a expressão aquecimento).

. Uma delas seria o Banco do Estado da 
Paraíba, seu maior credor, participar, me
diante intervenção, da sua diretoria, garan
tindo 0 capital de giro necessário á sua ope
ração, até 0 ressarcimento dos empréstimos 
concedidos.

Uma outra fórmula seria o Banco do Es
tado da Paraíba ajudar à direção da empre
sa em atrair um comprador que lhe mere
cesse toda fé para contrair novos emprésti
mos para a realização do negócio e p soer- 
guimento da empresa.

Esta última fórmula podería ser tam
bém exequível, desde que concedido prazo 
suficiente para o encontro de investidores 
ríteressados na operação.

Manter a fábrica fechada, paralisada, 
ou levá-la a leilão, seriam as alternativas 
menos vantajosas para os seus acionistas, 
os seus credores e o Estado. E para a nossa 
mão-de-obra desempregada.

Campanha Nota Quente 
aumenta a arrecadação 
do Estado, diz Burity

“A emissão de Notas Fiscais poi 
parte dos comerciantes, que é o objeti
vo principal da campanha Nota Quen
te, faz com que o Governo do Estado 
tenha condições de investir na constru
ção de estradas, hospitais e escolas e 
também ter condições de pagar o fun
cionalismo público estadual em dia, o 
que vem acontecendo desde 1979”, dis
se óntem o governador Tarcísio Burity 
durante a entrega dos prêmios aos sor
teados, sábado passado, no Ginásio do 
Sesc na Campanha Nota Quente, a 
Sorte da Gente.

Além do governador estiveram 
presentes o secretário das Finanças, 
Marcus Ubiratan; secretário Aloisio 
Pereira da Saúde e funcionários da Se
cretaria das Finanças como também 
interessados em conhecer os ganhado
res.

O governador fez a entrega simbó
lica dos três principais prêmios. A pri
meira sorteada a receber o prêmio foi 
Gilma Luzia Bandeira, ganhadora de 
um televisor colorido. Ela reside à rua 
Pedro II, 316, Guarabira. Em seguida 
Tarcisio Burity fez a entrega de uma 
moto Honda C/125 a Ana Cláudia Pai
va Costa, residente a rua Abel da Silva. 
391, João Pessoa e por último o Volks
wagen zero quilômetro; a Genaldo 
Henriques de Andrade, que reside à 
rua Geraldo Von Shosten, 160, Jaguari- 
be, João Pessoa.

O chefe do Executivo Paraibano 
disse ainda que congratulava-se com 
todos os felizardos e dirigindo-se ao se
cretário Marcus Ubiratan disse que o 
titular da pasta das Finanças como 
também toda sua equipe tem total 
apoio do Governo do Estado. O gover
nador disse ainda que a receptividade 
da Campanha fez com que houvesse

até mesmo a espontaneidade dos co
merciantes na emissão das Notas Fis
cais.

Por outro lado o secretário Marcus 
Ubiratan disse que a campanha tem 
três objetivos principais: eliminar a 
evasão de Imposto de Circulação de 
Mercadorias, que estava ocorrendo por 
não estar havendo a emissão da nota 
fiscal por parte dos vcomerciantes; fo
mentar a compra no comércio da Pa
raíba, já que estava havendo aquisição, 
por parte dos consumidores, de merca
dorias em outros estados; e eliminar a 
concorrência desleal do comerciante ou 
contribuinte com a não emissão das 
Notas Fiscais èm prejuízo daqueles que 
as emitem. Outro ponto abordado pelo 
secretário Marcus Ubiratan é de que a 
Campanha Nota Quente a Sorte da 
Gente visa recuperação na arrecadação 
de ICM valor entre 120 a 220 milhões 
de cruzeiros.

O próximo sorteio da Campanha 
será realizado em Campina Grande,, 
provavelmente no dia 10 de outubro, 
segundo citou o secretário Marcus Ubi
ratan durante seu discurso. Nesta pri
meira etapa da campanha foram colo
cados nas urnas mais de 500 mil enve
lopes que concorreram a 50 valiosos 
prêmios.

A partir de hoje, Marcus Ubiratan 
entrega prêmios aos contemplados resi
dentes nas,cidades de Cabedelo, 
Bayeux, Rio Tinto, Serraria, Itabaiana 
e Sapé e os restantes dos premiados de 
João Pessoa. Amanhã será a vez dos 
ganhadores de Campina Grande, Gua
rabira, Ingá, Alagoa Grande, e Cabaçei- 
ras. No sábado o secretário das Finan
ças distribuirá os prêmios com os con
templados nas demais cidades, prínci- 
palmente do sertão paraibano.

Burity assistiu a solenidade de posse de Bronzeado no Tribunal

Bronzeado assume dizendo que 
0 juiz é um apóstolo do bem

A Folicor, em construções e equipamentos, tem um patrimônio de Cr$ 215 milhões, mas tudo está parado

“O juiz é um déspota do mal ou 
um apóstolo do bem. Seu poder é gran
de, só contrastado pela revisão do jul
gado na instância ad quem. Enquanto 
não revisionado seu pronunciamento, o 
juiz reina soberano, decidindo quase da 
vida e da morte de pessoas e coisas, e 
provocando, na tessitura da vida, uma 
série de reações comunicantes e enca
deadas”.

Este é um trecho do discurso pro
nunciado ontem à tarde pelo sr. Luiz 
Bronzeado, ao tomar posse cpmo mais 
novo Desembargador do Tribunal de 
Justiça da Paraíba. A sessão, presidida 
pelo desembargador Luiz Pereira Di- 
niz, contou com a presença do governa
dor Tarcisio Burity, representantes dos 
TJs de Pernambuco e do Rio Grande 
do Norte, além de autoridades civis e 
militares do Estado.

“ATIVO PARTICIPANTE”
Saudado pelo desembargador Sil

vio Pélico Porto, após ler séu termo de 
compromisso, o sr. Luiz Bronzeado ou
viu enaltecimentos às suas qualidades, 
de “homem decidido, afirmativo, de 
inteligência lúcida e abrangente, fiel a 
si mesmo e às suas convicções”, se inte
grando ao papel desempenhado pelo 
magistrado como “ativo participante 
do duelo judicial, pois a satisfatória 
solução dos litígios” é “desideratum de 
capital importância para o Estado, que 
tem na prestação jurisdicional um rele- 
vantissimo fator de concórdia social”.

- A lei - continuou Silvio Porto - é 
sensível às nossas inspirações e nâo é 
mais a disciplina inflexível e inextensi- 
vel que vinculava a um mesmo para
digma, forças e interessas entre si dis
cordantes e desiguais. E completou; 
‘Hoje é certo que não é o homem que 

serve à lei, mas é a lei que serve ao ho

mem”. Logo depois falou, em nome da 
Ordem dos Advogados do Brasil, o ba
charel lanko Cirillo.

“O Direito é tão perene quanto a 
vida e tão eterno quanto a morte”, dis
se Cirillo. “Humilde, portador de afe
tuosa bondade, sém oscilar entre falso 
acanhamento e calculada persuasão, 
como se pretendesse dar a entender 
que é simples sem realmente sê-lo”. 
Por último se pronunciou o desembar
gador Luiz Bronzeado.

Num discurso de cinco laudas, que 
não esqueceu de ressaltar a figura de 
seu antecessor, desembargador Aurélio 
de Albuquerque, como magistrado que 
possuia “uma qualidade altíssima, 
maior do que o talento, o saber e a inte
ligência; ele era um desses incorruptí
veis ferrenhos”. O sr. Luiz Bronzeado 
agradeceu ao “paladino do bem públi
co”, o governador Tarcisio Burity, ci
tando ainda Abraão Lincoln e Rui 
Barbosa. Do primeiro ressaltou que a 
justiça “é o último esconderijo dos per
seguidos e dos massacrados. Os que a 
pedirem, receberão; os que baterem 
nessa porta, a verão aberta; os que a 
procurarem, a encontrarão”.

“Não devo dizer muito obrigado”, 
disse o sr. Luiz Bronzeado, assinalando 
a seguir que oferecia sua vida, seu co
ração, sua devoção à causa da justiça. 
“Serei um legítimo juiz, sem conces
sões ao poder, à vaidade, à fortuna ou à 
força”. Ao término da solenidade, o 
presidente do Tribunal de Justiça, de
sembargador Luiz Pereira Diniz, con
vidou as pessoas presentes para o co
quetel que se realizaria â noite na 
Granja do Ministério Público. O sr. 
Luiz Bronzeado é o segundo Desembar
gador nomeado durante a gestão do sr. 
Tarcisio Burity: o primeiro foi o sr. Sil
vio Porto.
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